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Ano XI •àr Tirç^Füra, IS dt M* dt I968 •& N.* 2 4II Comemorações do 70* Aniversário Da Libertação Dos Escravos
PreleCÕes nos colégios íiaririnns  «nlonirlorlnc. ¦*.,,«*-.-. o« K..»«.^ J« t„Preleções nos colégios cariocas — Solenidades junto ao busto de Jo-se do Patrocínio — Festas na capital e interior paulista

DIRETOR: VEDKO MOTTA hV\f

' Uma proleçiio aôbre os fa-
tos quo. ditaram" u abolição
dn' escravatura no Brasil dc-"\:-.".t 'lojc f(*'ni cm cada
um dos duzentos estabeleci,
men, s dr* ensino h.ídÍD dés*
I» capital iginíst-cn. role.
gios. escolas .dc. eomórclõ «

normnisi. por um professor
de História do Brasil, no lio.
lário dn.-. cliamniliis ntlvl*
dades extra' classe.

FLORES PARA
JOSÉ DO PATROCÍNIO
O Departamento Cultural

do Partido Social Trabalhis.

ia realizará lambem uma so.
lonidade em comemoração
ao dia da llhi*iinçíio dos Es»
cravos. O ato terá Iti&ur jun-
lo ao buslo do José do Pa.
troclnio, localizado tia pra-
çu fronteira no Departamento
(CONCLUI NA > PAO.)

ADIADA A GREVE PARCIAL
DOS RADIOTELECRAFISTAS

O movimento foi sustado em atendimento a um
apelo do ministro do Trabalho

Maquinistas da CeuMif **• »•.•*•; ¦ia Com d Diretor.
NOVOS DESASTRES DE

Atendendo a ' um apelo Ao
ministro cto Trabalho, o& ra-
diòtolegruflstas das empresas
tclcgráficas, i-adiotelcgráficas,
e radlcteKIônicnij adiaram a
greve prevista para zero hora
de hoje. Amanhã haverá mai»

(CONCLUI NA V PAO)

PODEM VOLTAR OCOR
' " * ~'**l" "" " "' ¦¦ "••¦'iiWMIiimui,^.

Mais 5 Cadáveres
Identificados
, no IML

Tey<; prosseguimento, oo
corre»!; do Instituto Médico
LogaJ^ o "desfile** 

para o re-
coiiheclillent<3' das vitimas dó
desastre dé Mangueira. Mais
cinco torpbs Íoram identifi-
cadosi ontem, tendo o traba-
lho entrado noite a dentro.
São os 

'seguintes 
os mortos; 'eiitificádos: Arnaldo Lopes,

Djaima, ('Vicente Ferreira,
Pedriná Felipe de Souza,
Francisco : Moura a foto
Batista** 7

^**^*^a^****»m0^a*m*m^ir^im0manat^att*m0^0ii0^0m't0t

estao, agora, viajando da metade para trás. Chamasc e, isso "pseoloaia da mnVtr-" £ ^t fcontinuam viajando nos carros dianteiros. P^oiogm tia morte . So os ousados

uImpediremos Com Energia Que Nixon
Avilte a Nossa Universidade Com a Sua Presença»
Afirma declaração assinada por representantes de seis associações estudantis de Caracas— Solidariedade aos estudantes latino-americanos que já «repudiaram o vice-presidente dosEE.UU. e a política que êle representa -~ Ruidosas manifestações na Colômbia — Lição
para os que tentam, nos EE.UU., aplicar novas restrições às importações de chumbo ezinco, diz editorial do «Jornal of Commerce», de N. Iorque

Sem dormir durante dias, os maquinistas
(exaustos) avançam sinais sem perceber—-Numerosa comissão de funcionários da -Es*
trada de Ferro Central do Brasil esteve ori-''tem no Gabinete do Diretor — Séria adveio

„têneia dos maquinistas -ao novo admiríistealídor da ferrovia*— Os maquinistas entre ou-!trás coisas, reivindicam a substituição do es-calante — O novo diretor promete estudar-
e resolver o caso

Cêrca de trinta funcionários da Estrada de FerroCentral do Brasil, na sua maioria maquinistas, estive-ram, ontem, no Gabinete do novo diretor, dr. JorgeAbreu Schlling, a quem expuseram suas opiniões sô-bre os acontecimentos ultimamente verificados naque-Ia ferrovia. Todos, visivelmente transtornados, tive-ram oportunidade de falar o que sentiam.
EXCESSO DE TRABALHO, A CAUSA DOS

DESASTRES
"DORMIR NO PONTO" NAO' E' DESCULPA .

O novo diretor da Estra-
da, juntamente coin' os seus
assistentes, a tudo ouvia,

(CONCLUI NA '.2' 
PAti)

Na foto. o dr Jorge Abreu Schilling, o novo diretor da Esfradmde Ferro Central do Brasil, quando ouvia, em teu gabinete, »
comissão de maquinistas

CONDENBM OS SERVIDORES
KS EMENDAS DEMfiGüGiC "S
Iteúnje-se, hoje, a Comissão Pró-Classificação —- A.s emendas de ca-
-j^tèE.eímtoreiro só poderão impedir que o Plano seja aprovado,

antes de outubro
' 9fe!K is 19 feovas, éstmi.

¦ 9KWM» *. Coligação de Ae-
vaútiBfit» Pr-ó-Classificação
lt 'ttttfps e íunçdes dos ser-
eídores públiiMs, para tomar
sonhedmento do trabalho
quê foi aprovado pela Co.
miísâó de Serviço Público
da Câmara dos Deputados,
«om base no Parecer do re-
lator. deputado Elias Adai-
m*.

,Â reunião de hoje deve-
4ò «st»r presentes dirigen-
te» .A* várias entidades dos
<**Vldore6 públicos.
lXrt'A CONTRA EMENDAS

•&.-, sk, Eduardo Gomes dá¦|aiv4,.un* dos dirigentes d?
i^Mia-Najãoijal dos Servido

I ««..Públicos, falando à no---
lt; -ícportagerrj, salientou
Hpa) e trabalho da Comis
tí© de Serviço Público, em
boi», nfio seja o ideal, aten
Iti- todavia, aos ir.terêss
-fundamentais do funciona
tjjm0 público federal.

Continuando, frisou m.
•io entrevistado que foi «¦',
«ha, apenas, a primeira ha
?slhe, razão porque os sei~-%Atm*m <t»i-«rào «nomtlmmi

CARACAS, 12 (FP) _ As
associações de estudantes de
diversas faculdadcs da Uni-
versidade de Caracas declara,
iam "indesejável" a visita do
vlçe-i*reSi'denté dos Estados
Unidos, sr.' Richard Nixon.^
que é esperadu nesta capital
na próxima te-ça-feira (uma.
nhã 13) para uma visita de 2
dias.

Num», declaração assinada
por representantes de 6 as-'pçiações estudantis, estas és-
primem à. sua solidariedade

(CONCLUI NA 2' PAGJ
mobilizados em defesa da
classificação, especialmente
no sentido de evitar que se-
jam apresentadas emendas
demagógicas, de caráter elei-
toreiro. Isto, acentuou o sr.
Eduardo Gomes, impossibili-
taria do trabalho ser aprova*
do antes das eleições de ou-
ttibro.

, Encerrando suas declara-
ções, o' sr. Eduardo Gomes i

, (CONCLUI NA ao PAG/

«CENTRAL DO BRASIL -
SINDICATO DA MORTE»

Realizada ontem' a passeata de protesto dos
estudantes •— Cartazes, fitas de luto e morda-
çás — Da Estação de Piedade à sede da União
Nacionaldos Estudantes (Texto na-2* Pag.)

Depois das reivindicações
pessoais, os maquinistas fa-
laram, a- respeito do esca-
lante Alonso Cordeiro, res*
ponsável pelas lioras de tra-
balho dos funcionários. A
vontade de externar coisas
ainda completamente desco-
nhecidas do' público, impedia
que tudo tosse esclarecido o
mais rapidamente possível,
pois todos queriam falar du
uma só vez. Depois de mui-
to tempo, os maquinistas fi*
oaram calmos c íoi designa-
do um deles para falar.

O excesso de trabalho,
dr. ... o excesso de trabalho
é a causa do.s desastres --
foi o que tlisie o funciona*' rio mais antigo do grupo.

A escala dos maquinis-
tas é u coisa mais desórgani-
zada que existe — prossegue
o ferroviário — Não há ho-
rário fixo para nós. Alguns
trabalham mais de 16 ho-
ras consecutivas, sem o di-
reito de descanso. O escalan
te Alonso Cordeiro não quer
saber, se o maquinista saiu
de um pernoite. O que inte-
ressa a êle é que os atrasos
verificados sejam cobertos'
por nós, maquinistas, às vê-
zes exaustos, còm tome e
sono.

PREVISÃO
DO TEMPO
A previsão do tempo for-

necida pelo Serviço de Me-
tcòrológiá. válida ate as 1-1
liorau de hoje, e a ; .¦guinte:

Tempo — Núbhói.
rèin^cratura - iim. ele-

vação.
Ventos — Moderados.

Faleceu o Jovem
Que Atirou nos
Pais e ua Irmã

Faleceu ontem no Hospi-
tal Souza Aguiar o jovemOtávio Nogueira Dias. dc lí
anos de idade, que, no »Dia
das Mães», tentou elemi-
nar a tiros de revólver a pró-
pria família, tend,, em segui-
da voltado a arma contra si
mesmo, desfechando um ti.
ro na cabeça.

Os pais do ind.gitado me-
nor continuam em estado
grave no HSA., ij' sua Irmã.

(CONCLUI NA 2» PÁQi)

DECLARA CIENTISTA AMERICANO.
PRÊMIO NOBEL DE QUÍMICA

«Bomba Limpa» de Eisenhower
Não Passa de uma Artimanha»
Linus Pauling acusa os físicos atômicos
Willard Libby e Edward Teller de engana-
rem a opinião pública norte-americana —
Adverte que milhares e até milhões de
crianças nascerão com sérias deformações

— Nova explosão nuclear no atoll de Biki-
ni, segunda de uma série de experiências

dos EE.UU. —- (Na quinta página)

ADIADA A
DOS TRABALHADORES

Assembléias permanentes até a aprovação fl»
nal e sanção da lei de aposentadoria

CONCENTRAÇÃO

Foi adiada, até delibera-
cão posterior, a concentra-
ção dos trabalhado!es que de-

veria se realizar hoje, peia.
aprovação da lei de aposen-
(CONCLUI NA S* PAOJ

Dino e a IP Com os Búlgaros

Mãxlmà de ontem
Mínima — IS.6.

34.6.

CONVULSIOMADO 0 LÍBANO

Luta o Povo Contra o Tirano C
revê geral no, país, convocada pela Frente Nacional dé Operação — De Stalingrado Nasse.nvie pesamos a família do jornalista âssassi nado — Hasteada em Trípoli a bandeira da Re-

publica Árabe Unida -— Barricadas nàs ruas de Beirute
BEIRUTE, 12 (FP) — Es

à capital está sendo agita-
ia por um movimento po-

pular, contra o assassinio du
jo«i»li#u Vmsmib ei Motni

e contra uma eventual recón
dução do mandato do presi-
dente Camille Chamòun.

A Frente Nacional de;Opo-
sicão concitou a sr»we geíel,

que deverá prosseguir, até a
demissão do chetc do govêr-
no. Com efeito, a greve ô
quasi total. Sucedem-se os
choques entre populares e

força s da policia e do exér*
cito. A greve estende-se ãs
cidades de Tripòii; Saída, Ti
re e Nabatia.

(CONCLUI MA 2* PAO

A reportagem da IMPRENSA POPULAR manteve longo contato com os búlgaros, ontetaà tarde, no Hotel Novo Mundo. Palpitantes declarações foram prestadas à nossa reportagem, quan-do o técnico Orinandjev se mostrou profundo admirador do futebol brasileiro. Mais tarde, che-
garia Diho, o eficiente médio nacional, para uma visita de cordialidade, da qual, fluamos o flagrai"-te acima, onde vemos Dino cumprimentando o dr. Buschkov. capitão da equipe búlgara. Na outrafoto, o nosso repórter quando entrevistava o técnico Ormandjcv. (Leia reportagem na 7.» pág.)
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PolicialIniciado o Inquérito
Sobre ó Desastre de Mangueira

foi aberto Inquérito po-
ilclal quo eofrerft pelo 19"
Distrito o torA « prcsidi-io
o delegado JojfV Saldanha
Miranda. Enifefnnto. a apu-
rnç.lo do . re?mcinMbfiidaõ>»'
no deunstro f errovlárlfr de
Sfio Francisco XavIòr.Man-
ntirn só comconrA a «or foi-
ia n partir do dia 15 do cor.
rente, quando géráo ouvida»
*s primeiras tcstemnnhax
riue, orh nüm,erí^lhIíl«I"'<Je
cinco, Já foram . íirroia.ctart,
Devcrflo dcpT os agentes das
oninçoes de Francisco Sá e

itekaí
TrM|*m o jo*, encarregue*»1
poio controle <w t«ffe«« títn

tto do parlmetro eompreeiidlcio
entro as referida» ésiaoõeí,
pelo comissário Rebouça»,
fof feito o registro da ocor-
r&Weift que (omoU o número
957 o 6 constituído do 15 pi-
8ina* manuscritas. Trata-se
de um* peca detalhada «m
mereceu um eMtido mirru-

cioso dn autoridade prows-
"""as 

TESTEMUNHAS
DeyerSo ser ouvidas rio In-

(fuérlto a» seguintes pessoas:

«ImpcdíremStom Energia Qtie.«
(CONCLUSÃO DA tf PAÜ)

ao* estudantes latlno-amcrl-
enuo.** que ja "repudiaram o
(ir. Nixôn e a política quu ele
rcptOficntn" n anunciam que
ns estudantes "lmpcdrflo com
energia, que o sr. Rlcbard
Nlxon nVjítõ a nossa Unlver.

. «Idade com a sua presença nn
, cidade: universitária".

No* considerando da «ua
declaração, oa estudantes vo-

- iicZUcliincs iicusam o vlcc-prc.
r,Lric"te dos Estados Unldos.de'ser representante dog "que
miistacram guatemaltecos na

•-defesa cle.i lntcriflScs- da
Ünitcrt Fruit Gompany", do ser'"'r('prcscf)taii'f. "cie uma polltl-
\''j ilo apoio às riilHcluras lati-
¦jio-amorieanas, partlcularmen-
te as rio Cuba, ria República
Dominicana, cio Paraguai e de

•; Nicarágua". du "umn, política¦ifr> intcrven-íair^TTA^ffmcTlcn
l.A11 na ndot nda" dcifjc' 184Ef3-té
nfi/rir, que impõe rpstriçõcs-ao
pslróle'*/; vfiirrzurlnnu, ás ma-
teria-i primas dp *'iit.roa,])ffSjs,

i;f Transmitia a :.
• PfSskJçíicia do CNP
"~.".'f> 

ge-nerál Mítrin Poppc-de
- tfl&pftciSfi transmitiu a .pre-'•'¦¦ ífãír.cia .d'> Conselho N«cló.

-'-l^/ri doüPeirôlc«i ãô" seu'Chefe.";cTi/ Ü.ibincre.. Alfredo/VaJcíe-'¦• íaro ria, íniiseca. eni ato for.
mal rcáliándó sábado' üitlm e

.;.:.<jot-cn) ' íUviiljtacio.,. a, reporta."itjn, A»i dírèforesdo CNP e
...¦fitrtfionáílr-s cfi ófaio.-.-.o.ge-".'.¦nrrai.Mitrio 

jjgj-ppg d_r^4ipeíi
¦j. r,'rio (Vii n:cnr.ja..da',.ç»rí(vque

¦V.Ifie'. fora* dirisicín' pelo-Presi.
.-rientó ân República. Bcmemo-

• rcru, em sogidcfft, ...seu...píotfra.
imir cio; trabnrlio-e' esríícTeceu

a c('l.-ibnrae;»n do furfcfàWtllis.
mcf .fln. casa.

recusa crédito» para o, dèson.
volvlmcnto Industrial dos Pui-
ses latlno-arncricanô» ê 1*
pede a livro troca* comercial
entre cst*s".

Finalmente, os estudantes
declaram o gr, Nlxon "respon.

savol, com o senador Mac
Oarthy, pela política fascista
seguida nn» Universidades
norte-americanas pretendendo
impor re8trlfj5ès á liberdade
de pensamento e de.palavra,
responsável, com o senador
Knowlnnd, pela política de
discriminação racial, contra
um setor do povo' norte-amerl-
cano e contra trabalhadores
mexicano., e porto-riquenhos".

MANIFESTAÇÃO EM
BOGOTÁ

BOGOTÁ, 12 (FP) — O vi-
ce-prosidento dos Estados ülil-
dos, sr. Rlchnrd Nlxon foi ai-
vo domingo a. tardo de uma
ruidosa manifestação de hostl-
lldn.de por parte do povo quo
enchia a praça Bolívar, ondo o
vice-presidente norte-americano
ia depositar um ramo do flores
no pê do monumento a Simon
Bolívar.

I
LIÇÃO PARA NIXON

NOVA IORQUE 12 Í?P) —
O Importante orgao financeiro
e comercial, "Journal of Com-
mercê", diz num dos seus edl-
torlats de hoje, ao comentar a
.viagem do vlcé-presl1ent«y Nl-
xon, os Incidente» ocorridos e
os probelma» econômicos do
Novo Mundo, que " teríamos
desejado que o ar. Nlxon tt-
vesse viajado acompanhado .pe-
lo» doze senadores do Oeste qno
tanto trabalham para aplicar

. novas réstriçóes ás importações
dô chumbo e zinco"."Teriam aprendido • algo - na
vlagom", comentai r» ''Journal

• of Cómmerée".
... O Jornal refere-se aos.pro-
blcmas econOrnleos doí países
da America confessando qtie"multas das criticas qoe nos
fazem sao Justificadas**.

Jéitrxm Luiz. Coutinho de
Csrvaihal». ílscal do IAPC.

Sfderite 
na rua Domingo»

bral. 28, em Jacarepeguá.
ritfo viajava rrtt fiem «o pre-
nxo UA-71 ue perdeu 400 fl-
chás de empregados do co-
míreloi o sargento Áureo
Mnrenonl Fernandt», do 1*
Regimento de Cavalaria de
UüHttlKS, quo errt pnssa_elru
du UA-71; Itul Jtíaulm Ma.
miede; que trabalha nojwoi-
nete do Ministro da Saúde
quo foi Intmi.-mvcl no iraoa-
lho dé ajuda ao» feridos, per.
maneeendo no local até As 1
nords da manhã do dia pos-
(«rlor áo sinistro; Wilson
Mfffíoéí Rodrigues, residen.
to lia rua S, lote 8. quadra
U, em Coelho Neto c Anta-
nio Santo*, morador na rua
Pctiro Lttbatül. 142 cm Ho.
nórlo Oticrgcl.

INQUÉRITO' ADMINISTRATIVO
Paralelo au Inquérito pu.

liciai corre o administrativo
que eslà sendo orioniado pe-
ioi eiigenneiros da Central
do Brasil uiiiüii ,-soii/a. i.o-
veiai; Olíson Cruz Ountc Dl
Ulio. Os quatro pontos prin-
cipais que orientam us in.

vestigaçoes- silo os seguintes:
l1- Se o-trem corria nor-

malmente cm relação às li.
nhas 1 e 2.

.2) Se o trem estava cm
¦velocidade normal.

• 3°)-. Se a sinalização íun-
cionava. .¦¦ ¦¦

.- 4") Detalhes da linha.
.Ontem íoi iniciado o in-

quérito com a tomada de dc.
palmemos do cnbinero João
Carmo uos tíamos, au esla-
çao de Francsmo Sá; Henri.
que Rodrigues Alves. cabi.

•neiro da estação do Derby
•Clube, (cabine 2); José Gon-
çálves, ajudante do cabinei.
ro .Henrique itoclngues; Ja-
dyr Teixeira Ribeiro, auxi.

.liar.de conservação da cabi-
ne 2 e Teóíilo Coelho Borges.
Todos, de um modo ^geral
e .segundo o que conseguiu

, apurar a nossa reportagem.
já que.» comissão ue Inqtiéii-
tò esta trabalhando cm sigi-

.Jo,'seguiram a versão dada
4em nota oficial pela Central
do Brasil, ou seja, apontan-

- do q maquinista Firmino
Teixeira da Silva, como o
principal responsável e que,
conforme todos sabem, pe-
rüccu- no desastre.

-No inquérito policial de-
verão ser ouvidas todas as

: vilmas sobreviventes do de-' 
sastre, estando o delegado

. .aguardando a remessa rios bo
. letlhs dos hospitais para ar-

rolá-las.
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ACEITA A UNIÃO SOVIÉTICA

Reunião de Técnicos Para l:m
Do Controle das Provas Mm

VHHa àt Olrit da Aiaalda Perlmtfral —
EitCve ontem, em visita ã Superintendência de Urbanização e,
Saneamento, o general Edgard do Amaral, diretor do pessoal
do Ministério da Guerra. Na oportunidade o sr. Ivo de Maga-
lhSes, diretor do Departamento de Urbanismo, fêz uma exposição
sobre o plano dc realizações n cargo da SURSAN. Após a visita
a sede o general Edgard do Amaral visitou as obras da Avenida
Pcrlmítral no Aéroporfò Santos Dumont c na Praça 15. Na foto
o general Edgard do Amaral examina os planos da Avenida,
Perimtntral.

Entroaberta a porta para o prosseguimento ..Ias ôohV6t-fiâyÓ6â -
percussão da resposta de Kruschiov à uaita de Eit-c iliow

WA8IUNOTON, 12 (TV) — declaram os .nicl»» bem |nf( i
A reHpòitn do gr. Kruschiov A
carta do presidente Klgonhn-
•«rer. dti 28 dc Abril, delxn cn-
treaberta a porta puni o prós.
segulmento das conversaçOcs
«abre a questão tfns experlín.
clns niiclcnreg, Como foi dlvnl-
gado, o chefe do governo sovlé.
Ue» aceitou a reunião dc téc
iitci»o para estudo dan posslbl
llrinrics db controle cfas exp».
rlênclàs ntômlcns e s«a rcsDos-
ta cata sendo objeto de pro-
fundo etxntno por. parte do no-
vérno rtorte-amerlcano.

Re

PRIMEIRO PASSO

PARIS, 13 (FP) — A Última
mensagem do sr. Kruschiov no
presidente Elgcnhowcr còngtl-
tuc um primeiro passo para a
aceitado de umn. dlscusao «Obre
•o controle de desarmamento,

declaram os ni,.l«.. bem
inndos frarlcoiej,

ESTUDO AMl'1.0
B OOMI'LBfI'0

UONDUES, 13 (Ií'Í'1 - Porta.
vo?, do FoiclRii Offlcc piniiuii
clou.se ¦') ,llV(|i' dn uni cnludi.
técnico Ulo amplo jj coinplcti.

¦ iniiiiiii pusslvel íilbn, n i|'i,-I.Vi
do controlo riu SuSpetiSaO cfu.<
experlíncliig nuclcnres,

Èôlire a Cmil
In. declinou o i<

! {th iJdltilbitt»
i lliiiirtl n esltttJiii

O 1111'lllfil'flliclo
giii-.i mi iciinii
«r. (Iiiinilhii ii':.
oelriiiiiali; em ^

i|iuinclii rii M
rtn-vnr iii • n
Ittciiinm «iifití

l m-llldrnj ,
•"tlfci -tro»
lálsit'.' icie
nbiil).. ilgk

".• U. O- (ÍòIk
di)ciiiueu|a)> neríl" *tialm ';ii
cn|utlnrici pe|'i Con nio Per
iiilincnii. dn NATO.

Comemorações do 70/ \m\ cn 'io

Moralização Bas Ruas Ja ta Sul
Ginásio, teatro, escola de música, etc, são as outras rervindlcações da

S.A.C.I. *"¦¦• í
Na tarde de ontem «sttve no

Palácio Guanabara, a fim Mo
fsizer a entrega rie um memo.
l-Ial ao Prefeito Negrito de LI-
ma, uma ccmiliisfio da Soclcda-
do riu Amigos do Copacabana o
Ipanema, O memorial entrosuo
continha ft» seg-ulnta» reivindica,-
cOes:

1 — Criação eni Copacabana
rio um ginasta qno tenha ..um
curso normal. Esta reivindica-
çfío — foi esclarecido —'partia
das nifics das Jovens Ua zona
sul, bnstnnto numerosas, qUo <•.':-
tUdam no In-ttlttitn de Educsiclio.
Alefrnm elas nB dificuldades de
transporte e a grnndo distancia

Novos Desastres de Trem...

taíciiilfilnlganien
IlilliaiElll

to Dos Implicados
e a Vida de Nasser

s.:~.-o'
Para todo o povo;é0fà, será o processo do réi Serid, da Arábia Saudita

:, BEIRUTE, ' 12 --.(Fpf "'--
Aoie-se hoje èrfi'"¦ Dafrlasco;'

^.pcTc-üite tini-'íflbtfnaí- rhíiftaf'
;ehcfiarif) pelo gent-raí Kollr1-'¦iveií, um processo que,; para•Todo o oriento nrat)3 e rriíiçul-'ifiano, será o processo do rei
Seud. ., .., , .. ,,.....

Os dois acusados (Assad
Abrihim,. cunhado do rei Seud,

•'o" KÍialcd Ibrahim,"'seu irmão)
•estão pre&sntementè nalArá-'bia Sáüriita 0 não atoncJeram' 
á qualquer das citações publi-•earias pela. imprensa e.pelo

•rádio do Cairo e dé DSmasco'^Foi 
pedida ít, pena' de. morte•contra Os dois acusaçíòs, por

terem òfgání/Wcld*, pof òfriem
do rei Seud, iirri "complot"

contra á União da Siria ao
Egito e" cóntíá á vldá dó pré-
áidénte Gamál Abdél Nasser.

O processe» será sumário:
Nenhum advogado será 

"auto-

rizado a defender os acusados,
e não será admitida ã depor
qualquer testemunha de de-
fesa. Serão ouvidas quatro
testemunhas de âéitsáçáo, no-
tadamente o coronel Abdel
Amid Seraj, ministro dõ Iri-
terior da ProVincia Síria. És-,
se oficial explicará as circuns-
tâncias em que o Rei Seüd
lhe ofereceu 22 milhões de li-
bras esterlinas para "assàs-
sina Gamai Abdel Nasser tf
impedir a instauração da
União sírio-egtpcia".

O coronel Sarraj, que na
dpíittünidade era chefe dos
setviços de informações si-
rios, denunciou Asaad Ibru-
hifri (pai dé Om Khaled, uma
das quatro esposas legitimas
dor-ei Seud) e o seu
irmão Khaled Ibrahim como os
Intermediários do soberano da
Arábia aSudita.

As outras testemunhas de acu-
saçâo serão dois capitães dos
serviços de Informações e o ex-
-deputado sirio Aziz Abbad, Es-
te último exporá pormenorizada-
mente ós seus encontros eom o
rei Seud, reallzaods nú horem do
Palácio de Riad, a que compare-
cera por ordem od coronel Ser-
raj para fazer acreditar ao rei
quo o negíeaio estava cortei uido.

CoiataÊ Pela Ordem dos
As Violências Praticadas Pela

Advogados
» D.F.

0 advogado Valed"Ferry verificou que realmente prepostos do prefeito
cercearam;..*.e^rcíç|i) da profissão ao seu colega Magarino Torres e esbu-

*\ ^ li lharamos favelados
Na próxima qi-íntà feira* o' Conselho dar Ordem <lcj.-i- Àcfvo-

BtíatiS, pelo ciiíe^éstâmriúriiifOr-' màdos, dõVeíA.se reuntíVà-íílm
Me toma}', conh.eçim.eftrtovcto.rro.

. latórlo do advogado, y-iIfsa.JPer-
ry, que,.por determinação do
Corifelhoèécioriãr^aVuélii^ijls-
tltülção, esta pfonioveiidò'"cmi-
géncias para,,apurar .dentiní^as
sobro os ácontodmentçis;'.„cj(i 1
de maio oom os posseiros ;de
Vllâ Caõhoéira é Alto da Boa
tr-rtá, florlt' cStStrítoSü,tíllclal,

.» também em relação-à lígreB-
8&0 ¦ EOtrlda felí»:: aayqgçtdo 'Ma-
gáririOB TorreB, em que. Se rtien-
oiona a, responsabilidade', do
prefeito Negrão de°'Lima7.e do
Chefe de Polfóla.Çlo tjlsttjlp'.Fe.
deral, oomo .resii^nsà}títt9,, pelos
desmandos policiais qtiè ijiilml-
n&ram com a prisão dé.fivela-
do» » a, Interdlcjãoriá Associa-
ntto Prô-MelH0rasm»nto!i'-rte'iVl-
Ia Cachoeira. :¦¦•¦!¦ soifáisus,

QtjrBixA -em*M3 -eoN-pR a
NEOftAO ;

O advogado- Kvlndro Í.in8 e
KllVA, SOgUnclo 'iníórVüíij;_"nos.
ia répt>rtt*tg-t$i" fiJjjÀmms)OL Mn -
(farlnoe Torrsg Filho, ífgierri
Impetrar nas próximas horan
uma, .queixa crime .. .eontai »
Pràiêiio NegVaV-de -fató"* o
Chefo de Poltola ao Distrito
ndarai, nor-pnva»leai^4i«rl-

'¦¦-¦¦ '¦'¦ 
'•¦'"*" 

'(i anui

mes afins; e contra D. Helder
Câmara e Carlos Gonçalves,
por éxbiilho possessórid o inS-
ílgamefito' à agressão aos pôs-
seiros.

COMISSÃO DE ÍNC/UIVRITO
NA CAMAKA

Fomos alncia informados pe-
lo dr. Margarinos Torres qué
os acontecimentos ocorridos em
Vila Cachoeira s nó Alto da
Boa Vista tiveram grande ta-
percussão na Câmara Federal,
sendo intenção dé vários depu.
tadús solicitar a Instauração da
umâ comissão dé inquérito vi.
sando apurar a» réspúnsabl-
lldades da» autoridades Cede-
ruis nos acontecimentos que
culminaram oom a Interdição
de uma organização legalmen-
te registrada e na prisão e es-
pnncaihéntó d« um advogado
em pleno exercício de sua pro-
fissão.

APELO DOS
PROTESTANTES

A Igreja Presbiteriana do
Rio de Janeiro, cm *>lrtud» do
ambiente Inamlstoso «nado
contra os protestantes na so.
na em foco, enviou n. Dom Mal.
der Câmara o seguinte tel»-
grama: "Apelo para o npre-
goade* espirito cristão do llus-
tre Bispo no sentido de que

seja CtiSJiensndo tratamento hu-
Mftno fis famílias protoststtitos
cia faVélá do Alto da ttoa Vis-
ta, ameaçadas do prisão pelos
aguerridos representantes da
Cruzada São Sebastião. (Ass.)
— Àniantlno Adorno Yassao,-
PaStór".

(CONCLUSÃO DA 1' PAQ)
concordando com os empre-
gados. O ambiente de calma
multo cooperou para que tu-
do viesse à baila. O dr. Jor-
ge Abreu Schlling, momon-
tos antes dó encontro, reco-
nlieceu alguns dos emprega-
rios, com os quais havia tra-
balhado quando exercia a
íunção de engenheiro de ca-
bines.

Em seguida, a comissão
passou a mostrar alguns
exemplos para comprovar a
veracidade das palavras an-
tes proferidas pelo seu re-
presentante, como, por exem-
pio, o caso de um trem que
abalroou outro na Estação
Pedro II. Disseram eles que
o condutor da composição,
julgado culpado no choque,
declarou à comissão de in-
quérito da Estrada de Ferro,
que o desastre acontecera
quando dormia no exato mo-
mento em que o trem pene-
trava na gare.

No entanto, a pena impôs-
ta ao funcionário íoi uma
suspensão de 30 dias, sem
direito a vencimentos, pois,
segundo o pensamento dos
administradores de então,"dormir no ponto" não era
desculpa, apesar de saberem
que o maquinista havia per-
noltado no dia anterior, sen-
do escalado depois pelo sr.
Alonso Cordeiro, o principal
responsável pela ocorrência,
segundo eles.

EXAUSTÃO DIFICULTA A
\aSlBlLíDADÈ

\
As declarações dos íerro-

viários íoram ouvidas com
atenção por todos os pre-
sentes. Todas as deficiências,
tanto do serviço de sinaliza-
ção como de transporte, to-
ram narradas pelos maqui-
nistas, que de tudo falavam
um pouco.•— Por não haver organi-
zação —- diz o membro de-
signado pelos funcionários —

o maquinista deixa o trabalho
às 23 horas, e é escalado pa-
ra às 4 da manhã. O esca-
Jante não leva em conta que
somente algumas horas fo-
ram utilizadas pelo maqui-
nista para dormir. Franca-
mente, dr., riSò é possível. O
senhor deve saber que Um
elemento exausto não divisa
nada direito à stta frente.
Muitas vozes eu, depois de
conduzir o trem por algu-
mas horas, parei entre i:mn
estação e outra para pensar
sé havia encostado na esta-
ção anterior, ou, mesmo, so
o sinal que ficara atrás es-
tava verde como eu supunha.

prometeu estudar a fundo o
assunto, dizendo que, se ver-
dadeiras as acusações, toma-
ria medidas as mais enérgl-
cas para evitar que .outras
catástrofes se verifiquem.

Perguntado pela nossa re-
portagem quando daria um
pronunciamento a respeito, o
novo diretor da Estrada ..de
Ferro Central do Brasil dia-
se que num prazo, mais bre-
ve possível, e depois de ou-
vir de outras pessoas sòttre
o assunto, poria um' po.irto
final nos dolorosos desastres
ocorridos recentemente, tfn-
do marcado para hoje, .'às
11 horas, uma entrevista eo-
letiva, na sala de inipren-

-sa da Ferrovia. . -. ' -,:

que • têm qoe percorrer, além
da despesa que fazem com a
condução.

'i — Construção do um prédio
na Praça Arcoverdo, onde ae
Instale um teatro, uma escola
do música c outras lnstltulgSe»
de interesso ria população.

— Melhor aparelhamento do
Serviço do Salvamento na» praia»
A comissão agradeceu esta me-
lhorla que Já foi feita e está em
perfeito funcionamento.

— Fazer s. revisão e por em
prática o plano da "Operação
Copacabana".

— Promover a Prefeitura
uma ação conjunta rom a poli-
cia puni a moralização da» rua»
cia zona sul.

MORALIZAÇÃO

Depois dc ouvir a enumera-
çilo rias relvlndlcaçüog, o sr. Ne-
grão de Lima prometeu nten.
dêrlási na medida dsis posslbi-

-liilsides da Prefeitura.

Prometeu ainda o Prefeito cn-
trar em contacto com o Cheio de
Polfola para tratar dn assunto

¦cde moralização das rnsis flti z<i-
¦ na sul, pois esta si reto uiiici-
mente à sua jurisdição.

(CONCLUSÃO ÜA <• PA'''
de Turismo da Prclclttiru.
esquina da rua do México
com Araújo Porto Alegrei
às 16,30 horas de hoje. nilo.
riccciicto ao .seguinte prugiu-
ma: a) execução do Hino aos
Escravos, pela Baada du l'o.
licia Militar; I» Discurso»
sobre a data, dos srs. Ale.
j-sindn: Dias Filho. Luiz l-'rii-
ga, Waldemar Marques Pi.
tanga, Padro Alcântara: c)
deposição de flores junto no
busto de José do Patrocínio.
pelo Departamento Feminino
do Partido Soclal Trobafhls.
ta.

EM SAO PAULO
SAO PAULO. 12 (Do cor-

respondente) — Vem sendo
realizada nesta cidade, desde
março, uma série de come-
moraçOes relativas ao 70 ani-
versárlo da Abolição, que te-
rá lugar no dia de amanhã,
Essa» comemorações estão
sendo patrocinadas pela Co-
missão Organizadora dc íO
Ano 70 da Abolição», cons-
tltulda de representantes dn
Associação CuUural do Ne-
gro, Teatro Experimental do

Condenam os Servidores as
(CONCLUSÃO DA i* PAG)

salientou que os áervldòtési
por meio de telegramas,
manifestações, ásféinblcjrií e
outras formas 

"de 'lutTi, hírio

farão para impedir a apre-
ísentação de novas emendas,
: a fim rio quo o Xuticinniills-
.-.mo federal possa ter o seu
-:Plano de Classificação, nn-
•í tos. cias eleições de 'outubro.

-õ*-¦*¦-¦'¦>'
Süjjtv*

«CENTRAI, DO BRASIL -

SINDICADO DA MORTE»

PartlMçi' dè'iiiifl^satélitê artificial da Terra à
velocidade .-dé'3.12'0jií| aeg., poder-se-á efetuar
um:v^ em 10 dlai» e
11 mínutòa*,':.'-'r'. •)<>-

(Proí. de Astronáutica, A. STERHFELD)

LEIA:a¥õ© fVO ESPAÇO CÓSMICO

EWfÒRÍíU vitória ltda.
Rua .Tuiiii Fíbfò^Üuarte, 50 - Sobrado. D. F

(•àntagff.r-R-naddittfíí Marrecas). Tel.: 22-1618
;JJ "¦'ijaff.l'—''.ML'."";1

DESMENTIDO
0 EMPRÉSTIMO

300 MILHÕES
i

Todas ag fontes o^clals
consultadas, pela reportagem,
a propósito dos rumores dlvul-
gados domingo pela Imprensa,
e repetidos ontem, segundo os
quais èstãrla na iminência dc
ser assinado, em Washington,
um empréstimo nòrte-ámerlcn-
no dc 300 milhões de dólares
ao Brasil, mostraram ter re-
Ceblcíó com surpresa, e certa
irritação, a notícia. Km ne.
nhurn dos órgãos do governo.

. que' forcoganiénté deveriam
estar ti tiar da transação, se
cia de tato existisse, foi eb-

contraio aiguím quo a afirmas-
se ôormeoê-la. ao contrário,
o boato foi atribuído a gru-
pos interessados em PrôP*8nr
uma supcstn insolvêneia finán-
Oeira rio governo.

O fato de que o dólar con.
tinuou subindo, ontem, para
atingir, no fechamento do
mercado livre, a cotação de
venda de cr$ 137,50, c apon-
tacín cemo uma prova a mais
da lnconslstêiiclii desses boa-
tos. Fosse realmente provável
o empréstimo, sua imediata
repercussão serio uinti sc;nsl-
vel baixa -nas cotaçfJes da
inoetla-wobí.'

OUTROS DESASTRES
SUCEDERÃO...

SE

Por isso, dr., nós pedi-
mos para quo o senhor lome
uma providência no sentido
do evitar que o maquinista
trabalhe em excesso e con-
secutivamento, como quer o-
sr. Alonso. Nós precisamos
repousara bastante pára que
possamos trabalhar cientes
do que estamos fazendo.

Se nenhuma medida for
tomada, o sr. pode ficar cer-
to de quo outros desastres
Se sucederão em proporções
ainda maiores — finalizou
o operário, a esta altura
bastante irritado e demons-
trando vontade cie não prós-
seguir na tarefa de conduzir
uma composição que trans-
porta mais de mil pessoas,
sem estar devidamente se-
nhor rias suas ações.

PROMETE RESOLVER

Depois de dizer que esta-
va grandemente emocionado
por ouvir de modestas pes-
soas tão significativas pala-
vras, o dr. Jorge Abreu

Piealb.ou-se ontem à fiüi-
le a anunciada passeata
cie protesto dos estudantes
contra os desmandos da.Cen-
trai d0 Brasil. Patrocinada
pelos estudantes da Faetil-
dade de Ciências Jurídicas
rio Rio, a passeata partiu
às 19,30 horas ria Estagno da
Piedade, eom à participação
de máín de umn sentena riu
estudantes conduzindo carta-
zcs de critica à Central,, e
fitas negras nos braços em
sinal de luto nelas dezenas
rie mortos nó desastre de
Mangueira.

A passeata toi silenciosa.
Todos os seus participantes
estavam amordaçados. O
povo tomava conhecimento.

na sua passagem, dos seus
objetivos, attavés doâ cai-
taze3 que os participantes
conduziam. Alguns deles
bem sugestivos: «-.Central
do Brasil — Sindicato dá

.Murtet, «Central riu Bi'»-
sil, sucursal rio instituto
Mdlco Legal.-.

A passeata se dirigiu n
Estação Pedro n- pífeúfreü
as ruas centrais riu cldtule,
passou om frente ;to Pala.
cio rio Catete, terminando
cm frente à serio da União
Nacional rios Estudantes.
Durante todo ti seu porcui-
su. os éstutiariics receberam
o apôi0 de milhares cie po-
pulures. •

Faleceu o Jovem;Que Atirou.
(CONCLUSÃO DA 1' ,3AG)

taanbém atingida pela fúria
assassina, j:í se encontra
fora cie perigo.

ROMANCE PROIBIDO
A tragédia ocorrida na

noite do diã 11 de maio, no
lar cio comerciante Cristo-
vão Silva Dlüs, pài.clo Infc-
liz menor, foi conseqüência
das félaÇões amorosas nian-
tidas pelo jovem com uma

mulher de vida irregular,
conhecida por «Máfi&zfiilia».
As relações amorosas entre os
dois não era do agrado rios
país riu iclplcseènte que. por
várias vezes, 0 cliamarnih Á
aten«,'fio. Nn noite fatídica, o
pai rio rapaz chégóit a ésl)o-
feteálo, o que provocou a
siia ira, icvando-n ü armar-
so rie um revólver para teir
tar assassinar toda a Xamí-
.lia.

Adiada a Greve Parcial dos
(CONCLUSÃO DA f PAG)

uniu reiinl&o, às 0 licjras. no
Minlgtério do Trabalho; quan-
dú seíá tentacfn uma. solução
satisfatória paru os trabalha,
dores.

Na reunião de ontem, os
empregadores ofereceram 15%
dc aumento, condicionados &
majoração tarifária dos servi-
ços raclintclcgraficos, radioter
lefônico, e telegráficos, no ter.
ritôrio nacional.

Coíiíerênc.a Sobre a Lei
do Inquilinato

Realiza-se lioje, às IS horas,
na ssdo du Associação dos
Pl'opí'ietúi'lf.s rie Imóveis, lima
conferência sobre a prorroga-1
ção ria lei do inquilinato, iua I
será pronunciada pêlo gal. Va-1

CALOROSA
(CONCLUSÃO DA 1> ¦ PAG)

com todos os países. Além" dls-
bo, há nos Estados Unidos,
pais que atingiu -á -grande de-
eenvolvlmento técnico, i ímiita
coisa que devemos aprender,
em defesa da economia- nílelo-
nal. ¦

De Campos. Luiz Cnvlns P-e?-
tes se;;uiu por egtrhda rie.r.o-
do-ríin para Mnoaê, onde chegou
ãs 19 horas. Noa arredores da
cidade grande maBsa popular o
aguardava, ao espoueser- dé fo-
gos, entre vivas entusiásticos',
fis-ses manifestantes fizeram .
purni- o motor rio rsirrc. einpin-
riindo-o ntC' si eiilade.

na ij1!i:i'i:i*i'im:a
' 

;' Na Prefeitura. 'Prestes' foi .
¦^sSasli^i&s!* afe-i*» do •Bs>-sw.tl-

O ministro dó Trabalho por
sua vez, apresentou uma pró'
•posta conciliatória, nas se-"giilnt.es bases. 40%, para os
salários até 4 mil cruzeiros;
30%, pura os salários de 4
a 8 mil cruzeiros; 20%, para
üg salários de 8 a 12 mil cru-
zciros, c 10%, para os sala-
dos superiereg a 12 mil cru-
zeiros. Estas percentagens
foram as que, no ano pnssado,
permitiram a assinatura de
um acordo salarial!

NiUio de Sfio Paulo Ti ¦ io
PÜjillinr Uiiiwliclin rio ii.v,
Associação 1'iiiiiistii ri'Anil.
(ius riu-. ItomciHl uo í<i)... . i
rio NokIi-Ic. (iivinlo i: iu.
riiiiiiíl fasiio Álvés. i ou ,;.-
orRtini/iiçOes'. Piri-.i o pri»-
qi.iuui cliiliiilMriii. ii (.'"in-.
não recebeu numeroMts mie.
iões.

FKSTlVIDADliS
PROGRAMA IJAK

Atritillllã. á- IS (io*j;s
t-í» lenllzudri uiiiit ni'-*-*;i
liva per iiiiciisãii rias .. i
rios escravos e ficifs nbol
nlslns, cm rijinhornçilp cnm
:i Irnitinriiuii' de Noséh Sc-
nhorn kltí rtusárlò riris | To.
mens Prcldf) nd Ic-te.lu dn
Largo pübinniitllt.
libras, terá 1'irritt"
uflo clvlett ii" Ter
Cljial,

O ProgMinu •
ritções se (.'stciis
39. bltíras solei
tanibõin rcallzi
versas eitlaric-j '
mo Ciii'oli-.i!s

c-ii lia.

-o-
\o
•.a;
"0.

Aff 20.30
Umit s.is-
io" Muni-

Norlc -
Manoel

'¦ CHS i,:inO.
ftA', o dia' 'f serüc¦• . çm di.

-" or. te
•""Iria rio

.iafi* e Sãr

Adiada a Concentração à,s...
(CONCLUSÃO DA it» PAG)

tadorla. Nas comemorações
realizadas no Sindicato dos
Têxteis, a Primeiro de Maio.
ficou deliberado que esta
manifestaçã teria lugar em
frente do Palácio do Catete.
Depois, resolveiine qite a re-
ferida concentração sei Ia ren-
lizada em outro local, o
qual seria indicado nas as-
sembléias que os Sindicatos
Convocaram para hoje, cofn
o objetivo de informar aos
trabalhadores em que sltun-
ção se encontra it questão da
aposentadoria e em seguida
marcharem para a maniíes-
ipção.

ASSEMBLÉIAS
PERMANENTES

Cõhi a aprovação da lei
pela Câmara rios Deputados
e a impossibilidade da mes-
ma ser aprovada pelo Sena-
do em tehipó de ser, ainda

hojp. &li'tiiilliilíad;l à sançüc
picsidenclsil. a*s entidades sin.
(Urais 1'eí'ôivehim adiar esfcc
ninnlier-lncsí'). n .rmanècendn
1'oiitiirii, oni aâScmlilêiãs pc.r-

ip.ui a mesmn
no Senado c

i ;lo presidente
Neste dia, po*-

í'á marcada um.
i tração, em lo-
t te; posterior-

matlciiteg ah
seja vutilctd
ssuicion- '¦' i
ria Repúbliiii:
slvi-liu.- -
oitWfi c
¦:.' e ttl
uiuiitê LllVülgádâs.

,\Tessn ninnlfestação, o.- ii
dores sindicais pretendem
expor às autoridades, que a
c-nquista da *»po3entadoria
aós 30 anos de serviço e 55
anos dc idade não é tudo o
que os trabalhadores dese-
jam. Além disto continuarão
a luta pela aprovação da rc
gulamentaçSo do direito dc
greve e da Lei Orgânica d"
Previdência Soclal.

íiUla 0 Povo Contra o Tirano...
lOONCLUMC DA 1> PAG)
Do 'li'ipoli inforiria-se quo

;i população expulsou as au-
loriclmles govenamentais u
assuiniü o podei-. Tiípoli es-
tarin Isolada rio resto rio pais
om Virtude dá riestruição das
pontes nas estradas que con-
cluzem a Minich e a Beirute.
Na suli.piefeitura rie Tiipo-
II f<M IitLStéffdã a bandeira
da República Ardbe Uniria,
enquanio, seguncln sè diz, a
população ocupa grande nú-
mero e postos do polícia e
aporifircit-sc rie 3 tanques e
carros blindados rio Exêr-
cito.

Nesta capital, prosseguem
às manifestações, No bair
i'0 Tarik .liricrioli a mtilli-
dão construiu barricadas
derrubando as sirvores dos
passeios e arrancando os
postes do sinalização. Em
certos lugares [oram amou-
toados nós passeios pneürriã-
ticos velhos dê aUtomáVòl,
èmbobidoã cm gasolina ó In'
cendiados.

DAMASCO, 12 (FP) -

Comenlatitlo os ínGidentes
no Líbano, os jornais sírios
cõneorrtdrn cm ,.uleiHinclar a

politicii pró-lhiperiailsta do
Urano Camillo Chamoun,
origem dê todos os mülcs de

que sofro o Líbano» c pre-
vêem a "iminente queria d-
seu regime-..

CAIRO, 12 (FP) ,~ *A

violência e os assassuuos não
terão outro resultado senão

o do atlçar o fogo, o o in-

cenclio acabará queimando
aqueles quo o ^-f^-Ãl¦mm o Í.«M» <f 1" >° 

£Caiàab*. Em lí^'''J*__gg
nais assinalam •' «carátei

popular dó
voluoionáriõ
e deciaratn: . .
tas de tudo, é um pais ara

Um

movimento íe-
desencadeado*

*0 Líbano, an-

beHiriRUTE, 12 vFP)

SSí Chamoun de solicitar

dato

S£NeBsa°%íumaSo ^ria enV,adn me-

O to-

VO municipal o outros orado-
res. l)à sacada do edifício dâ
Préieitura agradeceu ap povo
às.rij.anlfcstaçô*» de carinho..¦'No Restaurante Belas Artes>o 'prefeito ofereceu um lanohe.
Nd '"Sindicato do» Ferroviário»
de. stfiiicaê fisoram-se ouvir o
rcador José Caltl Filha e o líder

¦ fer.Kpylftrld Ariftôteles Miranda
Melo. Em suas palavras de
agradecimento Prestes convl-
dou • o povo a lutar em defesa
de tlhia política externa índe-
pendente, pelo desenvolvimento
cv defesa da Industria nacional,
pela' elevação do nível dc vida
flosi .brasileiros, pela reformsi
«gi'ü'.:liL c peia democracia.

As. "O.üO, encerrando <--s>sst In-
tensa;Jornada por nuns grau-
cies elcln,ie.« fluminenses. Luiz

.(.'arliis."..PrÒRlea iniciou a via-
seni üáviigo5»i(ift at£ty£aa£l0 _.

sft da Câmara.
«tS ofast-belselr

^ênesta^l. - é6nW ^

dezoito hora». _ «Nasâlb
CA^V^TaUdendo os

M*tnl r"0"*" " 
acreditava

«ara »« . NMPjr em men-
S íè^pêBame» dirigida de

?tflin--ado à família daquele

fotnallBta a^scrinada^cres-

Ghã em Benefício des
r..l.os ílof Hansenianos

Bob o patrocínio dn Socie. j
dade de Assistênncla aos Lázn-1
ros realizar-sc-á, nos salões d" |
Botafogo F. R., no próxinv
disi 23, ás M horas, um chá
nm benefício do Educandàrio
Santa Maria, estabelecimento
quo obriga os filhos sadios
tb^ teasíSisM-w*.

conta, o telegrama: "Nasaib
Mctnl moiTeu como um herol
(liio soube defender a» suas opi-
nlOcp com coragem o detcrml-
imç-fto".

BEIRUTE, 12 (FP) — O Óleo-
duto que leva o petróleo do
Irak a Tripoli foi cortado na
manha do hoje.

Ainda nao foi localizado o
ponto em quo ocorreu a sabo-
tagêrii, visto como os especla-
listas da "Irak Petrodeum Com-
pfiny" nfio puderam compare-
cer ao local. Nenhuma Indica-
cito permite dizer-se se o eor-
lo ocorreu em território liba-
nês ou em território sírio.

DAMASCO, 1! (FP) — Desôô
hoje à tardo estilo m-atica-
mento interrompidas as comu-
íiicsições telefônicas entre este.
capital e Beirute. Realmente, as
telefonistas ria capital libanesa
íb recusam a estabelece as eo.
iniiiilepçfitís solicitadas, dedev-
vando, no cntflnto, sistemática-
mente: "O número uSo res-
ponde".

FALECIMENTO
Miguel Pinto, que duran-

ranté trinta anos trabalhou
como portuário na Ádminis-
tração do Porto o Ri0 de
Janeiro, foi ontem conduzi-
tio à sua última morada.poi
parentes e amigos. O fale-
cido fazia parte de um o;rii-
po rie portuários que, em
1950, foram demitidos "de

seus cargos porque lutavam
em defesa de reivindicações
comuns a todos os trabalha-
dores do Porto.

lliÉÉHt
DIRETOR ...

PBDRO MOTTA UMA

RedaçSo • Admlniitraçto
Rua Álvaro Alvlm, 21

»• ANDAR

SUCURSAIS

CAMPOS: Rua |úao Pes-
soa, 126 (sobrado)

S. PAULO: Rua do» Estu-
dantes, 144

TELEFONES

ftedaçSô:
RedaçSo:
Geréndí I

22-307»
223518
IMtif-

VENDA AVULSA ¦

Número do dl» .. .. 1.50
Aos domingos .. .. 2.Ú0
Nfeercs atrasados .. 3.0C

assínàturAs
Assinatura Anual «UlIU
Assinatura Semr.Ht.'Bi IMltlt
Assinatura Trimestral I05.f'

EXTERIOR
h incseí . 

','. 
.. .. ?iX.n

i iníses  10O.ÜI

Via aérea, ucracula du.-
dcspttas de porte, \
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Vigilância Contra os Trustes
A.S' 

forças nuoionallBtao acolheram
como uniu vitória a dociniSo rio

CoiiQOlho Nacional do Potróleo do
•sugerir uo Prcoidonto du República
ti entrega du indíiBtria do borracha
HintòtiCa íi Pclrobrnu, quo deverá

iar puni ouso l'im ulntvcB do uma
jrcuu uubuidiuria, na qual deto-

it maioria dus ações. O parecor
. i.'Nl* resultu, como se sabe, do

«.- .i i u d o das diferentes propoBins
através das quais outras empresas
o grupos econômicos, além da 1'etro-
liras, disputavam a exploração in-
dustrial dos gases residuais da Re-
finaria Duque de Caxias, a instalar-
-se pròximamente no Estado do Rio.

AS' 
conclusões aprovadas polo

CNP resguardam a indústria
petroquímica, no caso da Refinaria
Duque do Caxias, das pretensões
que vinham sendo alimentadas por
conhecidos trustes norte-americanos
como a Union Carbide, Koppers c
Firestone, numa gravíssima ameaça
aos interesses nacionais.

ENFRENTANDO 
ro s i s t é n cias

crescentes em outras partes do
mundo, voltaram esses trustes as
suas vistas para a América Latina,
decididos a realizar uma violenta
«invasiou», segundo confissão recen-
temente feita pela revista «Business
Week». E conseguiram de fato, em
1954, concessão para explorar a ma-
teria prima de Cubatão, em detri-
mento dos interesses do Brasil e ai-
cançando lucros anuais superiores a
um bilhão de cruzeiros. A obtenção,
agora tentada, de semelhante privi-
légio, uma vez funcionando a refina-
ria Duque de Caxias, seria mais uma
batalha vitoriosa no plano estraté-
gico da «invasion». Desta vez, po-
rém, a vigilância dos setores nacio-
nalistas de dentro e de fora do go-
vêrno impediu que se consumasse um
novo atentado à independência e ao
progresso da nação, que caísse nas
mãos dos trustes petroquímicos
norte-americanos a indústria dos
resíduos cie petróleo — indústria,
que, pela sua relevância, quer do

ponto-de-viata econômico como da
segurança nacional, devo catar, nem-
pro sujeita ao regime do monopólio
estatal.

SAUDÁMOS, 
como t o d o a os pa-LriotiiH, a decisão do CNP. Maa

ao mesmo tempo ó necessário a.ini-
nalar, como uma advertônoia, o fato
do terem os truatea insistido até oúltimo instante em colocar sob suadominação a indúatria potroquímlcu,lançando mão para íbbo de todoB osrecuraoB, pondo em ação oh entre-
guistas enquistados cm postoa-cha-ve do governo c inclusivo exercendo
pressões do caráter diplomático eeconômico, como habitualmente
acontece nessas circunstâncias. Sa-be-ao mesmo que a criae deflagrada
na direção do CNP, do que reaultou
o afaBtaraento do general Pope deFigueredo, tem sua explicação na de-cisão que afinal se impôs no Conse-lho Nacional do Petróleo. Além domais, devo ser ressaltado que Bub-sistem com a Koppers e a UnlunCarbide — apesar de que isso entraem choque com a orientação agoralixada pelo CNP — as concessões
anteriormente feitas em São Paulo.

A 
insistência dos trusteB e a mui-
tiplicidade dc meios a que re-correm visando conquistar novas edecisivas posições na economia na-cional mostram quanto é necessário

que se mantenham vigilantes c com-bativas as forças nacionalistas, par-ticipem ou não do governo. Essa vi-
gilãncia é tanto mais recomendada
no episódio da indústria petroquími-ca quando se sabe que a decisão doCNP terá de ser ainda confirmada
pela Presidência da República.

OS patriotas brasileiros confiam
em que o Sr. Juscelino Kubi-tschek, levando em conta os superio-res interesses da nação, não somente

ratifique a resolução aprovada peloCNP como promova as medidas ca-
pazes de colocar sob oregime^ de monopólio es-
tatal toda a indústria pe-troquímica do país. .».3

ir "0 GLOBO", A TRAGÉDIA DE MANGUEIRA E A APOSENTADORIA
Explorando iuii pedaço de

íraso ua nota da diretoria Ua
Central ilu Jirasii, procura
í-j Uioüoi transformar as
vítimas do desastre de Man-
gueüa em argumentos con-
ua a lei de aposentadoria.
Aiui.iu que o uusastre ocor-
reu uuwtio a -siuiaçao anô-
maia;) em que so encontra a.
nojja principal ferrovia em
vmuüo uo afastamento uo
veílios e experimentados tra-
batíiaciortís que se beneficia-
ram de uma lei de fitou que
concedeu aos ferroviários o
direito de duas aposentado,
ç .us, u.,;a por conía da União
e i.iiiva a ^urgo da CAtFESP.
,. nisso, então, uma adver-
.......;í r..'a senadores. Não
.. vam .....ovar a lei de apo-
ie.iiü'.?-...^, especial! Caso
cü;it).-.u, milhares de eniprê-
sas n.íiiisiriais c comerciais
pelado seus mais experi-
iiientados trabalhadores!

O argumento, como se vê,
é de natureza a só admitir
u.iia espécie de aposentado-
ria: por invalide/.. Enquanto
tiver forças para o trabalho,
deve o operário continuar no
batente. Até so transformar
fisicamente num trapo. Ai
enfão, como traste imprestá-
vel, deve ser afastado da em-
presa para ir acabar seus
dias num hospital qualquer.
ICssa a essência do liumanls-
iüno pensamento dos irmãos
Marinho.

For outro indo, é inteira-
mente faisa a ligação feita
entre o direito a dupla apo-
sentadoria c a tragédia de
Mangueira. A lei c de 1955.
Não houve desastres na Cen-
trai antes dessa data? E, du-
rante os dois anos decorri-
dos não conseguiu a Central
•ubstltutir seus «velhos e
Experimentados* servidores
favorecido* pela disposição
legal?

Si**, no próprio «O Globo»
• na mesma página «lo ab
santo comentário encontram-
se cm elementos que o des-
ixesm. Estão na matéria.
feH» h base «le «'«•«arseSes «

informações do cabineiro
João Cosmo dos Santos. Ai
se diz o seguinte: a Central,
pondo em prática uma poli-tica administrativa de com-
pressão de despesas com pes-soai, cortou um funcionário
que trabalhava na cabine,
permanecendo agora apenas
o cabineiro, que deve aten-
der sozinho a quatro telefo-
nes, ao seletivo, às chaves
de manobra, a uma infini-
dade de tarefas delicadas, em
curto tempo, semelhantes às
dos postos de controle nas
torres dos aeroportos; a fim
de não pagar o salário devi-
do a homens especializados,
a Central admite trabalhado-
res que fazem apenas uma
prova de agente de estação,
com referência salarial liai-
xa, entregandolhes, entre-
tanto, tarefas difíceis e de
grande responsabilidade; con-
forme constatou o novo di-
retor da Central, é conside-
rada obsoleto a sinalização
da Linha Auxiliar, a qual de-
ve ser Imediatamente atua-
llzada.

Esses fatos são apresenta-

dos numa série de conclusõestiradas pelo "O Globo». Eles
possibilitam formar um jui-zo a propósito das causasdos desastres ocorridos naCentral. Não se trata, deforma alguma, da aplicação
da lei de dupla aposentado-
ria. Trata-se, isso sim, deuma política administrativa
fundamental e duplamente
errada, que se baseia, de umlado, na exploração intensi-
va dos ferroviários, subme-tidos a um regime de sala-rios baixos e de sobrecarga
de trabalho e responsabili-
dades, e, por ottíro lado, nadespreocupação, no desprezo
mesmo, pela vida dos passa-geiros, pela vida do povo.

Não deixa, pois, de ser re-voltante a conduta do «OGlobo» que procura utilizar-
se de uma tragédia, que vi.limou principalmente a tra-balhadores, como arma paracombater a aposentadoria es-
pecial. Quer transformar ca-dáveres de operários em ar-
gumentos contra uma Justereivindicação operaria.

• ALISTAMENTO ELEITORAL
O desembargador Enrico

Paixão, presidente do Tri-
bunal Regional Eleitoral,
fêz ontem a um vespertino
declarações pessimistas em
relação ao alistamento. Afir-
mou que, na maioria das
circunscrições, o número de
votantes devidamente inseri-
tos na,, chega a setenta porcento do total apurado em
1955, não indo mesmo, em
algumas, a cinqüenta porcento. E acha que o alista-
mento não alcançará, no Dis-
trito Federal, 0 número de
750.000 eleitores, menos, as.
sim, quase 250 mi) sobre os
Índices de 1955.

O ilustre magistrado iêz
ainda algumas considera-
ções a propósito do assuir
to, procurando justificar a
redução do eleitorado em fa-
ce de verdadeira «degola»
de eleitores analfabetos e
concluindo por achar que,is-
to acontecendo, ficará o elei-

tora do dnteleetaaJmente
mais apto>, podendo votar de
melhor maneira, Isto é, «mais
conscientemente».

Discordando, embora, des-
sas conclusões, não é nosso
intiuto comentá-las nesta,
oportunidade. Queremos, ape-
nas, registrar a pievisão pes-simista para qua a mesma
sirva de uma advertência a
todos os democratas. O «xem-
pio de São Paulo nos mos-
tra que, apesar do aumento
de rigor na renovação de
títulos de eleitores - semi-al-
fabetizados. iui0 se justifica
a queda prevista uo total de
votantes cariocas. O que ur.
ge é que o alistamento se-
ja intensificado, para que
todas as possibilidades se-
jam realmente aproveitadas.
Mesmo porque estamos a
menos de sessenta dias do
prazo, que vai até 30 de ju-
nho, para que o titulo seja
tirado sem multa.

Calorosa Recepção Tributada
A Prestes em Campos e Macaé

Campo» • Ma.'»" roe«b#rmn,
domingo último, entro calor»-
«AD iniilill.".lii.;n..i., a -IMlti il»i.uli Carlos Pronto*. Coroa
dus 7,80 «Ia iiiuiiim o ex.Mna-
Uor ciirlurit (loüonilKircavtt, oom
nu filha Anita U» à.n.i, maIrmã i.Ikíu Preste», o o ox-do-
iiiilii.ln fluminense Muuuln Oom-
to, no uoroporto emiiplsta, k..i
rooolildo por lideres sindicais ,
lioroonalldadeo cumnituug, alomdo Brande nrtnu.ru do populares,uo eopouenr do foiruote», «ntro
aclamações o debaixo de uma
ultuva do flores.

PASSAGEM KM GUARU8
Um cortejo do coroa do «0

automóvel», altm do um ca*
mlnhBo • várias camioneta», dl-
1'lKlu-nn «lo uoroporto ao Ixilr.
ro proletário do du .ru». p»ia
estrada, faixai) emitin •••!«» Luís
Cnrloo Prestes. Nova» muni-(phtiiçocH do Júbilo, oom vlvns a
fogos a oapoucar, murcaram
a chegada a Quarus. Uma mu-
prosa estava reservada uo oho-
fo do Estado Maior du Coluna
Invicta. Dlrlglu-se a Preste»,
abraçando-o omoclonndlsslmo,
um ox-solâado da Coluna, Da-
nlol Dantas de Souza, figura
multo querida da localidade.

Na sode da Assaelacllo Pro--Melhoramentos do Quarus,
Prestes foi homenageado. Va.-
laram oo srs. Tancredo do 011.
veira, vereador Domerval Crês-
po • o sr. Álvaro Faria. Agra-
docendo, Prestes elogiou a ca.
pacldado de organização dos
moradores de Guarup, que man-
t6m uma Associação qun luta
por Interesses Imediatos, pelainstrução e que tamliõrn par-tlclpa do atividade político, em
defesa do um proursma nuclo-
n alista,

EM CAMPOS
No percurso dc (limrtii &o

VITORIOSOS
OE SANTA

Câmara Federal
O sr. Castilho Cabral decla-

rou da tribuna haver recebi-
do do bispo do Santo André,
em Sâo Paulo, upêlo no uontl-
do de so bater por um disposl-
tivo de lei que coloque em prl-meira prioridade, nos casos de
falência, para efeito de rec«-
blmento de salários, os empre-
gados, seguindo-se a estes a
fazenda nacional.

D. Jorge Marcos de Oliveira,
bispo daquela diocese, observou
o sr. Castilho Cabral, "6 um.
pregador da reforma social,
atuando na maior concentra-
çSo industrial da América do
Sul, pois a população de San-
to André é proletária em 90 porcento".

DESVIO DE RECURSOS
O sr. Ivan Bichara poruun-*dou palavras de indignação s6.

bre fatos que estão ocorrendo
no Nordeste. Afirmou o re-
prosentante paraibano que oo
recursos encaminhados às vi-
tlmas das sec^i estão sendo
utilizados por políticos sem es-
crupulos, para fins eleitorais,
havendo também exemplos de
desvio puro e simples do auxf-
lios, bem como exploração de—
semfreada na venda de gene-ros alimentícios.

VITÓRIA DOS GREVISTAS
SObre a vitória dos grevistasdas minas de carvão de San.

ta Catarina falou o ar. Elias

Manifestações do povo e homenagens das autoridades e personalidades
locais — Sabatinas em sindicatos de trabalhadores — Aconselhada a
união em torno de uma política externa independente, do desenvolvi-
mento e da defesa da indústria nacional» da elevação dos padrões de

vida, da reforma agrária e da democracia
centro do Campo» repoiliiim-no
ao manifestações do lill.ll.>. A
recepção foi no Clube dandol-
runtos da I^ipn, Kiiluriirii, ••»-
tro outros, ou sr». Jalr A. 1'luto,
Olavo Marins' e Jauic 1'ix.lie-
to, ulftm do profolto sr. Barco-
los Murllns.

Respondendo, Prestos aludiu
ds illfli-uliluili ¦ quo o putautriiviiHi.il. citando o exemplo da
Frtbrlca •CamplHta (lu Tecelagem,
<iue visitara lift U uno* o cn-
contrava agora, «imundo infor-
niacOoa, com seu pessoal redu-
sido ti turca parto. Ua um lado;
ora a crlso gnr.d da In.lúNtrla
do tecidos, qua tom uma do
Huan causas na futta do um
bom mercado lntornn, pois fnl-
ta dinheiro ao nuiiso povo.
principalmente aos quo mouro-
jam no campo, No cuso ds.Campos ha tninbém a celso do
oncrgla elétrica, iituluniln tndn
a sua Industria. Nfio devemos,
porém, olhar apenas os lado»
negativos, disso Prestos, quocitou, como fatores positivos,Volta Redonda, a Petrobrás «
a nova Fábrica Nacional dnAlcalls, pilares do progressolirnallolro. A grando massa,
operftr.:: brasileira ainda ndo
freqüenta os sindicatos, o Istoé lamentável. Mas, nflo olistan.
to, o proletariado ô umn fõr-<:a cada vez mais ponderávelno cenário político nacional.
Prestes aconselhou o povu a
desenvolver os maiores estor-
cos, a utilizar sua capacidade

OS MINEIROS
CATARINA

• Adaime. Informou que et tra-
balhadores, quo haviam piei-toado 50 por cento de aumento,
voltaram ao trabalho depois do
quaso uma quinzena, de lutn.
com 26 por cento, pagamentodos dias em que estiveram pa-radas e eonstrueSo dn postos doSamdu e do IAPTEC, bem co-
mo de mil residências, nos mu-nicfpios carvoeiros.

Afirmou o et. Elias Adairae
que, em demarches realizadas,
em favor dos grevistas, jun-to ao persldente da Iíepúbllca
e ao ministro do Trabalho, t-xl-blu manchetes ealdas na qua-sa dois anos eni ú'yt.-os Jor-nais desta capital "inclusive onosso), contendo reportagensfeitas por um grupo de cro-nistas parlamentares, quo porsua Iniciativa e a convite doorganizações sindicais e pre-feituras catarinenses, visitoua zona do carvão jatarlnense.
Nessas reportagens, Jornais dasmais diversas tendêncals, una-nimes, denunciaram as péssi-mas condições do vida dos ml-nolros.

CENTRAL DO BRASIL
Palavras de protesto contra o

descaso do governo e sua res-
_ ponsabilidado no desastre da

estação de Mangueira loram
pronunciadas, em discurso, pe-Io ar. Allomar Baleeiro.

VENCIMENTO "
DOS MAGISTRADOS

Em regimen de urgência.Iniciou-se ontem a dlscussilodo projeto quo fixa novos von-cimentos para juizes e mem-bros do Ministério Público.

de organização, iiuinu oampa-
nha do ulfiibatliuiçflo cupitr, do
tnuor para a atlvldado ololtc
rui um número iu.Ih vox maior
de cidadão*. "PruuUamus un-
i.lnur o analfabeto a lor, disso
Prontos, Aquolo qu» nAo se >n-
torossa por ololçõon, aquilo
quo ndo luta pela soberania
nacional, oaUL comprometendo
o futuro do sua própria fumf-
lia, em mima. ONtú compromo-
tando o futuro da pátria".

SAUDAQAO DO PREFEITO
O sr. Bnrcojos Martins, i.rt-

lolto de Cuiupoi., uii.icj.i mil.ulz Carlos Proolus o liomom
quo tanto so tom sacrificado
om dofosa do» iiitorúhNe.i ua-olonals. Dlaio (iuo » oliamavudo neiinil.il- e mio de ox-sena-
dor, pois nfto roconlioclu, utoiioje, a cussuçilo .i..h mandatosdos porlamontarbs comunistas.
Afirmou (pio Luiz Carlos Pro».tes 6 um brasileiro IIUHtor, do
qual todos os democratas os-ucram uma contiMjulClo, omdofosa da caiidn do nosso povoo do nossa pAtria. Campos, oi-

PANAMÁ IMOBILIÁRIO EM
TERRAS DA PREFEITURA

Câmara do Distrito
O noticiário íeflto e"i t*r-

»o dc "Cabeleira" leVou o sr.
Jcsé Bretas u defender o SAM.
Dhhc quo o marginal foi ]cva-
do para aquela Instituição
como um recluso, por manda-
do judicial, e nao como aluno.
Afirmou quo a Escola 15 de
Novembro é um modelo de es-
tabeleeimento de recuperação.

Ainda sobre 0 desastre fer.
rovlório de Mangueira, falou
o Sr. Pedro Parliis, criticando
& Rêdc Fcrroiürin Federal e
acusando o Sr. Renato Feio,
ex-dlretor da Central e atual
presidente da REFSA como
responsável Pela falta de pre-
paro técnico dos maquinistas.
Acrescentou que o Sr. Feio
suprimiu os examcs psicotéc.
ulcos.

O Sr, Gonçalves Mala con-
trratulcu-se com a "Casa da
MSe Pobre" que em 1957, a-
tendeu gratuitamente a cér-
ca dc 4.500 parturientes.

O Sr. Wilson Leite Passos
levou ao conhecimento da
Casa o texto de um panfleto
que está sendo distribuído
Pela cidade no qual so rn''o-
nienda ao povo que nâo vote
nos vereadres que votaram a
íaver du Lei 899. Entre Os
nomes dos últimos está o do
Sr. Wilson Leite Passos que
votou contra a lei. Condenou
tais métodos de propaganda
eleitoral. Sobre o mesmo as-
sunto falaram outros orado-
res.

Entrou em discussSo um re-

Convenção Eleitoral dos
Empregados da Light

Hoje na ABI
Os empregados da Ligth

realizará hoje, às 18,30, uma
convenção eleitoral no 7» an-
dar da ABI, para a escolha
dos seus candidatos ás elei-
Ções de 8 de outubro próximo.

Dada- a importância da re.
ferida convenção, a Comissão
patrocinadora da mesma Pede
o comparecimento de todos o»
Interessados.

Sábado, às onze
horas, eu esperava,
aflitamente, que
me aten dessem
num, guichê da Cai-
xa Econômica, A
moça que pagavaestava indiferente
à minha aflição, ã minha necessidade detomar um ônibus, naquele dia, às is ho-ras. Ttrei a passagem da bolsa e não ha-via dúvida: o bilhete marcava, exatamen-
te, o dia e quase a hora que eu estava vi-vendo — sábado, dia 10, às 12 horas, E amaça continuava indiferente. Os minutos,cemo golpes do tempo, caíam sobre a mi-nha ansiedade. Onze horas e quinze mi-nutos.

A sra,, por favor, poderia informar..,
Sem, olhar-me, cortou o meu pedido,distante e friamente, através de sua más-cara de pintura: — Eu, aqui, não informonada, pago.
E continuou.

Três mil cento e quarenta e oito!
Três mil cento e cinqüenta! Três mil,-..

Tornei a olhar a minha ficha de nume-
ro três mil cento e quinze. A moça, como
criatura humana, que poderia interessar-
se pelas aflições alheias, ficava cada vez
mais distante. Eu mal conseguia vê-la, atra-
vés das grades do guichê. Parecia aque-
Ias figuras fantasiadas, que passam cor-
rendo entre as multidões carnavalescas.
Por. mais que oa foliões as per sigam não

conseguem alean-
t;á-los. Em seu rôf
to, só enxergava
os lábios e ot olhos.
Que baton usaria?
A côr do baton da-
va à boca um tra-
ço de frieza e in-diferença. Os olhos de tão duros passavamsobre a minha cabeça e iam espetar a pa-rede, como se fossem tiro ao alvo.Minha senhora, por favor, tenho queembarcar ao meio dia... Que devo fator

para ser atendida?
Três mil cento e cinqüenta e quatro!As pessoas não deviam ser indiferentes

às aflições alheias. Acho que ae mulheres
podem usar baton de todas as cores, ae
mais esquisitas, mas, diante dos temelhan-
tes, não podem transformar-se em figurasfantasiadas, para correr das aflições
alheias. Não podem ter olhos de tiro ao
alvo, espetando a parede, por cima da es-
pera angustiada de quem quer que seja.
Nem as mulheres, nem os homens. Corri
para outro guichê. Expliquei a situação. E,
às 11 horas e so minutos, ouvi a mesma
voz mecânica: — Três mil cento e quinze!Recebi o dinheiro, sem olhar para os
lábios duros e para os olhos frios da
moça.

^ Em qualquer guichê da vida, como vo-
cês vêem, há, sempre, quem compreenda

I e quem ajude,

"" ¦»¦Abolição, Inelutável Exigência Nacional
Quando a campanha abolicionista ganhe.impulso, nas duas últimas décadas do so-

gundo reinado, principalmente na de oiten-
ta, o trabalho servil já se tornara um em-
pecilho ao desenvolvimento da economia
brasileira. Se os escravos tinham sido, no di-
zer de Antonil, "as mãos e os pés dos se-
nhores de engenho" e se o governador Go-
mes Freire de Andrade reconhecia, por vol-
ta de 1765, reíerindo-se à mesma produçãoaçucareira, que "os trabalhos das suas fá-"
brieas e só os escravos podem suportar".trinta anos após a lei que proibiu o tráficoe der anos depois do Ventre Livre a situR-(;ão era totalmente diversa,

Tanto pela crescente resistência do ne-
gro, sobretudo quando o encorajava no mé-todo das fugas em massa o apoio da maio-ria da população, constituída de não possui-S flores de escravos, como pelo baixo rendi-mento do capital invertido na escravaria, oaviltante regime não podia mais subsistir,us economistas de maior autoridade na-
;ucla época alarmavam-se diante do que cha-mavam a desorganização de nossa economiaagrícola. Podiam discordar as interpreta-

ções. Escravocratas ferrenhos atribuíam és-se estado de coisa às reformas anteriores
i Replicavam os abolicionistas, indicando co-mo causa a inoperãncia de tais leis, vota-das a pretexto de uma abolição gradual docativeiro. Uns e outros concordavam, entro-tjjito, ru verificação desta realidade objeüva aiõri tia que os escravos não suportavam

I o si.rr.-rr.s de exploração, os senhores tam-

PEDRO MOTTA LIMA
bém n8o podiam mantê-lo mais como ante-riormente.

Uma investigação a fundo, que está porfazer, deverá mostrar-nos, segundo suponho,
esta situação de fato. As primeiras inver-
soes capitalistas, em sua incipiência, não
eram as únicas a chocar-se com a contradi-
cfto principal daquele momento histórico, eir
tre forças produtivas novas e as velhas re-
iaçfles de produção. A fábrica do Moinho
inglês, instalada pouco antes do 13 de Maio,
mesmo que pudesse funcionar na base do
trabalho ««cravo, teria a necessidade de em-
patar em mil escravos, a mais de dois con-
tos por "peça", mais do dobro do custo de
suas máquinas. Ora, ó trabalho livre era
mais barato: o salário pago por uj»a jor-
nada de doze horas não ia além de um cru-
zado, isto é, quatrocentos réis. Embora di-
ferentes as condições no campo, essa rela-
ção devia preocupar os fazendeiros de café
mais adiantados do Estado do Rio, de Mi-
nas e São Paulo. O pai de Santos Dumont,"rei do café", quase não utilizava o braço
escravo em sua fazenda Arindeuva, confor-
me lemos num dos livros do pioneiro da
aviação, pois tinha adquirido máquinas d*
beneficiar na Europa e preferia o colono das
primeiras levas de imigrantes italianos.

Assim se explica a inelutabilídade do
avanço para a Abolição. Não serviriam ais
os paliativos. As reformas, as concessões com

que a "habilidade" de certos conservadores
pretendia deter a marcha do movimento
emancipador do negro, longe de produzir osefeitos visados, iam acumulando novas con-tradições. Não havendo mais o tráfico paraa aplicação de capitais na compra de afri-
canos, o dinheiro acumulado pelos própriossenhores de escravos era atraído para ou-
trás atividades, industriais e comerciais. Enessas atividades novas não se requeria mais
o escravo. Elas redamayam o braço "livre"
num mercado de assalariados deficiente.
Esse mercado se desafogou com as reservas
trazidas pela Lei de 13 de Maio.

O grande acontecimento, que assinala a
passagem a uma etapa de relativo progres-so, cbniprova que nada pode Impedir pormuito tempo as transformações básicas exl-
gidas por uma necessidade vitsl do país.Quando amadurecem as condições para uma
dada modificação da estrutura econômica,
tendo em vista novas relações de produção,toda resistência dos elementos retrógrados edos interesses minoritários que se sentem
ameaçados passa a ser um contra-senso aeomo tal está condenada ao fracasso.

Apreciado assim, em sua essência, o mo-vimento abolicionista podo ser compreendido
como força mobilizadora. Êle correspondia
a uma necessidade histórica. Já os escravos
não lutavam sozinhos, em heróica-; rebeliões
tantas vÒ2»s esn./v-tas a í»ít. c íogo, na

fuga para a constituição dos quilombos e pa-ra a luta de verdadeiras guerrilhas, na do-
minação de extensas áreas libertadas, como
a dos Palmares e, muito mais tarde, na quese ia alargando em Cubatão.

Por ser uma exigência da imensa maio-
ria da i ledade, a literatura c as artes a
refletiram, n Castro Alves não foi uma voz
isolada, m. um dos pontos altos de mani-
festações (júe nos dariam no romance a"Escrava Isaura", de Bernardo Guimarães,
o "Mulato", de Aluizio Azevedo, nas artes
plásticas, a combativa atuação de Ângelo
Agostini, na música "II Schiavo" de Carlos
Gomes, na poesia ainda as odes de Melo
Morais Filho, poemas de Pedro Luís, Sal-
vador e Lúcio tiú Mendonça, Tobias Barreto,
para só falarmos das mais típicas produ-
ções. Então a juventude estudantil e comer-
ciaria, todos os homens de consciência mais
aberta às idéias progressistas realizaram a
formidável campanha, que nos deu a vitória
pacífica de 1888. As forças armadas nega-
ram-se a derramar o sangue de irmãos 'a-
sileiros para manter o regime infame, em
nome do direito da propriedade. O manifes-
to do Clube Militar, nesse sentido, endere-
çado em forma de representação í princesaregente, — "é impossível, pois, Senhora, es-
magar a alma humana que quer ser livre"— abalava em definitivo a odiada institui-
ção servil. E o prejto da Lei Áurea, apre-
sentado na Câmara a 8, transitava célere-
mente pelo Senado, chegava à sanção de
Isabel cinco dia» depois, a 13 ds Maio.

qucrimciito de prcfcríftcl»
para quo figure em primeiro
lugar na Ordem do Dia o
Projeto do sr. índio do Brasil,
que reforma a |el Coirlm Neto
(garngcs nos edifícios).

Falaudo veia ordem,. o sr.
Wilson Leito Passos deniin.
ciou um "Panamá" Imobiliário
que se estaria fazendo com
terras da Prefeitura na Fazcn-
da Brasília, cm Santa Cruü

dado do tao Mu* tradlcous de-initcrAiiciii.. ain.i,i ngorn in-Rii-llio.iiinonto oolooada na «itcKo-ria do cldiiili) pioHsira do ua-ólonallsmoi por Ikko moimo ro-riiilu emonlnmula a vMtu a*um lutador da oatogorln d»Luís OtrloM l'1'L'ntos, um do»niuls logitlmoS liderou de no*,«o povo
KNTRU OS VKUIJADOP.ES
Na CAmara do Vereador»» ovisitante foi roceuldo, Junta-monto com Anita LeoetWla oLlRla Prestei. Saudou-o o ve.rondor Ary Duono, uutor aorequerimento. unanimementeaprovado, om (|uo so dirigia

apelo ao Julr. ,los(- McmjiirdlmPilho, no soutldo do iiuo ro.voir.iHso o mandado do urlsAnoontru Lulü Carlos Prestou• llepolii do ili-eur.K,j da upa-duclmonto do Prestos Talou iveretulor Domerval Crespo.
NO SINDICATO ÜOS

FKRUOVIAUIOU
No Sindicato do» Ferrovia,-

rloa houvo uma Haliatlna, l'rea-
toa rospondou u uma ferie de
perguntar, sobro u^untot un
mais palpitantes. Falaram ossrs. AdAo Pcrolra Nunes o Al-
mlr PalxAo que ofereceu um
busto de Prestes esculpido em
madeira pelo forruvIAvlo Raul
Torres.

Xlorcco roglstro a pergunta,do um Jovem operArio. Queriasaber porquu o Brasil nAo
rompo relações com os Esta-
dos Unidos.

Prestos rospondou que para o
Brasil nâo 6 conveniente cortar
rolaçOcs com nenhum pais. De-
vemos ampliar essas rolayõe»

(CONCLUI NA 2« PAO./i

&<A*áSpktâtó
MARIA DA GRAÇA

Aa poltronas reservadas à Maioria estiveram ontem qua»se todas desocupadas. O lider Armando Falcão apareceu
quase ao fim da sessão, não tendo tido por isso oportunidade
do responder ao caustieantt» discurso do sr. Aliomar Ba-
leelro de criticas ao governo e particularmente ao Ministro
da Fazenda. Em defesa do sr, Atkmiiu saiu o sr. Octaciilo
Negrão de Lima, u o fèz de forma tão trópega c tão falta
de brilho que a entenda se tornou pior que o soneto. Tam-
bém o Sr. Carlos Pinto, um dos grandes produtores de leite
do Estado do Rio, foi & tribuna para atacar o governo com atranqüila impunidade, que uma Maioria ausente e desinte-
ressada assegura à Oposição. O sr. Pedro Braga, 4' Secreta-
rio, teve mais uma chance de presidir parte da sessão.
BRIZOLA VAI DENUNCIAR NA COMISSÃO DA FRAUDE

Amanhã, às 15 horas, o sr.
Leonel Brizola comparecerá
perante a Comissão de In-
quérito sobre corrupção e
fraudes no processo eleito-
ral. Apresentará sua defesa
no rumoroso caso criado pe-
lo Mandado de Segurança

impetrado pelo governo do
Estado e denunciará o go-vernador lido Meneghetti. A
sessão promete ser tumultuo-
sa e conrorrida dada a co.
nhecida combatividade e ar«
dor do jovem prefeito traba- •
lhista.

JANABI, SEXTAFEIBA NA COMISSÃO DO PETRÓLEO
Por se encontrar enfermo e por não haver sala disponível

amanhã, o coronel Janari Nunes somente comparecerá pe-rante a Comissão Parlamentar qúe acompanha a poIUicapetrolífera brasileira, e neste momento investiga as dento-cias contra a sua administração, na próxima sexta-feira às15 horas. Tendo o presidente Croacy de Oliveira «me se au-sentou para o sul, a reunião será presidida pelo deputado»José Guiomard, eleito vice-presidente na última reunião An>tes de iniciar a sua exposição explicativa sobre tôdas as ale.gaçoes e acusações veiculadas pelo «Diário de Notícias», opresidente da «Petrobrás» entregará a cada um dos membrosda Comissão um «dossier» completo, contendo toda adociunentação referente a cada um dos assuntos que serãoobjeto de sua exposição. Ontem, circulavam rumores de queo coronel Orlando Geysel deixaria o Conselho Nacional deFetroleo nm- se sentir magoado com a nomeação do coronelAiexino Bittencourt a quem deveria preceder na presidênciapor ser mais velho e mais antigo na representação ao cole-giauo desse orgao,

ULISSES QUER DEFINIOÇ3S»
Consta que o sr. Ulisses

Guimarães virá hoje de São
Paulo decidido a obter dos
srs. Juscelino e João Gou-
lart um pronunciamento cia-
ro e definitivo sôbrc o apoio
que dariam ou não à sua
candidatura ao govêmo de
São Paulo. De fontes lidadas
ao PSD paulista obtivemos a
informação de serem intei-
ramente destituídos de fun-
damento os rumores de uma
possível retirada da cândida-
tura partidária em troca do

apoio de Jânio â senatória
para' o sr. Ulisses Guima-
rães'na chapa do candidato
situacionista. Em matéria de
constas e de surpresas há
diariamente uma verdadeira
mêsseparao noticiário rela-
tivo à sucessão paulista, E,
assim, há mais um consta:
a sra. Ivete Vargas estaria
negociando o apoio do PTB
ao sr. Ademar de Barros à
base de compensações espe-
cificas.

INFLAÇÃO DE CANDIDATOS A SUCESSÃO BAIANA
Aumente o número de candidatos à sucessão do govef»nador Balbino, quo não seria estranho ao processo inflado-nário em curso. Na tarde de ontem o sr. Oliveira Brito reu-niu em seu gabinete, a portes fechadas, toda a bancada baia-na atualmente no Rio. A reunião foi longa e, ao que trans-

pirou, dela saíram cinco candidatos: Vieira, Oliveira Brito,Valdir Pires, cuja candidatura acaba de ser lançada em ma-infesto assinado por um punhado de bacharéis, Aloisio deCastro e Augusto Públio Pereira, todos do PSD. No PTBtambém há candidatos, falando-se nos nomes dos srs. Rô-mulo de Almeida e Hugo de Faria. Consta que o sr. NonatoMasques alimenta esperanças de vir a ser candidato de con-ciliaçao. dentro do PSD e que a UDN poderá dar o golpe dacandidatura do sr. Octevio Mangabeira, aliando-se ao PLpara a pacificação baiana com um candidato super-partidário.Consta que nesta altura dos acontecimentos mestre Balbino,
como o aprendiz do feiticeiro, já não sabe mais como con-jurar as forças que desencadeou.

NO NORDESTE: ALÉM DA SECA, DESORDEM E l
CORRUPÇÃO

De regresso do Nordeste,
tendo estado no Ceará, Ma-
ranhão e Piauí para vêr de
perto a situação em que se
encontram as populações fia-
geladas, o lider Fernando
Ferrari mostrava-se, ontem,
apavorado e revoltado com o
que lhe fora dado constatar.
Contava aos jornalistas que
praticamente nenhum servi-
ço funciona, estando as po-
pulações entregues à própriasorte. A desorganisação é
completa. Os Batalhões Fer-
roviários, como os demais
serviços diretamente ligados
à assistência aos flagelados,

também não funcionam. Fel.:
jão podre está sendo vendi-
do a Cr$ 20,00 o quilo no in-
terior do Ceará e na hospe-
daria de Fortaleza num sô
dia morreram 26 crianças.' O líder Ferrari informou que
pedirá urgência para o seu
projeto, proibindo a imigra-
ção financiada, e que já ini-
ciou, através dos jornais
gaúchos, um movimento de
opinião pró auxílio em vive-
res, roupas e medicamentos
aos flagelados de vez que as
verbas federais são devora-
das pelos traficantes da fo-
me.

REFORMA DO SECRETARIADO CATARINENSE

Em virtude das draincompatibilisações o governador Jor»
ge Lacerda vai dar inicio à reforma do seu Secretariado,tendo convidado o jornalista Jayme Callado, ex-presidente doSindicato dos Jornalistas Profissionais de Santa Catarina «?líder de sua classe, para a Secretaria da Educação e f "'-ura
e o deputado federal -Xerner Rodrigues (PTB) para a Secre-tarla da Saúde. O jornalista Adão Miranda, membro tambémda equipe que lidera o movimento jorncMsücò estadual, estãindicado para chefiar o serviço ú? ligac."* w.íü o Paláciodo Governo e o Tribunal de Co:i!;;s.

NAO HAVERÁ S&SSÁO

Em virtude de requerimen-
to apresantado pelo deputado

Medeiros Neto, não haver*
sessão quinta-feir;.. dia d*
Ascensão do Senhor.
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AUMENTO EA MAGISTRATURA
'•) projeto se encontra na Comissão de Finanças,

ser votado em nleaizto na ptéeáom mdju.
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Negado Provimento ao Recurso
O ministro úo Trabalho ne-

gou provimento no recurso ln-
terposto pelo sr. Silvestre San.
¦tos contra decisão do diretor
geral do Departamento Nacio
ral do previdência Social, que
lhe Indeferiu o pedido 4o rc.
clnssiflcaçAo no quadro ila.an
jtlita C.A.P. do Serviços- -Ptftbli.
bllcoB de Minas Gerais no pu-
4rno K.

. Por outro d.es,paçhq, p t\\u-
ilar da pastn dotcrrhlrtoii a rea-

Aumente Seu
Ordenado Revendendo

Artigos de Grando
Aceitação

lujfies dc Kustftei tlitrddo, 200,00
IlusfitK para nuiaz, 1311,00. Cuml-

mis nara Mutortstua, Juu

Í--. 

li andur. Ituu Vinte du Abril,
ft. Rua losô Maurício, JSK-A. nu

m.iury. ilua elu AlfAiidcgu, 31»
enha. Av. Nilo Pccanha. ' 

316.
Caxlai, tistudo du Rio

liz!ii.ao do pleito stiplitinontar
io Sindicato dos Trabalhado.

.cs cm Empresas Ferroviárias
lo Rio do Janeiro.

ENQUADRAMENTO
SINDICAI*

Nn processo em que a As-
•indução dos Trabalhadoras
om Cooperativas do Estado do
.íiio Paulo requereu a criação
:\ categoria profissional dos
trabalhadores um cooperativas
do produção e consumo- « Co-
missão do Enquadramento Sin
dioal decidiu: — «Indeferido o
pedido, esclarecido à requereu-
te qup as cppperativfls, nfto
tendo finalidade lucrativa, cs-
tfio à margem dp regime sln-
ellftil vigente, não tendo, por-
tanto, seus empregados possl-
bllidadii de ne sindicalizarem,
enquanto que os empregados
de entidades também denomi-
nadas cooperativas, porém, se
acham enquadrados na catego.
ria profissional empregados
de agentes autônomos do co-
mércio».

os Preparativos Para o
Dos Motoristas do Brasil

Marcado para realizar-se em Brasília, dentro em breve, o encontro nacional dos profissionais
do volante — Reunião preparatória, dia 16 próximo, no Sindicato dos Rodoviários Autônomos

— Contará o conclave oom apoio oficial, oferecido pelo presidente da República

\ TELEFONE POPULAR: 2285-18

J& estão sendo adotadas! vinha sendo uma velhaI partida para sua Bolufifio.
as primeiras 

'providências: 
preocupação dos dirigentes1 Aguardado oom ansiedade,
sindicais destapara realteagão dq I Con

gresBo dos Motoristas Tro-
ÍÍHsionaiB do Brasil, a rea-
lizar-ae em Brasília. No
próximo dia 16, ãs 18 ho-
raB, na sede do Sindicato
dos Condutores Autônomos
de Veículos Rodoviários se-
râ realizada uma reunião
prévia, com a participação
de representantes das, prin-cipais entidades dos profis-
siouais do volante. Nessa
oportunidade terão início
os debates sôbre a realiza-
ção do importante concla-
ve, aspiração máxima dos
motoristas de todo o Bra-

APQIQ DQ PRESIDQN*
TE DA REPUBLICA
A realização do Congres-

so Nacional dos Motoristas

categoria
profissional, maiiifiiatada
já por diversas ooasipps.
Muitos problemas e reivin-
dicações desta numerosa
coletividade esperam ter,
pa realização deste encon-
tro nacional, um ponto de

êale congresso agora cami
nha para a concretização,
pois os seus preparativosestão bastante adiantado.1,
esperando-se que na pim.
ma reunião seja indicad.
sua comissão organizado-
e iniciada a discussão pai

elaboração de mu temário
e regimento interno. Além
do mais, na última entre
vista que mantiveram eom
o presidente da República,

ni lideres doa motoristas
btiveiam do ar. Juscelino
kubitschek a promessa de
polo oficial para realisa-"to do conclave.

Declaração de Princípios do VII
Congresso Nacional dos Bancários

Comerciários a Jango:
Queremos Casa Própria

Audiência dos comerciários de Vitória com o sr. João Goulart — O i
vice-presidente da República prometeu seu apoio à campanha

Uma comissão de comercia.
Jlos do Espirito Santo esteve,

.'lia manha de ontem, em au»
;ili6ncia com o vice-presidente
Ida República, sr. João Gou-
^art, quando íoram abordados

Hío© Milhões
de Cruzeiros

Para o Nordeste
O Ministro da Fazenda, sr.

José Maria Alkmim, transmi-
tlu à Câmara dos Deputados
uma mensagem do Presiden-
te da República e projeto de
lei referentes à abertura, no
Banco do Brasil, de um crê-
dito rotativo até o limite de
Cr$ 300.000.000,00 (trezentos
milhões de cruaeiros), destina--
do à aquisição da gêneros ali-
mentidos para socorrer às
lopulaçõcs atingidas pelas.
:êeas no Nordeste.

problemas de Interésw dos co-
merciàrios da capital capixaba
Vitória.

A comissão falava em nome
de 105 moradores do conjunto
residencial do I.A.P.C., de Vi-
tória que reivindicam o direito
de pptjfr comprar as casas on-
de habitam há longos anos.

Embora a construção do
conjunto se deva, em boa par-
te, ao empenho do Sindicato
dos Comerciários de Vitória,
com a finalidade de .serem
suas casas vendidas aos con.
trlbuintes dp I.A.P.Ç. agora,
este órgão da previdência so-
cjal ae recusa a atender aos co.
merciàrios.

EMPENHO DE JANGO
A comissão solicitou n em.

penho do vice-presidente da
República no sentido de con.
seguir, junto à direção do Ins.
tituto a, permissão, para que
as casas sejam vendidas aos
que atualmente as ocupam- O
sr. João Goulart ficou de ado-
tar as medidas que estejam em

Marítimos Reunidos em Genebra
Instalou-se em Genebra a

11' Reunião Marítima da Con-
ferência Geral da Organização
Internacional dos Trabalhado-
res, tendo proferido o discurso
oficial de abertura o embaixa-
dor Emílio Calderón Puig, re-
pressntante do México e pre-
sidente do Conselho de Adml-
Ilistração da OIT.

A reunião é presidida pelo
ministro Ichlro Kawasakl, de-
legado governamental do Ja-
pão, que ressaltou a transcen-
dência do conclave, por se rea-
Uzar "no momento'em que a
Indústria marítima, como tô-
das as indústrias do mundo,
está em vias de periodo de cri-
Se bastante grave e que o fa-
to deverá preocupar nao só os
empregadores como também,
aos trabalhadores".

Antes do instalar-se a reu-
Wão, foram recebidas creden-
ciais de 144 delegados de 42
paises, que representam gover
nos, empregadores e trabalha-
dorcs. A Confèrêftcla""recebeu
grande númerq, .de,j;esoluçcjes,
[apresentadas-por- .diversos -de-
legados, sôbre- -questões que

não figuram na ordem do dia
da reunião,

As resoluções apresentadas
foram as seguintes: a) resolu-
çao sôbre os marítimos refu-
giados, apresentada pelo Sr.
De Vries, delegado dos traba-
lhadòres dos Paises Baixos;
b) resolução sôbre as condições
de vida e de trabalho nos por-
tos, apresentada pelo Sr. Ka-
geyama, delegado dqs traba-
dores do Japãoj c) resolução
sôbre condições de vida e de
trabalho a bordo, apresentada
pelo Sr. Bakurski, delegado
dos trabalhadores da Ucrânia;
d) resolução sôbre a saúde, e
higiene a. bordo, apresentada
pelo Sr. Yates, delegado dos
trabalhadores do Reino Unido
da Grã-Bretanha.

As demais resoluções íoram
sôbre o alojamento da tripu-
lação, a energia atômica e a
navegação, limitação da res-
ponsabilldade dos armadores,
problemas dos pescadores, se-
gurança da vida no mar, cria-
ção da Comissão Paritárla Ma-
ritima, cessação das expsriên-
cios de armas atômicas e ter*
monucleares.

seu alcance no sentido de ser |
proptaniente atendida essn jus.
ta aspiração dos Qnjrjyo|ário3 i
capixabas.

A comissão que se enlrcvis- ;tou com o vice-presidente da |
República estava constituída
das seguintes pessoas: Alber-
to Rangel, presidente dó Sin-
dicato dos Comerciários de VI-
tória. Hermógenes Lima Fon.
seca, Heitor Borges, Carlos
Danilo e Evandro Simões Ono.
fre.

Transcrevemos a seguir a integra da
«Declaração de Princípios» aprovada na
sessão plenária, realizada no dia 26 de
abril do VII Congresso Nacional dos
Bancários, realizado em Belo Horizonte
de 21 a 27, do mês findo, com a partici-
pação de mais de 300 delegados repre-
sentando os bancários de todo o pais:

Nós, bancários do Brasil, reunidos
em Belo Horizonte, por ocasião do VII
Congresso Nacional dos Bancários, nos
declaramos nacionalistas no elevado sen-
tido do termo, eis que:

SQMÓS pelo monopólio estatal do
petróleo, como vem sendo realizado com
êxito pela Petrobrás;

SOMOS pelo monopólio da energia
elétrica, da exploração. e industrializa-
ção de nossos minerais radioativos;

SOMOS pela proteção à indústria na-
cional legítima, pelo que condenamos a
vinda, de firmas industriais de capital es-
trangeiro, com o objetivo de concorrer
deslealmente com as existentes no pais,
como ocorre com a American Can;

SOMOS, também, pelo monopólio es-
tatal da borracha natural e sintética e
dp trigo, bem como pela manutenção
da atur! política de preços do café;

SOMOS, do mesmo modo, pela de-
fesa intransigente dos pecuaristas na-

cionais e do consumidor brasileiro no
mercado da carne, razão porque apoia-
mos a nacionalização dos frigoríficos;

SOMOS pela nacionalização dos ban-
cos de depósitos, contra p retprnò indis-
criminado dos lucros dos capitais estran-
geiros e pela ampliação de nosso comer-
cio exterior, de acordo com ps superior
res interesses de nossa pátria;

SOMOS contrários à alienação, a
quem quer que seja, de qualquer parte
do território nacipnal;

SOMOS defensores intransigentes e
incansáveis das liberdades democráticas
expressas em ncfssa Carta Magna, não
admitindo retrocessos no desenvolvimen-
to da democracia brasileira, porque, ppr
experiência própria, sabemos qué os tra-
balhadores e seus órgãos sindicais são
os primeiros a serem at metidos pelas leis
ile exceção:

SOMOS, finalmei^e, paladinos da
sempre crescente unthde nacional dos
bancários e de k ,lus us trabalhadores,
bem como da frã;errijdàde universal dos
ai.::.lariados, como fator preponderante
da conquista das nossas reivindicações
e garantia de um mundo de liberdade,
progresso e paz.

Belo Horizonte, 26 de abri} de lUp8.
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TA1FEIROS

0 Sfndlcato Nacional dos Tattclros da Marinho Morcin'
ta convocou aa elelçOcs pnra renovação do sua Diretoria, (.'on
•nino Fiscal e Representantes da Federação, no período ar
t» da abril a 17 do lunho próximo.

RNFKRMEIBOS DA MARINHA MERCANTE
Estlo convocadas as eleições do Sindicato Nacional aot

Enfermeiros da Marinha Mercante, para renovação de s>..:
Diretoria, Conselho Fiscal o Representanto da Federação, p.i-
ra 9 dia 80 de Junho próximo,

POSTOS E GARAGENS
Os empregadores em garagens e postos dc jasolina tl-

carair de dar uma resposta ao pedido dc aumento de saia-
rio* «0 por cento) formulado pelo Sindicato dos Trahnllia-
dores em Inflamáveis, em mesa-redonda marcada para o dl»
15 do maio corrente.

TRABALHADORES QUÍMICOS
Oi trabalhadores na Indústria de produtos químicos reali

zariò nc.« dias 16 e 17 de maio corrente, eleições para renovação
da Diretoria c Conselho Fiscal d» Sindicato da classe. Duo*
chapas estSo inscritas o poderão votar todos os associados qut
téiè.

ARBUMADOBES
O Sindicato dos Arrumadores do Rio de Janeiro convocou

•a eleições para renovação de sua diretoria, conselho fiscal e
representantes da Federação, com seus respectivos suplentes
para o dia 18 de Maio próximo.

MARCENEIROS
O Sindicato dos Marceneiros do Rio de Janeiro realizará

hoje, uma assembléia geral extraordinária, às 17,30 iioras, para
tratar da aposentadoria integral e participar dè uma concentra-
çao, pela conquista desta reivindicação.

GRÁFICOS

O Sindicato dos Gráficos do Rio de Janeiro realizara noje
às 17 horas, uma assemhléla geral' extraordinária para tratai
da aposentadoria integral.

MARINHEIROS

O Sindicato dos Marineiros da Marinha Mercante realizará
uma assembléia geral extraordinária para deliberar sôbre a
deflagração da greve, assembléia que terá lutrar amanhã s
17 horas. '

COMISSÁRIOS

Realizar-se-á amanhã, às 16 lioras, uma asspmbléia geraiextraordinária, no Sindicato dos Comissárias da Marinha Mer-cante, para deliberar sôbre a deflagração da areve dos mariti-mos.
TRIGO

D Sindicato dos Trabalhadores do Trigo do Rio de Janeirorealizara hoje, as 18 horas, uma assembléia geral extraordiná-ria, para autorizar a Diretoria a entrai em entendimento comos empregadores e votar a li|beln -le aumento de sáíário

JUSTIÇA DO TRABALHO
Tribunal Superior do Trabalho

TERCEIRO TURMA

de Segurança Des Servidores
Contra o Diretor do Arsenal de Guerra
O cel. Adhemar Pinto continua desconhecendo as Jeis — Agora, já não regpeita nem siquer
O direito do servidor de ter sua vida particular — Veemente apeio ao gaí. Teixeira Lott —

Graves denúncias feitas por uma comuaão de servidores, contra o cel. Pinto
Continuam os funcionários

burocráticos do Arsenal de
Guerra sofrendo as conse-
quêndas das injustiças do Cel.
Adhemar Pjnto, diretor da-
quêle estabelecimento, confor.
me denúncias que foram rea-
firmadas, em nossa redação,
por uma comissão dos servido-
res prejudicados.

MANPAPO DE SEGURANÇA

A comissão de servidores,
em nossa redação, afirmou;
«Os diversos servidores preju-
dicados ,não conseguindo por
meios suasórlos quo o diretor
do Arsenal de Guerra revogue
seus atos arbitráários, impe-
trarão um Mandado de Segu-
rança contra aquele prepoten.
te administrador, - pois estão
convictos do espírito de aqui-
dade da Justiça brasileira».

DESCONHECE AS LEIS
A comissão ainda declarou

à nossa reportagem: «O atual
diretor do Amena! de Guerra.
Cel Adhemar Pinto, dà prova
cabal d* ndo conhecer as Leis

que regem os funcionários
públicos, ou, catieiqsiimtmte,
tenta desconhecê-las, pnra con-
tinuar desrespeitando os nos-
sos direitos assegurados por

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

OR. PAULO CEZAH
PIMENTEL

CONSULTÓRIO;
Bua IS de Novembro, t:.-*
NI terói Telefone1

as., 4ns. e bas,, das U
àa 10 hs.; 3as., Sas. e sã-
bodos, das '0 àa 13 ha.
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Gomes-Alfaiate
Hoiiiiub sob medida, pelooreillíirlo, tecido» unulunal»

e estrangeiros.
Rua Dias Uu Uriu, (1301« untlur. Sal» JOl. Telefone38-0HI0.

SOBERANAS DO GRÊMIO MONTE ALEGRE

r<
xXXÍ&HSãBfií aB<

¦!«&%! •¦¦&í£sâ3si*^aH

Bi aVHawÈ^^^^:'J^fl|(^t

| 1 I ll.. aaaaaaaaaaaa » |

LM^ím'^^ Wu #/» WÂ »^

leis e confirmadas, do ponto du
vistu disciplinar, militar pelo
Exmo si'. Uai. Diretor do Pes-
soai du Ativa.

O Cel. Auhtiiiár Píüio lion-
tinua iransieiinuo seiViopres
buronrátàicus, comu u.u...:;.:.,
liara as oficinas tao soipeute
iiara não cumprir as deternii-
nações cio Tnbuiial rèderal de
Recursos, que deu ganhu de
causa a ução orüiiiuna im-
petriiuu por aqueles servido-
res, ga.uiUinilq-lhes o regime
de 33 horas semanais de tra-
balho, coniorme prevê o tirti-
go 4" do decreto 26.2U9/'19j>.

A comissão nos iniumiou
qua recentemente ainda foram
transferidos os serviuoiâs An.
tônio'Moreria da Sllvu, juran-
dyr Tavares dos Santu^. fjsi^
son Fabris e Eiizeti Tavares
dn Silva».

NEM A VIDA ÍNTIMA
ESCAPA

Em prosseguimento, a co-
missão nos afirmou o seguln-
te; «Como se não bastassem
as horas de trabalho que êle
nos exige, embora contrarian-

do a própria Let. i.an çou
niEtis em sutis preietuòes ab-
ilufias e liljlistilicuüaa, pelli'-
tiarido. ijiciiiiive, ua iiitirniila-
do uo lar dos seivictores. Já
iiuo assiste mitls. o direito aos
seivi-oi'fcs, que moram na Vi.
ia uperária, de' ser donos de
seu lar. O absurdo çuegou uu
ponto de ser obrigado o ser-
vidor informar ao cprone.. an-
teciiHiuamente, a fim de obt!'r
consuníimento, para poder rea-
üzar uma festa de aniversávi»,
batisado ou mesmo casamen-
to .embora isto o coloque nu-
ma situação verdadeiramente
humilhante».

APELU VEKMENTE
A comissão concluiu suas

.ieciaraiqes. fazendo um vee.
,nente apelo ao ministro da
Guerra, Gal. Teixeira Lott,
bem como aos generais chefes
do D.Q.P, e D.F.B,, no sentido
de fazerem cassar as arbitra-
riedades do Cel. Pinto, para
que uossam voltar a calma e
o clima de concórdia que sem-
pre imperou entre todos 03
servidores do Arsenal de Quer
ra»,

3.' Aniversário doE.C. União
No próximo dia 15, quinta-feira — Atual

diretoria

O QUE VAI PELOS CLUBES
«-

JUREMA
O veterano Rosa fêz realizar

no Jurema sensacional do-
minguelra dançante e que foi
bastante animada.

E. C. INDEPENDENTE
Monumental baile foi reali-

zado sábado último na sede
do grêmio dos sargentos de
Realengo, tendo sido convi-
daflBS de honra a IMPREN.
SA "OPT"T,Ar; tx'as próximas~ã&\"' '¦ 'ii«i maiores de-
talhes.

T-TCMATTA A CLUBE
y- n»^'--? sensacional em

homens cem ans nossos confra-
d". L"ít Fe- ando Bocaiúva
Cunra e Carlos Renato. Es-
tiveram presentes membros
d» sociedade local t farnalis-
tas que ali foram levar as

O Grémlò^MÒhte Alegre, de Magalhães Bastos, tem atualmente
líiíís «bnegadas soberanas, Sâo elas Lúcia Maria dc Carvalho
((iainha) e f.laria Tercze N. de Mello [rainha dos esportes), que
vemos no clichê acima. " '

congratulações aos nossosconfrades.' fASA DA GAL1CIA
Em comemoração ao am

versaria de sua fundação a«Ala dos Celtas» orglnazou
uma festa artística dançante.
na rua do Mercado.

BANDA PORTUGAL
Amanha, conforme já noti-

ciamos, o conselho Delibera-
tivo da grande sociedade lu
so-brasileira irá eleger a su»
nova Diretoria, num pleito
que vem despertando enorrm
anstsdade.

GREIP (PENHA)
O departamento esportivo

de Greip <ja panha fará reali-
zar logo mais em sua sede
jogbj de salão às 20 horas e
também 0 futebol de salão
na quadra.

** í ' '

¦:¦¦'¦¦?££%&''¦¦¦$mF*
'¦' '• ^Sf ^Ér!MHá«^

Baile do Juventus no CREIB
No próximo sábado, nos horários de 22 às 3 horas a

querida agremiação de Padre Miguel, JúveniUb, fará levar
a eleito grandíosánoltérdançante no amplo saião do CREIB
desta localldadfi,.gentllment« otdldt pela nova diretoria
que procura solidariedade com os clubes coirmãos.

Para maior-gáudio dos bailarinos, o grêmio do po.pular Maracas' é 'Antônio Lima, contratou a orquestra
de «Os Ca.boclii.ihos>.. pa.ra maior brilhantismo também ha-verá um prêmio , surpresa.
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Í^UEJNOS AMJMJOS
Fone: 22-3070

AMIGO; Utilize a recomende aos seus amigo* e pa-rentes nossa seção de "PEQUENOS ANON-CIOS" à CrS S0.00 por vez. Se]( também wnoorretor de seu jornal pisque V2-30W à sc-lunt*tntormaeõea sobre eqmp anunciar eom ixttom economicamente.

— Você Tem...""
Dm corte do caslmira, Unho outropical? nso «e preoeupel teve-oao Oséag, o mau e o «u alíalte.Run Leandro Martins. 100 «os.sala 1 - CEÍJTRO.

OXBU OW41TUN1ÜAUÍÍI V:>nn*
tamt^mm-eaem tbúê, ecs tusdo*

du tâbrtcu Red UirUnn. a nia Vii>conde de Niterói, aro dungueiraPreço CrS 130 (X)0.tX) -n<-iiit>tm-ae.
Tratai a Rua Candlfli i|t>nieto n«^076. «ob eom o «r liam

Alugam-se ou vendem-se duascaslnna» a rua Lídia, i8 òüo Joãode .Merlti. Tet.; ià.gõ71 Mme.Gastas»

Milton Rabelo, o jovem diretor-
¦social que vem realizando se-
manalmente reunião recreativa

no alvi-cclestc

O E. C. União dé Padre Mi:
guel festejará no próximo dia
15, quinta-feira, o seu tercei-

AVISO
Comunicamos ás Çscolas

de Samba, Sodedades s Clu-
bes que esta seção está en-
tregue aos cuidados de nos-
so companheiro K. Timbciio
a quem deverá ser remetido
toda correspondência, ou pas-
lad pelos teletonos: 2--:i17C
— 22-8518 diariamente da»
1$ às 19 horas.

ro aniversário de iundação.
Os alvi-celestes da Rua «M»
número 155 vêm atravessan-
do um período de franca as-
oenção e gozam de grande
simpatia no subúrgio onde

está localizado. Sua atual di.
retoria vem desenvolvendo um
eficiente trabalho e está anga-
riando inúmeros adeptos pa-
ra a simpática agremiação.

ATUAL DIRETORIA
A direção do clube está en-

tregue a um grupo de abne-
gados desportistas, assim dis-
tribuidas os cargo*:
Presidente; João Oliveira;

Secretario: Sdson de Man».
ses; TeaowpeUfp: K4o Conatan-
tino.TwM»4*J; V P- B»P«f*
te: João Cabral; 3» D. Sipor
te: Antônio Cardoso d* 311*
va: D. Técnico: Dirceu Ra*
mos; D. Social: Milton IU-
belo.

I
ADVOGADO

0r. Odilon Miskier
Cansai Cíveis. Comerciou

« ImcbÜltria»
Rua Ouvidor. 169. sola 913

TeLi 43^473

Al Maiores Ofertas
do 1958

aiusôes de PopeuntU Vtt «w.OO.Blusões Puro Unho, Mela Manga¦\50,oo, Manga eoaprída $50.00.líua d» Alfindega SIS - 1» *n-dav. Rúa Vint» 4» Abril ". Hu*•lúfè Maurício 380-A. Ba, PtaUan e
Av. Kiàa — f-nfea m QMMtmt,

PAUTA DE JULGAMENTO
PARA' A SESSÃO A REALI-
ZAR-SE EM 15 DE MAIO

DE 1858
Processo TST n. AI-530-õV:
Relator: Exmo. Senhor Mi-

nistro Jonas Melo de Carvaliio.
Espécie: Agravo de Instru-

menfo de díspacho do Sr. Pre-
sidente da l5 JCJ de Porto
Alegre-

Inte ressados: Metalúrgica
Servus S.A. e Getulio AmaroPena.

Processo TST n. AI-605-57:
Relator: Exmo. Senhor Mi-".istro Júlio Barata.
E='x'..:.: Agravo de Instru-

mento de dsspacho do Sr. Pre-
iidente do TRT da 2* Região.

Interessados: Fábrica de MoVeis Irmãos Fratte Ltda. e Or-
lando Fabrl.

Processo TST n. AI-811-57:
Relator: Exmo. Senhor Mi-

n^tro Júlio Barata.
Espécie: Agravo dô Instru-

mento de despacho do Sr. Pie-
sMente do TRT da ls Região.

Interessados: Cia. de Carris,
Luz e Força do Rio de Janei-
ro Ltda. e José Francisco do
-Vascimento.

Prne?3S0 TST n. AI-612-5V:
Relator: Exmo. Ssnhor Mi-

nistro -lúlio Barata.
Espécie: Agravo de Instru-

mento de despacho do Sr. Pre-
sidente da 7' JCJ do Distrito
Federal,

Interessados: Carlos Eugênio
Grivicich e Remo Severo Gri-
vicich.

Processo TST n. AI-üt'ò-5T.
Relator: Exmo. Senhor Mi-

nistro Júlio Barata.
Espécie: Agravo de Instru-

mento de despacho cio Sr. Pie-
sidente da 3» JCJ do Distrito
Federal.

Interessados: Empresa Edi-
íicadora Metropolitana Ltda. o
VVerner Paul Saul.

Processo TST n. Al-72t>-57:
Relator: Exmo. Senhor Mi-

nistro Jonas Melo da Carvalho.
Espécie: Agravo de Instru-

mento de despacho do Sr. Pre-
sidente do TRT da 6' Região.

Interessados: Cotoniíieio
Qthon Bezerra de Melo S.A.
e Severino Félix Silveira.

Processo TST n. AI-l-58:
Relator: Exmo. Senhor Mi-

nistro Jonas Melo de Carvalho.
Espécie: Agravo de Instru-

mento de 18' JCJ de S. Paulo.
Interessados: Samira Indus-

tria e Comércio e Alaide Elias
de Miranda.

Processo TST n. AM3-58:
Relator: Exmo. Senhor Mi-

nlstro Jonas Balo de Carvalho.

Espécie: Agravo de Instru
mento de decisão do TRT di
£9 Região.

Relaf": Exmo. Senhor MI
nistro Júlio Barata.

Revisor: Exmo. Senhor Mi-
nistro Tostes Malta.

Espécie: Recurso de Revisti
de decisão do TRT da 5« Re
gião.

Interessados: Cia. Empórlc
Industrial do Norte e Raild?
Pinto Queiroz e outros.

Processo TST n. RR-3.608.57
Relator: Exmo. Senhor Mi

nistro Tostes Malta.
Revisor: Exmo. Senhor Mi

nistro Jonas Melo de Carvalho
Espécie: Recurso de Revisti

de decisão do TRT da 5* Re
gião.

Interessados: Super Cópi?
Artigos de Escritório Ltda. e
Augusta de Souza Lima.

Processo TST n. RR-3.609-57
Relator: Exmo. Senhor Mi-

nistro Júlio Barata.
Revisor: Exmo. Senhor Mi-

nistro Tostes Malta.
Espécie: Recurso de Revista

de dacisão da 7» JCJ de São
Paulo.

Interessados: Casa B. San
latiii de Eletricidade S.A. e
Míiir Rodrigues dos Santos.

Processo TST n. RR-3.617-57.
Relator: Exmo. Senhor Mi-

nistro Tostes Malta.
Revisor: Exmo. Senhor Mi-

nistro Jonas Melo de Carvalho.
Espécie: Recurso de Revista

da decisão do TRT da 1» Re-
gião.

Interessados: Hélio da Ro
cha França e Comércio e In
dústrla Superball. Ltda.

Processo TST n. RR-1.186-Í58
Relator: Exmo. .Senhor Mi

nistro Tostes Malta.
Revisor: Exmo. Senhor Mi-

nistro Jonas Melo de Carvalho.
Espécie: Recurso de Revista

de decisão do TRT da !• Re
gião.

Interessados: Casa Paz (Ir
mãos Tavares Ferreira) e Lair
Barbatti.

Processo TST n. RR-187-5S:
Relator: Exmo. Senhor Mi-

nistro Tostes Malta.
Revisor: Exmo. Senhor Mi-

nlstro Jonas Melo de Carvalho.
Espécie: Recurso de Revista

dp decisão do TRT da 1* Re-
gião.

interessados: Ind. de Calça-
dos Arte Ltda. e Aloisio Go-
mes de Oliveira,

Processo TST n. RR-1.18H-Ó8:
Relator: Exmo. Senhor Ml-

nistro Tostes Malta.
Revisor: Exmo. Senhor Mi*

nistro Jonas M«lo cie Carvalho.

SINDICATO NACIONAL DOS COMISSÁRIOS
DA MARINHA MERCANTE

Sua ão Ouvidor, st, salas » e * — Tel.: $$.0Sis
—. RIO DS JANEIRO

EDITAI DE CONVOCAÇÃO
Assembléia Geral Extraordinária

Ficam, pelo pre**nt«. convocados todos os asaocín-
dos em pleno gozo de «eu» direitos alndicaU paru w eeu-
nirem em AssemblM* Ooral. tu. próxima tftrçá-telrt. in-
13 do mes em curto, hb nossa »aAe *ocl»t, a Run ilo On
vidor, n. 32, 1» andar, talas 2 e I, em primeira convoca-
ção, às 34 horas a >>m wguiida c ôltlnui convwacâ". .'
16 horas, para tomaron» nnnhixsiiiamnu» « dcü^ãira.ixsni a6-
bre a seguinte

ORDEM PO DIA:

a) leitura, discussão o *provac»o àa íts. da ««¦«•m-
bléia anterior;

b) esclarecer aos sssooiidoi o andamento àc.s :ims :i'i
vindicatórios sprovjrios * <o)ii".ta* poder*» para d*-
Cidir com oi dem»i» SÍtvíKHto». yr-w cW p'i>iç:-', ¦¦ d-
ü hora.», conform* íesv«>isfc* io Co*i5**L-. -ít ??*••
ração dos Marítimos,

ei assuntos gerais.
Rio de Janeiro, 16 dc mate 4» MOB.

APAPoíCaO ALVSS DO 4M*J*AL - Pr***—**

l
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«Bomba Limpa» de Eisenhower
Não Passa de Uma Artimanha
Será Principalmente Econômica a
Concorrência dos Dois Sistemas
¦Escreve «News Chronicle», jornal londrino,

endossando afirmações de Kruschiov
LONDRES, U (VP) Ooilicll-

laudo a vlHgcin de uma min.
mio comercial soviética a Biie,
no» Alren. declara o Jornal"News Clironicie", liberal: 'i~"fl.
reec cada ve* trada que Nlkiiu
Kruschiov tem ranto quando
declara que w-rà princlpaUntn
te econômica n concorrência,
dentro do quadro da coexistiu
cia. O qtie inquieta é que as de-
m.icriiclas ...iu ne aiir.iin a easii
concorrência com a energia a
o entusiasmo necenalirioa. Na..
t gomente a América Latina
que sente. Ma índia, o projei..
qüinqüenal íoi reduzido «Te ma
neira draconiana. Nfio houve

hii-.iiii.ie dinlielro para íinau
ciar iin iiiv«!.->Uiii(-uu>-i iieucs*
tArlut,. Os di')liii|.« nã.i se uiiic
si.-iitariun c nao íoj a OrA-Brv
iitnhi. a principal culpada. A
despeito dog (rucasKos dos go.
vérnos britânicos após a tjivr
ra, o esterlino continua a de-
sumpeulhir nials cfo qut- ampln.
in. n|i' o imu pui)*l na utivldi'
de conieiclnl iiuin.lu.l o m.v
provem do tum de „s UstadOs
Uni-los e, cm meoor propor-•,-ivti, a Ali.tuuuli.i Ocidental
nfto terem financiado o comer.
cio Internacional em grau com.
piiravel ao seu poderio «<-t>.i6-
mico".

LimiN Fandiiig acusa os tísicos atômicos Wlllard I.ibby e tidwunlTeller de eiigniiarem a ojilnlao pública norte-ainerlcana — Adverte
que milhures e até milhões de crianças nascerão eom sérias deforma-
ções — Nova explosão nuclear no atooll de Itikini, segunda de uma sé-.

rie de experiências dos EE.UU.
WASHINGTON, 12 (FP) «Eu.
mi história de «Iwmba limpa»
corresponde u uma uri Ima.
nha... daolaroti o doutor l.liiu-.
Pauling. prêmio Nolu-I de
Qulmlc-u. no transcurso de en.
trevista concedida à televisão,
na cadela tlu .Nulioniil Hrniul-
casllng Corporation-. .Os Ks.
lados Unldos nAo fabricam nr.
mas limpas para constituir cs-
toques porque as anuas sujas
•são muito mais «.Iica/xis.-,
acrescentou o clcntislii norte
americano, uo acusar os dou.
lores Willnrd Liliby c Edwiird
Teller (éste consiilarado ciimo
o <jpi||» da bomba dc hidroge.
nio) do 4íeneanuri.m a opinião
pública norto.iimerlcana-.', Sa-
be.se que os doutores l.ihby e

•'¦'fiffijfimfmWÊIiliÈÊÊmmmmmmmmmm • -.-y. ••*¦: ' '¦'ilmmvm^^^^ iBmtm^^S

nem acontecendo há * .

T«.i ler. na qualidade dc porta*
voz da Comissão do Energia
Atômica sempre fórum lavo.
riiviiis & prossecucfio dus ex.
perlfincias nucleares, enquanto
o doutor Pauling sempre pe-diu a cessação dessas experi.
alicias. Declarou ainda o clen.
Ihln Linus Pauling, referiu-
do.se aos seus colegas: As suas
declaraoiles -.fio desonestasi inl-
sas o enganadoras. Na verda-
de. so os militares e os mem.
bros tia ComlssAo de Energia
Atomlt-p ,bepi como o próprio(.'umandante supremo, como.
cassem agora a armazenar ar-
mas limpas, sorlam culpados de
radioativos, enquanto uu falo dc
de proteger a nncüo-.

SÉRIAS DEFORMAÇÕES
NAS CRIANÇAS

Adiniiiu o duuior Pauling,
por outro lado, quu os declara.

mlcn anunciou que uma so.
guntla oxplpaflo nuciaai- foi lu.
vatlii a cfoilo no ato» de Blki-
nl. nu Paolfico, fts 13 horas de
domingo.

Um puria-vo-* du Comissão
recusou dar qualquer milro du.
talho sflliro essa segunda ex-
plo.s.ío. a scgiindii da súi-ie dc
expi-rlônclns iiii.-U-nt'--» nono.
nmorlcanus quc sc desonro-
Iam iu» Pacifico,

A primeira foi levada a cfol-
to a 28 do abril, úlliino nu
iiit.ll du lliliini.

Tropas do Paquistão
Atiram Contra

Operários Indianos
CALCUTÁ. 12 tFPj .. Astn.piis paqulsiant>sa.s atira-

ram lioje de n.nin.i conlra..•iam contrarias às suas. nem .operários indianos quc irabn-

JANELA PARA O MUNDO *>^«»AV4»t»*rfy»«

PORQIK IKK IWO QUKR CQNPERÉNCIAR
Olmi prima du defarmuvau tlu hlttóriu

recente o uniu publicação dc origem o/i*
ciai do DepnrlumeiUo tie hjitado du Wu*-
liiiiiiluit que foi iidaniiiuiiii nu prlnivíru
vúiiinu du dtniiiitiiii itlllmu, du GoiTOlo da
Munlif.. 'Pmiii-mi dc malária redigida cir-
lamento mb u direta orlsnlttçdo dn sr,
John Foiler DiiUo» e qué »u d<itiiui u vou-
vencer lodo o inundo du Imitiliiludo do
uma tmnfereiwlu tln clwfts de tiorórnu o
procura mitificar a o)*o»|ç«1q do» circulo»
oficial» doi lútiliidiiH Hindus iunIiu us con-
vnrsuçaus diretas entre 1'liscnhowcr o Krui-
e/ifni*. O próprio titulo da mal érlq-paga ,lu
Umbtilxqtltt norte-americana --"Porque /Av
se 0)1611 d ('oii/eawiiir com /friisc/iloij" —
lem èi»e olijethmi forjar argumento», pela
tergiversação da verdade historiou, pira
Impedir que uh principais pqlõnolu» com-
IHtrtçam por inturmthHo tta nem muii al-
loa governuntoa a um encontro o debutam
o» iiiuíh gravo» problema» muntliaiH o bus
quem um acordo onde Mo seju pontuei,
hlildo em vauta atualmente o alívio du
tensão iiileriKicioiKil, ./ uuerru fria, a cor-
rida armtimonlista e ameaça de umn uuvi-
ra nuclear,

Man q rubulcxcu secretário Üullim foiarrancar nm falm liwlúricua a partir doiMti o matcriul quc óle manipulou n dis-
torceu KcmmiUi o seu maticioHo critério
.( fim de tirar u conclusão dc um i/mu ju-
liudur Hiuiertwioso e desonesto, tegundo a
qual "cnlcitla-sc que Iui itiiiu chance con-

Ira )lt de que nfio mutilara qualquer uc,t\rdo imia prdxtma oonforónola dn cúpulacom u URHH,
Multa luiiimru,am'liu .- f/l Ido u iiii:nvntudu iiela iiiislljluuciUi du IJipartanun-

lo dc HHlado-e-iuiHii, i.,,,„„,, »,)„ rlivau
pura enumenl-lo», Man m m inflolonto «•lar e»m vmindnlmti linrrlgn: "Ein nioiv-o
tle iinti a IIúihíu irluit mu gramo flataao-f uni acha mi Alantlulnírtit lirUriur e reco-nhnvvu-o indoimilaniv da China", elo, Qm-l-litadot Quo' Mitnltuhíirlii/ Qmnulo? QuemItciui ilibando dlitof

ti nilo perdendo tt vumi para (mer ssu
próprio elotilo, Failvr liiilln onnmira h"acordai feltoi com a Unido Boplótku qmteriam ildo ulaluiln», menon um: aquele
que fal fruta por ele, Foitlcr Dulies, O Iui-
mem procura ilemanatrur qp» jlle, cm pim-lou, d um iitiombro o, por ter nldo o uni-
co que rculitou twórdo rmnimdo, è tum-
bém a ihilcar-feiion haiiliitiidii para dlter
que uma nova conferência com a Unido
Soviética tem ou nüo chance de dar rciul-
tudo priltltio....

E entdu dii que ~*<"p lul possibilidadeagora dr, <i,i.*ifo. 
Atsim A o homem qua contçgulu mal»('«ni o untiiiutiu de iam próprios paróel-roí quu o deitoetapi /».;« ignorínclo, nr-roíiãmii, rnú-fó, amblçúo c fnltn dc eiorá-

pulou. 4

t;õe.s dos seus dois colegas não iram imj,. (|

Exibição di Indústria Aeronáutica Tcheea — c?nfotn,e
vários anos. sao apresentados

•,-.< Feira Industrial dc Brno. na 'Tchecoslováquia, rn últimas novidades produzidas pela indústria
aeronáutica daquele pais. Na mostra deste ano. «pu- terá lugar de 7 a 18 de setembro próximo, se-
(t-mfcro prd-Wmo, s«»rão exibidos um auião "Morava", um novo tipo dc liclicórcro e várias outras
novidades produzidas no ramo da construção aeronáutica da Tchecosloi-.iquia. Na foto acima, um"Trcnnec", destinado ao treinamento de pilotai, apresentado durante a Pciru dc 1957. oue couro»
com d pre.4en«;« de variem milhares de visitantes.

Ias de oinrus i-ientUtus que ¦>'•'-1 Ihavam
dem a cessação dus expiricn-, c]\é ile
cias iiui..leiiivs, ueiesix-iiiiiiidi):

i .ü doiiior LÍbby sempre ta-
I lou a rt.spt)iio de fraca pornon-

lagem du aumento dus ufeiios
i rauioatlvos ,enquunt eu íalu du
| dezenas uu cchleiias de ini.ha-
i ros u atú de milhões dc ciiisii.
j ças que niieeiâu cum s-irias de-

j /..rmacões. ou tle clc-zeiias du
milhiiros da pessoas quu mor.

| lerão anualmentu de leucemiu
ou de cânct.r dos ossos. "Taia.
mos u respeito de fnius iilun-

1 ticos, mas descrevemos éssi-s
tatus de duas maneira» tliío-

I lentes üiterrognilo pnr um
I jornalista a respeito das aeu.

sações furmulutlas eoiuin .,
sua pessoa ç sojjiinilo a> qiutis

| «está pintado de vermelho «•
; esteve muito aproximado nu
, passada . rias organizações pró

ftjinuni.stiise sempre expressou
o ponto-de-vista comunista»,
o doulor Pauling desmentiu
r..iie.T.i.nto essas acusações t
desafiou o jornalista com
filia falava a provar lai siieusa.

nus piai.Lições dn
iMaiitl,ii.i.»,ir a puli-cip indiana respno lou a esse

ataque.
O incidente cu-responde i

d

R. M. S

e iliiça Durável Dos Paises
Socialistas Com a União Soviética
«Fatores rundumentais da segurança comum e da independência dos
Estados (jue ediücam o socialismo», afirma a declaração comum hún-

garo- oionesa
VARSÓVIA. 12 IFP) - *A

iin:d.'i|i- e a iiliança diirável •
do. Estados que edificiim q
socialismo, com q primeiru e

poderoso Estado súcia.- ;
I lista do mundo ,a União So-

consliliil-ni "s fatores .

rutur0 dn, acordo dr- cessar- i
fogo .vceiiteoiuiiie ..-.si.... in »-n_ jIre iiuli.i idades itlditfiuis e pa- J n^j^
quistaiiesas depois de meses
de clivargépcius fronteiriças
nussu reslfio. ..lan ...,.i|iii,- ..s- | viética,
tá situada a 18 quilômetros, fundameniu-s da segurança !
apioximadaiiuiiih'. de Karim* I comum o da iniíiipenriünria dus |
gánji. na fronielpi iiaqui.sia- paises st.ci.ilislas.. eis o'quç
i.es.i. ! afirma, railioiameiue. a decla-

ração comum liúngiifo-pnloiiê.T
sa pulilii-ada após as ctinvería.
ções i|e Rútlíippsi e divulgada

hoje du manhã pela Agéneiii lTK5"iiros""I|respun»ávfis paraPoluiu"-» (Ju impresnsii. | discutir qucMõcs relacionadas
Aercí-cnta a decja raçâu. com o regime tios países dc•O., oo.s parlido» Intervém > .lemocracla popular na Europacum iiir.ieza uinira u revisiti.j rejrlrju} qqc. salienja u decla-1..SHHI. na sua qualidade ,t,J vasiw,. fui. definido pola vou,

luineiapal perigo qut* amcaçii-] :atlf rjos povos desses paises».

I

Não Psiis*
Duas Vozes

W^^mm-tm^d-mrymrmdmmri** ri i:
NOVA EXPLOSÃO

NORTE. AMERICAN A
WASHINGTON, 12 (FP) --

A Comissão de Energia Afô-

enhum Voluntário Estrangeiro se Bate
s Fileiras do Exército Indonésio"

Al irmã o chanceler do governo de Djakarta, protestando contra afirmações do secretário da
Defesa das Filipinas, que declarara haver oficiais soviéticos como conselheiros das tropas in-

donésias

II

DJAKARTA, 13 (PP) — O
imbaixador da Indonésia em'iianilha 

protestou por duas
vezes repetidas junto ao go-
vérno flliplno contra as aíir-
magoes do secretário da De-
fesa das Filipinas, general
Vargas, segund0 as quais oii-
ciais soviéticos aconselhariam
o exército indonésio na sua lu-
ta contra os rebeldes, — eis
o que declarou à agência An-
tara o ministro do Exterior da
tndonêsia, sr. Subandrlo,

acrescentandot <iOs diploma-
tas estrangeiros na Indonésia
podem testificar que nenhum
voluntário estrangeiro se ba-
te nas fileiras do exército in-
donésk».

INSULTO AO PAÍS
DJAKARTA, 12 (FP) — O

tenente-coronel Rudy Pirnga.
die, porta-voz do exército in-
donésio, atacou violentamen-
te, hoje, o secretário da Defe-
sa das Filipinas, sr. Jeus Var-
gas, atribuindo-lhe a decla-

Sindicato Nacional dos Enfer-
meiros da Marinha Mercante

SeâtK Em do Oavldo-r, 32 V anda-r ¦=¦ Sete S — Te-
Mono: 43-7109

EDITAL
Retificação

TEITOO HAVID© ENGANO t~0m -i-éferência ao
«. «5a Portaria que regula as presentes eleições, co-
munic~o ao respeitável quadro social deste Sindicato,
qut» as dtadas eleições^ processarão pela Portaria
Ministerial n. 146, de Outubiro de 1957, ficando des-
xa forma retificados todos os Editais já publicados.

mo tio ikwtâm, 12 de maio de 193&

IOAO BARRETTO — PresíiJffl-fte

HmUm\ ton Mramgs-lfAs
^lifHiiiiiros, Meps i Rema«tep«i

ÜR TFftUSpôFtiS Mífilílüôi
«iS***»" üm Oaóermo, íOS, i&> méev' •— í"bí-

tthms — "8?0 BB JÀVSIIDO

EDITAI DE CONVOCAÇÃO
? ZMi-etoria «io Sindicato Nacional dos Coii trames-

ti~~^ Marinheiros, Mckjos e Remadores em Transportes
Mafttintos, convida os seus associados que se encontram
com sous direitos sociais para assistirem à Assembléia
que -erft realizada no dia 14 do corrente -quarta-feira),
à«lT e 18 horas respectivamente em primeira e segunda
coitroeat^o, em sua sede social à Rua Camerino, 128,
10» anOmr jvai-a tratar da seguinte:

OKDIM DO DIAi
àpruvac-ijb iXsi ãtsj. o* Aó-nfiivbláía anterior-

tsf*^™*^* reíérerite aos 5Í ite-is coiistapt«?fl dcrM|«o--io da çomiasâo Intct-ininiatèi-ial. bem como deUMvar a posição da classe em faee dn proteiaüão 1**-Ia ma emecw)3L«.

ração de que as forças arma-
das indonésias empregavam
tátiéas soviéticas, Salientou o
oficial que essa declaração
«representava um insulto» às
forças armadas Indonésias e
afirmou que o plano das ope*
rações vitoriosas havia sido
estabelecido pelos técnicos in*
donésios.

De seu lado, o ministro da
Justiça, sr. Gustav Maeng*
kom, desmentiu que o goVér-
no indonésio houvesse utiliza-
do armas soviéticas na sua
campanha contra os rebeldes,
acrescentando: ¦«•Existe ape-
nas uma pessoa no mundo que
continua acreditando que a
Indonésia, o presidente Sukar*
no e os seus ministros sejam
comunistas. Essa pessoa é o
secretário de Estado norte-
americano John Foster Dul*
les»*

CARTA DE NEHRU

NOVA DELHI, 12 (FP) —
O primeiro ministr,, e minis-
tro do Exterior da índia, sr.
Jawaharial Nehru, recebeu no
sábado uma carta cio presi-
dente do Conselho da Indo-
nésia, segundo fome autoriza,
da. Indica-se na mesma fonte

que 0 presidente do Conselho
indonésio chamou a atenção
de Nehru para a -lnteivonção
estrangeira na Indonésia», sem
mencionar especificamente, no
entanto, qualquer pais. Afir-
mou igualmente que os re-
beldes recebiam armas do es-
trangeiro. Carta análoga teria
sid0 dirigida aos chefes de
governo dc vários paises
asiáticos.

cr» pieous típ Aiiuuív aa.. «--
niitt-ji) cünfiiJiítiUyie*» iin¦-*¦>>¦¦•• ¦!«
l't n-uiuii. Nuvii Ainani.u j.i.i.ii.
8IIISIHI4. .A.uitl.u IOU.II'1 Ult.s.i.
Ili.' CaillD.lil.J ia.l.!.l. i'uíi (lu A
fãllllegu 318 - W j.itlai itu.i
1'liilc tlt. Ai.nl 7 ttuu iiisd Mi..
riflti 3SU-A Av l*ilt> P.;t.-ann.'J7tj. Uuxlus E ciu Pm

o bijvuiiio operárlç), bem eo-
iiui t.iinlia ii tlogmalisnui o o
setaariPmti. causo d,, iiimia' I cpiilni d iianiilu L. as masíus
o tino permitem às torcu** da
reação agirem contrit o s.iuiii-
lismoi-,
COEXISTÊNCIA K REUNIÃO

DE CtiPUI-A
A dec i.iacãii liíingarorpti|i|-

nêsa prònuncin-Re a lavor da
.•!ie*;ist(!iicÍH i.ncifiuu entre os
)a|ses de regimus sociais dife-

iiives.. Apoia iileiiiimelile as
ilclativas soviéticas .lestina-

APólO À CRgSAÇAQ
DAS PIIOVAS

•' firmando (|in; a tarefa es-
4-oni-ial nu ni.imi.nt.i c alas-
lar o perigo .In gui-rra nlòmi-
ra . as iltiiiü (lelegaci.es rou.
Munam p sei] inleiri. apoio à
decisão d>> Soviel Supi.mo da
Uniãi. i-'ovjt'.iii'a do pessar mu-
l.'ilfcriilmi!ni(. n< pxperlijficías
(Jb uinia-i nut-Iearcs. A-; tjelca-i.
l,«s c o ii s i aiam igiiiilrnenje.
«com ir.ciuii!iat..ãii. a i-rescun-
te presãpo ixeiciila pulus cir»
culos impi-riaiidlas mais rea.
nionáárlns que se esforoa-r| pa-

a
le|

Gfundc Vitória EJcáloral
[Ios Comunislas Gregos

Obtfíve 20'Yo dos votos, no pleito de ontei/i
ATKNAS, Vi (De André tllot, da France Prèsse) —

Dois fatos importantes «¦aractt-riwun as eleições realizadas
intom im Grécia: de um lado, na União Radical Nacional
perinaiifie como a muls importante formação do tabfllciro
político do país e o seu chefe, Sr, Coustantino Cara.n.ii.lis,
lorni.i.á o novo governo; dc outro lado, n Partido Comu-
nista (KDA), com mais «lc 20 por cento, alcança tuna vi-
tória quc o coloca entre os grandos partidos «lu extrema
esquerda dos paises capitalistas.

O triunfo «le (,'nramanlis era esperado, porque os dois
anos ein que exerceu o poder demonstraram as suas qua-
lidades de estadista, organizador e técnico, boiii como há-
bil político, ('imtràriiuiienlc, era menos esperado o Irhin-
fo dos comunistas, fissi- triunfo «'- conseqüência, sol»'..--
tudo, do descontentamento «lo proletariado em face dos
lucros realizados por uma pequena minoria favorecida pela
atual conjuntura econômica. Segundo os observadores es-
trangi-iros, numerosos operários das cidades téni a cons-
ciência de estarem privados «Ia parte que o desenvolvi-
ni.'nin econômico du Grécia lhe deveria (lar. Km çifrliis
regiões, igualmente, muitos camponeses vivem miserável-
mente. l).is e outros, pois, aproveitaram a oportunidade
que lhes foi proporcionada pura expressar a sua désapro-
vacilo quanto uo atual estado de coisas. A pioscnça dc um
grande coiitin-rente de deputados da extrema esquerda no
Parlamento não facilitará a tarefa «lo governo, mas terá,
He-ruml» julgam hoje muitos observadores, salutar efeito
.sobre a classe dirigente

Vota Hoje a Assembléia Francesa
Â Investidura de Pierre Pflimlin
Praticamente constituído o ministério — Resolvem os socialistsis cou-

ceder «voto condicional» ao gabinete em formação

.'. a conter e a liquidar a cor. I
ida armamenlista e .. convo. | rg mpedir lím tinlcndimonlon-'ap uma cpnfei-âticia dn nivel I rinmini.i (jo desnniiamuim, pairii\iino. ; la intensiflear a (.onitla ar-

As duas cle'egaç"ies i-onde-j mnmi.nlista a para 
"npi.t* 

obs-
nam novamente nesse docu-. táculos no óàmlnlin da harmo-
monto as tentativas dos ele- , íiiii.

Protestou Contra
a Falta de

Romantismo..
BUENOS AIRES. 12 iTP)¦~ Três jovens argentinos

deixam hoje esta .capita] comcieslin0 a Nova Iorque numa
velha diligência puxada por .*)cavalos. O.s três viajantes
pensam chegar à metrópole
norte-americana a 4 dc julhode 19Gn. dia do aniversário da
independência r| o s Estados'
Unidos, percorrendo de 35 aãü quilômetros por dia e se-'
guindo pela estrada pan-ame-
ricana.

Os 3 rapazes empreende,
ram essa viagem para «pro-,
testar contra a falta de ro-
inaniismo d0 nosso século on-
do não se fala snnãú em ve-
locidade, de aviões a jacto, de
roguetos c de satélites artl*.
fiçials».

Durante a sua viagem, v(.
verão da caça e da pesca.

Helicópteros
na Caca

aos Lobos
PARIS, 12 (PP) — Dm-avan.

te. os soviéticos furão ..--.j tio
|ie))cÒptero mt caça .ios lobos.

O jorniil "Knnií.i.iiúlskaya
Pi-avii.t" aniinula, .-o.., efeito, tma
éste nova niiHotlo «le eagtt íoi
utilizado, com st.ui.s.so. nolatla-
nieiiiH no norte il.t União Sov.e-
tlca, 'iróNiino tie MurniítnsU. Tal
|.iovit.;fio permite «lestriiir a»
mu.lllius que dificilmente eaca- .
parn dos ho|ietSpteros, iiuanda
utilizados nas c.u.:iida-i.

FALECEU 0 FIIKO
DE RED SKELTON

De Quantas Horas
Você Dispõe?

VocIS poüc gunliar tlinlièlro re-
vendendo artigos de Àmaury: Ca-iDisa Branca Tricoljnc Nova Ame-
rica a 1S0.00 e 250,00, Camisa doTroca'doi' .100,00 BlusOes tie Stu-á
Çr?..120,0U. Rua da Alfaí&ea"-*} I_ I» «ndHi. Kun VHUé rlevAhrll. I-.UH .losc; Maurício 1S6-A. naPenha. Av. *~iH,"PecaBKtf-.'3T6 

Ca.xias. Kstado do Rio.

PARIfi, W (PP) — A Pedido
do sr. Pierre Plimlin, presiden-
te do Conselho designado, o
sr. André Le Troquer, presideu.
te da Assembléia Nacional, con.
vocou esta última pura amanha
terça-feira, 13 do corrente, às
12 horas, a fim de ouvir uma
comunicação do sr. Plimlin <-
para a votação cfa confiança
sôbrc o "eu programa o sua
política.

CONSTITUÍDO
O MINISTÉRIO

PARIS, 12 cppj _ Está pra-
ticamente constituído o govêr.no que o sr. Pieri-e Plimlin
ponta apresentai' .imanha à
Assembléia Nacional.

O ministério terá 18 pastaò
atribuídas principalmente: Pre.
sidência rio Conselho: Pierre

Reconhecimento «Técnico» Pelos
EE.UU. da China Popular

Pede diário de Hong Kong

SSo d» 3im«bro.
~TALDTT~ 

GORfES DO

W de maip rie IHA-t

5ANTOS l'i t».'!.!!*!.!.

HONG KONG. VA (FP) _
O iHong Kong Tiger Steg.
dard*-, diário pró nacionalista
e influente órgão político lo-
cal, publica hoje um edito-
rial em que pede o reconhe-
cimento .-.técnico? da China
Popular pelos Estado*" Unidos.
Bsse Jwnal que go-;a de po*derosps apoios .. financeiros
nPFté-anieilçanp**, afii-ms* -er
necessaila, atualmente, a re-
visão das tvi*]j,as .géias.) re-
lcit-iite» ao teconliüMiiiento da
China, uci-escentando: «Nas
uluai-t cctidições. e desejável
a manutenção do.' contatos
diplomáticos coni ipn nutro
psís. mçsifio 'ilií o seu £o

Jor.
) re-

hostils.. Salienta ainda «
nal que. na época atual,
conhecimento diplomátic0 se
apresenta sob dois aspectos
distintos: o reconhecimento
amistoso, baseado na boa von-
tade e na amizade, e 0 reco-
nhecimento técnico, que não
determina, apoio, nem aprova.
Ç."iO, nem, finalmente, amiza-
de. O diário de Hong Kong
preeonlsa essa última espécie
de reconhecimento com rela-
çâo à China Popular e con*
cluí afit--nandç t~ut- nenhum
acordo a respeito da suspen
são das experiências núcleo
res poderia st», satisfatório
c»ío não tomasse em ctjnside-

Plimlin (Movimento Republica-
n0 Popular) Justiçn: Roberfc
Lecourt (MRP); Negócios Es-
trangeiros: Rene Pleyeii (üiiiãti
Democrática e Socialista da
Resistência); Interior: Miturice
Faure (Radical Socialista ot-to.
doxo); Defesa Nacional: Pierre
de Ohevignc tMRP); Finanças
e Assuntos Econômicos: Edgar
Faure (Àgrupamonto das Es-
querdas Repüblicnnas); França
de Ultramar: André Colin
(MRP); Ministério dc Estado:
Houphouet-Boignv i Agiupamen.
to Democrático Africano) e
Argélia: André Mu(ter (li.de-
pendente).

VOTO CONDICIONAL
DOS SOCIALISTAS

PARIS. 12 (FP) _ Contrai

apcnas quatro votos, u comis-
são radical "Cadillac" se pro-
nunciou a favor da particlpp-
ção no governo cfo sr. Pflimlin

De seu lado. por 4B vò.lps
contra 27. os independente,
camponeses se proimiiniavam
contra a participação no mes-
mo govêrnp, Não lendo «ido.
assim, obtidii a maioria esta-
lutái-ia de dois terços, logo ''s
ministros indicados Si. .'cuni
ram, p,.rn determinar sua a(i-
tilde..

Por Hi)., ail-tivés cie «-i votos
conti'-) 7 c cinco abstenções. ..
Partido S.icinlisin Francês
IS.F.I.O.) r-'snlveu ;'''copcedçi-voto c.incli.-ional" favorável ;'i
investidura ri., s.-. Fflfmlin,

Dirigente Peronista
Encontra-se Com
Arturo Frondizi

BUENOS AIRES. 12 (PP)- Consta que ,i primeiro con-
lal0 entre um alto dirigente
peronista o o governo Arturo
Frgpdj-,1 terse-iü f|ac|o na sex.
ta-feira à noite.

Com efeito, segundo o vçs-
pertino .»La Razon:», 0 vice"-
presidente da República Ale-"
jandr0 Gomes recebei, diirnn-
lc mais de uma nora o sr.
Alejandi-o Leloir. presidente
do Consolhu Siinorini do Par,
tido Peronista, a entrevista
teria sc realizado a pedido do
sr. Leloir c teria. c*e. desenro-

; lado lia residência do vice*
I presidente, Os dois homens,
j precisa o vespertino, se conhe-
1 ciam Iui longa data pois Le-
j It.ir militou até liJõ-l no mes-
j m0 setor du radicalismo ur-
geritino que o atual vice.pre-
sidente da República.

, UOL1.VWU01J. 12
I clia-rtl t-kcll.on, fillnj
!'noi-tt;-'iimork'ai).. Uc-
('inorran fl'.1 loiK-Oiniu,
. noiie, no Ho-.|ilt..l .1

ctiad.o (le Los Angeles.
U f,'ai*utu, mim nu

ooTiente ia Cestejai-
unos. entrara puru ...
semana paseatlii. X
novas drogas quu llií
n]ÍiiÍE ira dais Consegui
tenivel iloániia. St-n
verão ii.ishiido o levi
Som k yoítti tlu muni
pudesse ver nntes'¦todos as ninravllhaí
nos livros", pètiivn. .'

j oelra cpii) «un espos

lFI'l - Ri-
tio qrtifU

.1 Skelton.
çábaclo à

.. -nivursí-

illtl 2ü Jo
...•us ll)

li'.'apitai n»
-¦..'.num iUs
i Cornin ad.
.1 encei- a
liai, t|tio no
u.. t>iii via-
!*í ;>-.i'.i ípjo
'1& morrçr

qúe leifã
i .u.' cíibé*-
>.. (Jeorgia;

-PROTEGERA LUâ
COKTRA A BOMBA Í(H"

LOTSDtllit", li IFP) ••- Um

TROQUE SUA MÁQUINA

por urna

NO%f
r)iMÊ i ~^s€LWs^am^

«fejBff l%^>fa\*\.v r>*fc>

5

grupo tle eiBiitlst.i.-i ge o.-ootiup»
om pi-otesoe a lua contra a bom-

i ba "li'', escreve o "Suiultiy Ti-
, mes".
, hlles lunioni, precisa .> jornal,
j ver certas potônclas lansarem

na .lua ipsmçtes armados oom
)j.ümbuh... ,íU' hüclro-jénio, al'im

......iXistrai.-,. Ut... pianelra osiiVasado-
ftei, sou poder militar aos obser-
i vadores terrestres.

¦*-'4>so« oietitisli.... in'lt!in.u-ii-;*i•dn Inglitterrii, Fi-..ui;:i, l-Isludoa1 Unidos. Cr.Sf- e Alein.nilia, for»
I n.iirám o -Comitê sObre a con-
I liiíiiiii.icffo (átOniicti) por expio-
j 1'íitjíli.i òsfra-teri-estres''. uuc s»
| .-eunii-á. jiela primeira vez ein
I l-Iaia..

«Classificados Dos Subúrbios»

I v*rno *.)» ^nbaeaxK, wiw ' rsj-i^ 9 sivtàma tte Pequim.

MATERIAL FOTOGRÁFICO
REVEl-AÇÕES - AMPLIAÇÕES

ÓCULOS SPORT E 6RÂU
Consertos de Máquinas Fotográficas

Teodólitos - Binóculos • etc.

ÓTICA SÁO MIGUE
tarao ri» •*•-- Francisco, 23 Sob. Sala 5

Manufatura

GüAPfDA-CHUVAS - *>Q|qp*^;Af ~gTC.

Fabr!-Jt7*n*a«t -». CoMertaifl.-tjjÇ~'.'.*Jío^Wta Bn-
comendas para o..ínlÍèrkir..^- Atacado e a Vare»»

Rua.Carmela Dutray 1.769 — Loja 8
Nilópolis — Estado do Rio j

FORNECEDORA DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO
OSWALDO CRUZ LTDA.

Ti.iôlo, Telha, Cimento, Areia, Pedra e Ferragens em gerai *
Tintas e Madeiras. Entrega rápida e preços módicos

Rua Caroiina Machado, i.050 — Loja
Rua Maria Teixeira, 48 — Depósito

: OSVAUjápãZ.^"

CAFÉ HARMONIA
A.MlíltNTl.: Uli PBOllilKA 0U1>KSÍ.

Rua fcilro Ernesto, 50 — Telefone *'oll!)l — SAÚDE
—— __: ^^— i 11 «e



=r5S=>AGINA 6= =IMPRENSA POPULAK* =Rio, 13-8-1958:
* > ' *vm»t*sm :*

ROTEIRO DA SEMANA
Embora liem melhor do-qu;- a milvrliir «.'Mu icmarin

coiitlmin fnii-ii, "Uoby Doll" e "Adous us Armas" pnreccm
ser ambos filmes do •«[Tgjntrvalor, porém, "Baby Doll"
ti-i-». n .(sslnntiira .dc..KãZül]L «URoclailti imalí umn V(B)
a do Tenncíso Williams. -Guato significa multa extraya-
canela sexual vista através de umn pseudo análise social,
Quanto a "Adeus fts Armas", nada o recomenda, poslll-
vãmente digo", pois contra si tem o fato do mestre John
Huston haver abandonado as filmagens Irritado com o
Sr Selznick o sua senhora,- a toda poderosa estrela Jen*
nif-r Jonfis. N'o mais, filmes sem categoria e expressão.
BONECA DE CARNE -^JBaby Doll)

üh Mário Fiorani-de-Paraiodos: "Kmun pareça ler
alcançado o llmtíúrnfliamrcompletumente], A confirma-
cSo disto está nesta miOPJ»1-* obra, que provocou t(l»
grande escândalo e qmtUífeticamente imoral, não porque
nela 88 fole cm sexo, mae-ixlo modo como o sexo é upre-
sentado. Trata-se da'costnmcira aventura de remic-wí-c
Williams — môroidsfj sttjal fmtolóliga — "represeiitcic-a
com aquela tá:nica-4>recisa (i.artificial que é o unico meio
dc expressão do» vàrios-Ktuun. E' o triunfo absoluto dn
comerciallsmo, do sistemi*4e-ir ao encontro dos mais baixo*
desejas do público mal» tmkrrr, mimetitundo o produto com
um 

'psutdo-intclectualismo 
que lhe. dé a aparência dc obra

do arte." Cario» Fonseca viu c gostou. Assim, quem nao
viu, fica yen saber a verdade. Mas parece qun "Baby
DnV" nasceu sob o signo da controvérsia. Sos Ui>A, muitos
críticos gostaram. Mas os lúcidos negaram valor ao filme.
O cardeal Spellman do púlrnto condenou a ptliculn a
quo não adiantou nada, pois "Baby Doll" foi grande bilc-
teria Dc qualquer forma a peV.cula tem Carroll Baker
lançando a camisola Baby Doll que fica muito bem cm
c,..•;:...,.{, c mocas "ccrtinlms".- Direção de filia Kasan.
Rc-i-Wo baseado em duas peças de Tennessse Williama.
Fotografia dc. Dons naujmun. cienco: Kalr Slaldcn, Car-
rol Bcher, Eli Wallach, Mildrcd Dunrock e outros. Aos

K cinemas Oihoa, Caruso, Azteca, Miramar, Regência, &.
8 ptfrr i.v-.nw.. Rio Bràncc-; Paraíso, Méier. Horário:

I 20 -'. 3 50 — HfiO — tfit — 10- Impróprio até 18 unos.
ADEUS AS ARMAS — (A Farewell to Arms)

Roí/Imagem da novela de Hemingway, que na primei-
ra versão cm 1931 foi dirigida por Frank Barzague e ti-
nha no eic-nco Gary Cooper e Helen Hayes, além de Alphe
Mènjou. Agora o-flime.éala Vidon, o que não quer dizer
nada, tem como produtor Selzinick. O filme tem um dos
grandes roteiristas de Hollywood, Ben Hetch, assim diz
a propaganda, mas a contribuição de Hetch deve ter sido
mínima, pois Selznick é todo poderoso c exigia que cm
primeiro lugar aparecesse sua lacrimoniosa esposa Jen-
niíer Jones, o que féz com que John Huston abandonasse
a película para alegria de seus admiradores. Hemingway
mais uma vez dá azar no cinema. Direção Charles Vidor,
Produção David O. Selznick. Fotografia Oswáld Morris.
Roteiro Ben Hetch. Elenco ¦ Jenlfer Jones, Rock Hudson,
Vittorio de Sica, Franco Interlanghi. Nos cinemas Palácio,
Roxy, Pirajá, Madrid, Imperatòr, Monte Castelo. Horário
3 — 6 — 9. Impróprio até 18 anos.
EM CADA CORAÇÃO UMA SAUDADE — (Ali Mine to

Give)
Conta a história de um casal de escoceses que ne esla-

bélvce nos Estados Unidos. Do catai nascem seis filhos,
a da trama muita complicação. A Universal-RKO uniram-se
para fazer lágrimas em espectadores sentimentulóides, falo
nue não é de se estranhar, pois a Univcrsul através do
.teus diretores Douglas Siris e Leo McCareij, está bem Irei-
nada em excitar as glândulas lacrhwii* do público, Con-
tudo, os critico» estrangeiros dizem ser a direção dc Àllen
Reisnc de boa qualidade. Direção Allen Reisner. Produ-
ção Sam Wiesenthal. Footgrafia de Williom Skull. Elenco:
Camcron Mithell, Olynis Johns, Rex Thompson, Pulty
McCromack e outroa. Noa cinemas Plata, Astória, Olinda,
Colonial, Primor, Royal, Paraíso. — Horário •* — •}—-<!
— 8 — 10.
CHICO FUMAÇA

E' o filme nacional da semana. Pode agradar porque
tem o bom Mazzaropi encabeçando o elenco, coadjttvado por
Wilson Grey. Produção Cinedisti. Direção Victor Lima, que
r-stá progredindo, bastante. E' pena que a turma do "pira-
rprá-cántar?' esteja presente prejudicando o film-. através
de seus representantes Cauby Peixoto, .M.-.-..; Abrantes,
Neuza Maria, Zezé Gonzaga e Trio Nagô.

Nos Cinemas TlêxriSrirUis, Rian, Alaska, Ipanema,
Carioca, Guanabara, Ideal,. Floriano, Santa Alice, Ave-
nida. Abolição, Colizeu, Leopoldina, Éden, Paz, Capitólio,
Ramas. Horário 2 — 3,40 — 5,20 — 7 — 8,40 — 10,20.
Livre.
TAMBORES DE GUERRA (War Drums.

A Bel-Air (pior produtora de Hollywood) lança dois
filma.esta semana. Um ê~èste Tambores de Guerra. Tema
batidíssimo, elenco horrioti, história ruim, direção de Re-
àiriald Le Borg péstima e produção do terrível Howard
Koch (que ataca esta «emana a produção, mostrando quetodas os atividades ànemtstográficas podem sofrer suas
investidas). Direção Regional Le Borg. Produção Howard
TV. Koc7il Fotografia (De Luxe) William Marguiies. Ro-teiro Gerald Drayson Adams. Elenco: Lex Barker, JoanTaylor, Ben Johson, Larry Chance e outros. Nos cinemasVitória, Copacabana, Tijuca, Horário 2 — sjo — 5,20 — 78,.'.fl — 10,20 — Impróprio até 10 anos.
A ILHA DO TERROR — (Voodoo Island)

E' o outro filme da Bell-Air. Tem a mesma equipe deTambores de Guerra, mas deve ser pior, pois ressuscitao velhíssimo Boris Karloff e não é em DeLuxe. No mais,como sempre, ou seja, filme de terceira categoria.Nos cinemas Império, Botaíogo, Politeama, Bonsuces-so, Madureira e Belmar. Horário 2 — 3,40 — 5 20 -—7 — 8,40 — 10,20. Impróprio até 18 anos.CONTINENTE DOS DEUSES (Continente Perduto)Documentário sobre a Ásia premiado cm Cannes.Em CinemaScope e Eattmancolor. Direção de LeonardoBonn. Montagem de Mario Seranderei. Nos cinemas Pa-
wknlls '*¦ J°rae e <*c- '"Próprio até

SINDICATO DOS EMPREGADOS NO C0MÉR-
CIO HOTELEIRO E SIMILARES DO RIO OE

JANEIRO
Rua do Senado, 264-66 — Tels.: 42-3607 e 32-2185

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente edital e de conformidade com oart. á0 dos Estatutos, convoco todos os sócios qui-tes e em pleno gozo dos seus direitos sociais, paratomarem parte ..na. Assembléia Geral Extraordiná-na, a realizar-se no- próximo dia 16 de maio cor-rente, as 13 horas em primeira convocação, ou às15 bora? em segunda convocação.

i\X&m®*J)jfàmtoê
^M-t». ' ¦IIIIMIIM>MCOüimlfr

A FESTA DOS NIIPOTIS DE 87

EBTÊVK 
muito bonita a festa quo "Ru,..,!...,. " i..,

nisou para a entrega dot microfones do ouro e da»
antenas de prata aoa "melhoret do ti", no Rddio u na TV.
Além dot prtmktdOS, dot qual* apenas quatro não pude-
ram comparecer, M «ativeram dlverto» elemento» ligado»
ao Rddio e A TV, dando à fetta um colorido todo etper-
ciai, Raul Prunini foi o mettre de cerimônia*, mi»»ão da
quul d, su-iimliiifsr a contento. Uma »ô falha: foi o falo
dàle ter nomeado Rttbcnt do Amaral o Ivon Oúti para
recolherem donativos dettinadot a» famlliat da» vitima*
do último de»a»tre da Central, tem que tal recolhlmen-
to /(--«'• procedido. Será que o» organixadore» acharam
que não aoria "bom" fazer finança» numa feitat

O» premiado» tiveram o orande mérito do não per-
petrarem discur»o», usando, apenas, poucas palavra» de
agradecimento. Ao final, houve um pequeno "thou:", dele
particiimndo o conjunto do Zacarias, com Fat» Elpidio ao
plano, Ivon Cúri, Zé Trindade, Trio Nagô, Agnaldo Rayol,
Nádiu Maria, Altamlro Carrilho c Maria Helena Raposo.
Zé Trindade e Nddia Maria foram o» "dono» da noite".
Muito especialmente a atriz cômica da Rddio e TV-Tupi.
Ela imitou Mnisa, Neide Aparecida, Lana Bittencourt e
Vanja Orko. A jovem Nddia Maria 6 »imple»mente gran-
do nessas imitações!

Finalitando, nos»o» cumprimento» ao» confrade» de"Radiolándia" pela bonita festa que organizaram.

Eltta Muitos e Alberto Ribeiro. Ela i uma interessante can-tom c dançarina espanhola, dessa* que usam castanliola como"breque 
. tle i um (lio multa interessante cantor portuyuts, Co-mo "breque", 

usa a Elitu Mattos, ma esposa.

Kl:, ns
manu que ;
discos .8 ura

OS DEZ MAIS DA SEMANA
[ruvaç8e« Cupacabanu. mais vendidas durunto a 10-iMOU, tanto em 78 RPM como em LP»i

MaS^f áífeúq PaUl° R°bm° ~ Cancao das
Mamãe - Nüo to esqueças - C| Angelu Maria o Joio
Voltei — Apaixonada — C| Angela Mana
A?ml? Hlbèira I,arU t'SqUe':,;r ~ No mel° du nolte - c'
Samba no Atpêge - Chove lú foru - C vVulillr CalmnriCulpei o (lcit.no - Indecisão - c, Kohertò siivuPor, cansa do voei — Kstatuto de uoiie - vDurau
Uiiiu bou praça - Aliança -- Cl Jore- Vclenrece - Se iodos fossem Iguais a vocô —
ituyoi
Cancáo de aniversário — O dia du Vovô —
Piracnllnha.

Dolores

Ci Agnaldo

C| Arrella o

DISÍ OS Lm,

Ci

Quando us astros
Waldir Calmon
Convite a música —
conjunto
Homenagem ao Itel Momo
bandinha
ilitmo-, uo Caribe—* C| Waldir Calmon e sua Oroí*-*.-.,uiide tCstouY — C| Almlr Klbelro « 

•• *• wiu,*—«¦<¦
Vamos falar de Urasu — c inezita Barrosoi.eny Eversong em foco
Noturno -• c., Enzete Cardoso
Altamlro Carrilho e sua bandinha na TVDolores Duran tanta para você dançar.

se encontram — Ci Angela Maria e
C| Marlrn 0 Moacyr Silva e seu

Utamlro Carrilho c sua

n»

Aoa leltorc-B do "BAdlo-TV-
.ln-..'1's, ouvlnto do râdlo, Vt»
¦ •"iii-mliimiis a mídi-ii'), lioj.i
dos ht-irulntoa proirrama«:

KLDOltADO — 18.50 — H4-
dio-utilldadet, '.'1,35 —- Brasil
em HI-FI; 22.00 — Concírto
Eldorado.

GU.VXABARA — 20,05 -
Itália Eterna: 21,00 — Instru.
montlsUm brasileiros; 22,30 —
Música Imortal.

MAYRINK VEIGA — 22.30
—¦ Levertlmentos; 22,00 —¦ Ês*
te norte é de morte: 24,00 —
O mundo em sua casa.

MUNDIAL — 22,30 — Inter-
nifzzo; 22.35 — O reverso .io
sucesso; 23,00 — Desfile da su-
cesses Internacionais.

NACIONAL — 1S.00 - O le
lefone e a história: ln.15 — \-
mundo da l>ol;i; 23,o.-> - '..--le
na política,

TUPI — 20,25 — Um som
so para o mundo; 20,30 — Noi.
tes que nSo voltam mais; 23.Ú5
— Cassino du Chacrinha.

VEKA CRUZ — 20.30 — Na
roda do samba; 1:2.00 — Fes*
tlval do disco.

Hoje, Ptloi Ginais
CANAL 6

12,00 — Melo-dla; 12,46 —
Discoteca do Chacrinha; 13,36

Esportes TV; 18,30 — Tele-
-Vespertino; 14,00 — Novela;
14,30 — CuIC-bIo do ar; 16,00
lío.-i tardo Cassio Muniz; 17,00

Sessão doa cinco; 18,00 —
Kntrevlsta; 18,25 — Clnemlnha
Klbon: 19.00 — O Falcld Ne-
«ro; 19,20 — Os gole da ro-
dada; 19,40 — ídolos de todos
os tempos; 20,00 — Repórter;
20,15 — Vitrine Jaguaré; ?0,45

Teatro de novelas Coty;
21,05 — Quem sou eu?; 21,30

Esta í a sua vida; 22,00 —
Reportagem Ducal; 23,20 —-
Panair na copa do mundo.

CANAL 13

17,15 — Cine TV-13: 17,45 —
Clnemlnha Mirim; 1S.05 — Ale*
gria de cozinhar; 18,35 — Novo
programa; 19,10 — Um pro-
mama de tt; 19,30 — Está e£-
crltp no ceu: 19.50 — Nosso in-
fca-mativo; 20.05 — itepórter 13;
20,35 — Itlo gosto do você;
21,30 — Sua música e Cibra-
sil; 22,00 — TV Mistério; 22,40

Copa do Mundo.

PLXINGÜ1NHA B SUA
BANDA

Pula a Fogueira —* Falo
na Orclliinha tle Cá — Ten-
lei Fazer M; -. um Ualão —
Baile ha Rota Cai, Cai
Balão - O Casamento da
Fillia do Thomaz — O Dele-
iía.-io Quer Prender o Antô-
uiu - - Chegou a Hora da
Fogueira -— Dia dos Namo-
raclos -- Pedro, Antônio e
João —- Lá Vem a Hita —
Isto É Lá com São João Pi.
xlngúthha, nela prime.ra vez
num LP cia RCA. selecio-
nou doze páginas musicais
e as orquestrou à sua incon-
íuiidivel maneira, paia cies-
ta íorma. em Aita Fidel.da-
de, realizar um autêntico*
programa para as festas de
São João. O som altamente
límpido dos metais, magis-
traunente ponluados pela ba-
teria, faz ciesta gravação um
des mais brilhantes exem-
pio:; da rnfcíi a de banda.
A FÍEAiSMÕNICA DE

NOVA IORQUE EM
GRAVAÇÕES

A prática e métodos de
gravação têm mudado gran-
demente desde janeiro de
1917, quaniio a O-rM-.^tra
fez sua primeira gravação,
usando a gladiolo no estilo
da época. Desde então, tem
participado destas gravações
da Filarmônica de Nova Ior-
que os mais notáveis direto-
res e solistas do mundo, for.
mando uma estensa discoteca
que abarca quase toda a lite-
ratura sinfônica. Atualmente
se apresenta em discos LP
em mais de 100 obras de or-

questra. com diretores tais
como Bernstein, Mitropoulos,
Baibiroili, Cantelii, Kurtz,
Mengelberg, MuncH Rodzins-
ki, Stokowski, Stravinski.
Szell, Toscanini. Bruno Wal.
ter; e. em música mais ligei-
ra. Koitelanetz e Richard
Rodgers. Deste 1940 a Fi-
larmônica assinou contrato e
lem gravado com exclusivl-
dade para a fábrica de dis-
cos Columbia.

MAUA —
Brasil 6 ns:
mou samba.

TA MO IO -
(linha; 22,00
mera.

- 21.05 — No meu
lm; 23,00 — Viva

17."0 — Ciran-
—Rítrnos de e.1.

JORNAL DO BRASIL —
19,00 -• O Jornal do llrasil
informa; 21,30 — Uncontro em
Paris; 2::,0ü — Noturno.

MINISTE'R10 DA EDUCA-
ÇAO — 18.3U — Curso de
orientação parn professores do
ensino médio; 20,00 — Sab-i
,-oia quem está falando'.'; 21,30
Mosaico pan-americano.

UMA POR DIA
Nestor de Holanda, do

matutino "Diário Carioca",
sôbrc a temporada de Lcny
liversong. em Paris:"Quanto ao anunciado éxi-

to dc Lcny Eversong "a vo:
uu rtma:onas". é preciso que
se aiqa. também que cia es-
tá lá como cantora interna-
cional. interpretando músicas
americanas, chinesas, japonc-
sas c ate brasileiras. Porque,
para os franceses, Amazonas
e Arizona s5o a mesma coi-
sa..."
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Tónia Can^u, bela como a flor cujo perfume aspira. Bonito, não acham? Ela é uma das
atrações do "Noite de Gala" c esta [010 [oi batida pelo nosso companheiro Teixeira, là no estúdio
da TV-Rio.

Ordem do Dia
Deliberar sobre o Requerimento formulado pelo associado Alfredo Ferreira de Moura, com basetio atr. 12 — § 5- dos Estatutos.

EUCLIDES JOSÉ BATISTA — Presidente.
— 

1 '¦"¦"
mi 1

S.HDfCAT NACIONAL DOS ENFERMEIROS
DA MARINHA MERCANTE

Sede: Rua do Ouvidor, 33 1* and. _ Sala 5 -iWooe-
43-7109

CTÍTAL
Ficam convidados todos os associados, para a'Assembléia Geral Extraordinária a realizar-se nodia 14 oo corrente, (quarta-feira), às 14 e 15 hora'-em primeira e segunda convocações respectivamente!

ORDEM DO DIA'
a) leitura, discussão e aprovação da ata aa As-sembléia ãntènor;T
b) homologação paxá decretação de GREVE;
c) assuntos gerais.

Rio de Janeiro, 12 do Maio rie 1958.

JOAO BARRETTO — Presidente

Esportes na Rais da Serra
(Do correspondente: Isaac

Santos).
VENCEU O ÁGUA LIMPA
Jogando contra a represen*

tação do Maromba, o Água
Limpa F.C, conquislou bri-
lhante vitória pela contagem
de 3 a 1, lentos de Limpiiilib,
Zé Bispo c Pèrjnha) Na arbi-
Irageni funcionou o sr. Manoel
Duarte Xoto, com excelente:
atuação. I
DERROTADO O EXÚ F.C.

Por 3 a 0, 0 Exú F.C, caiu 
'

ante a representação cio «Dei- j
xa cj¦• ¦ exi Bebo F. C.» num |
prélio que agradou compita.!
menle ao público pres?"...: "i
lime vencedor jogou u:;sim: i
Rui. Sadde e Miguc'; Tiroteio,
Floriano e Fogaça; Milton. Ca-
molô (Isaac), Francisco e
Emilião (Buck Jones).

Quer DisiòUiat1 o
esporte 0k;ije VaSim
Na reunião do Conselho

de Representante.- realizada
segunda-feira, o E.C. Valirri
entrou .com um pedido ploi.
toando a inscrição no Cam-
peonato do corrente ano. Co.
rnò as iiisrrições já livessem
sido i-nccn-ados. j.c bem as-
sim já realizado o Torneio
Inicio, n assunto ficou adia-
do para a próxima reunião,
quando serão ouvidos os clu.
bes da zona Rural.

ÀNIVÊRSARIÒU O ALIANÇA '
O Aliança FC, cia Fábrica Na. j
cional cio Motores, comemorou
condignamente o seu 5U an!-
versáriò de fundação.
MERITÓRIO TRIUNFO DO
TAMOIO - O Taniòio F.C.
conquislou meritóriò triunfo
ao abalir o Capixaba pela con-
tagem de 3 a 2. Nii arbitra-
gem. funcionou o sr. Henri-
que Severo Nel o.

GOLEADO O SISUS
Por 5 a 1,'o Vila Nova F.C,!
derrotou o Sisus, num pré'io'
amistoso realizado no grnrr.r.
,'¦-< P:aui; Os tontos foram eon-
sigriados por Décio, Lola. Wal-
mir, Anl-.itn e Nelson.

NOVA DIRETORIA
DO TAMOIO

O Tamoio F.C, tem nova
diretoria, que está assim orga-
nizacla: Presidente — Augusto
Manocil Ar.::-rAo — Vice- Pre-
sidente - Padre Rodrigues
Neto — 

' 
Secretário Messias

Leite Sobrinho —- Diretc- Ge
i'al cie Esportes - l ..T•.•.¦:\•^¦¦
da Silva — Diretor Social r
Diretor Te.-oureiro — Isaac
SanfrM Madrinha —• Isa dc
Sá - Massagista — ..Cabeça
de Urutu-. Nnrha homenagem
ao jornalista Domingos Lemes
os associados da nova asnv.
miação da Fábrica Nacional de
Motores, resolveram conferir o
titulo cie Sócio de Honra, ao ci-
tnclo repor:?;'.-.

rTCVÂ JUNTA
NO D.

DISCIPLINAR

O Conselho de Represen-
lantes homologou os nomes I
dos srs. Augusto Frederico i
Graféè Thompson, José Cris- !
man, Rolando Alberto da j
Mota Viana e Francisco As- ¦.
¦is Perdigão, para membros '

da Junta Disciplinar Despor-
tiva do Departamento Anta.
nomo. em substituição dos
prs. Humberto Quartim Pin-
to, Ezio Alves Ferreira ePe-
dro Rodrigues, quu pediram
demissão.

HI Campeonato Ínfanto-Juvenil
Je Padre Miguel

IJ*Y J*fti *{ • *V» À^FÁW ^^^.
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I OMgrMM BraiMtiro de Arte. Porto Aiegre:
OMttfe de CiHHri. Grandes Livrarias, Movi-
meava en Todee os Setores. 0 Que Vimos

o Sentimos
QUAYOUUC MORAS NU KIO. Ul dc abril dc 1088, O <C0I»*

vair da <V*rlg> levanta v-6o de Santoi Oumoni. As 17,30 iici.ee
em PArto Alegre. A ComUsAn dc recepcAu ilo 1 Congíeíko üibai*
leiro d* Arte eati a poitoit, Soinus uprenentiidoi., dentre outroí ua
proftiior Taeeo Corria <a almu do CongresíO- — preiidentfl du
conhacar a cidade. Bem iluminada, bem eulc-udu, movlmentailu.
geral doa i*4etm*ehet*doi e... rumo ad hotel.

ncAMOt, MO JOMG, onde tumbCm eitlvcram hotpedadoi
Endda, lAilia Barreto Leite, Maria Barreto Leite, Osório Coroa,
ElMiar dt Carvalho, Arnaldo Estrita c mali congreiilstaf. Ai
delegmeoe* ie aucedlam. Os paullitas foram os ptimslros a
chegar. Tampo bom e calor no sul.

Na, primeira noite «tiveram soltos eumu u vento iih nela
caplUl anllna. Aa seeioM do Congresso teriam Inicio no dia
seguinte. Achamos de andar a .-ós a (lm de, uo sabor do acato,
eonhueer a cidade. Bem Iluminado, bemealeadu, movimentada.
Boné cinemas. Gente simpática por todos o% cantos.

No dia seguinte tivemos no programa: missa, sessau :.,-,. i- ,*
ratórla, conitltuleKo de comlssies. Instalação do Congresso, re*
cepeto a eela.

Fomos encarregados du relutar uniu tese de Joracy Camargo.
Publicamos este trabalho na secfio de teatro.

Eatr» ama reunião c Qutra caminhamos pela cidade a (lm
dc apreciar o movimento em dia normal de trabalho em Porto
Alegra. 8tnte-te vida nessa cidade; vibração. O progre - é

patente. Visitamos livrarias. Multas. Todas com edlcóes Uas
maia modernas: com autenticas novidades. Frequentadlsslmas
cssai casas. O gaúcho ama a eultura. Isso <• altamente recon*
cortante. Aa livrarias têm edições de livros estrangeiros que n&o

encontramos no Rio. Compramos obras e obras.
O comércio na cidade d dos mais ativos .
O povo é educado, inteligente c sumamente interessante no

(alar compassado e docemente cantante.
Xneontramo» «son Nequctc, que ]á tol estudante de arte

dramática aqui no Rio. Faz critica teatral no «Diário de No-
tlclas» IA do» pampas. Apresentou-nos a vários amigos que
(az«m teatro e a EUas Dlvan, pintor e proprietário do talvez
melhor restaurante da cidade o cLe Sabre-, qut- íica na rua
Dr. TWret. Tratamento de primeira. Comida excelente.

Ntqutte a teu grupo pretendem levar à cena «A Morte do
Calxelro Viajante», de Arthur Miller.

Fomoi ao Teatro Sao Pedro. Essa casa de espetáculos comple-
tara, agora, cem anos de existência. Multo bem conservado, ôü-
ma acústica. Placas e mate placas de artistas quo lá estiveram.
Dentre os nomea vimos o de Bidu Say&o.

No palco catava Jayme Costa levando um péssimo espeta-
culo. Representando mal e cercado de canastrões por todos os
lados. Cenário de revoltar. Iluminação das mais descuidadas. Pe-

ça: «Fllomena, qual é o meu».
Eu, Labanca e Curalno Raposo íomos multo bem recebidos

pelo (unclonário encarregado do teatro,
Vlmoa a Biblioteca Municipal. Belo prédio. Bem situado.
Encontramos um bom amigo: Remo Guerra. Apresentou-nos

a muitos de seus bong amigos. Assim rapidamente nos Integramos
na vida pórto-alegrense.

Após um dia de Congresso e de muitas andanças, lutando
com as ladeiras da cidade — que sao multas —, recolhemo-nos

ao hotel.

A 33 os trabalho* prosseguiram normalmente. Grande atlvi-
dade nas diversas comissões. Almoçamos no Umbu Hotel com
Lopes Gonçalves e Benhora, Curslno Raposo, Labanca, Joracy Ca-
rnargo, Henrique Pongettl e senhora.

A noite lnaugurou-se o 1 Saláo Pan Americano de Arte ...s

galerias do Instituto de Belas Artes.
Conversa com o pror. Tasso Corrêa, que nessa ocasião r.os

disse o seguinte: «Tenho a impressão de que o sucesso é abso-
luto não só pela ocorrência de congressistas como pelas manl*
(estações que tenho recebido de todo o pais e até do estrangeirei-.

_oO:Oo-

No dia 1.4, nem cedo, estávamos nos ônibus que noa leva-
riam a Caxias do Sul. Na alta cidade o lrlo era cortante. Almõ-
ço alegre. Eleazar de Carvalho e José Siqueira comandavam a
música dos risos e das palmas. Carlos Ribeiro íalou, montado
numa cadeira. O vinho correu à vontade. Todos, porém, se man*
tiveram íirmes na sua vertlcalidade. Após o almoço visitamos dl*
versas íábrlcas A cortezla dos caxlenses é Impressionante. Del-
xamos a cidade ao entardecer.

oO:Oo

A 25 voltam as comissões a se reunir. Oltlmos traDaihos
para se enfrentar a sessão plenária do dia seguinte, que seria o
derradeiro em Porto Alegre.

A noite, concerto slníônico no auditório du Universidade do
Rio Grande do Sul.

oO:Oo

26 de abril de 1958: a saudade crava-se em nosso coração
como espinho impiedoso. Ainda não partimos e a saudade cresce:
é o crepúsculo caindo sobre a nossa alegria. Estar em Porto
Alegre é qualquer coisa de lnexprlmlvel. últimas caminhadas.
Visita ao Jornal «A TRIBUNA;-. Bem Instalada.

Sessões plenárlas_ Duas. Teses aprovadas. Aprovou-se a lel-
tura de uma moção de apoio ao prof. Anísio Teixeira contra as
forcas obscurantistas que contra êle se desencadearam. Aprova-
da a Declaração dc Princípios.

Ainda receberam aprovação as moções de louvor h reconhe-
cimento a Tarso Dutra e de aplauso à Assembléia Legislativa do
Estado.

Ao final da sessão, declarou-nos o prof. Fernando Corona,
eatedrático de escultura do Instituto de Belas Artes do Rio Gran*
de do Sul: — Para nós foi de grande interesse ver reunido os
responsáveis em cada setor das artes no Brasil Esse Congresso
foi uma tentativa de entendimento. Multo importante porque tem
um sentido geral de força coletiva. Não defende apenas ot Inte-
rêsses de um setor das artes. É. o conjunto das forcas culturais
em ação.

oO:Oo

o taxi velozmente se dirige para o aeroporto. Chegamos. A
aeronave Já está pronta para agredir os céus. Chega o professor
Tarso Corrêa. Abraços e sorrisos amigos. íirico Veríssimo apro-
xima-se para a despedida. Peco-lhe que nos diga algo sobre o
Congresso. Ai vai:

— Considero a realização deste Congresso de Arte um dos
acontecimentos mais Importantes destes últimos tempos no Bra*
sll. Esta afirmação pode parecer exagerada. Mas espera. X ad*

mirável que, uma época de «suicídio atômico» é de violência co-
mo esta em que vivemos, — um grupo de criaturas de boa von-
tade se reúna para discutir num ambiente da maior cordlall-
dade e fraternidade, problemas de arte, paz e beleza

-oO:Oc—

Ia. RODADA — 11-5-58
Uascote F. C. x Guarani P. C,
Novo Mé:;ico F. C. x Indepen-
.lente F. C.
Juventus F. C. x Botafoguinhò
F. C. (Nlo jogara).

2a. RODADA — lS.ó-58
iutieo F. C. x Juventus F. C.
ndèpendente P. C. x Guará-
i F. C.
¦lafiHru.n.i..- K. C, x Mascote
c.

:ia. IIODADA - 22-5-õS
• uaiani F. C. x Botafoguínho'. C.
.(¦vo México F. C. x Náutico'. C.
uyentiis K. C. x Independente'. ('.

¦I». KOD.U-.Y — 1-6-ES
N'áutlco F. C. x Botafogúinho'. C.
Independente F. C. s Mascote
F. C
Novo México F. C. x Guarani
F.C.

5a. RODADA -- s-u-58
Óuaranl F. O. x Náutico F. C
Bòtafògúinl.o F. C. x Nove, Mé-
xico F. C,

Mascoto P. C.
F. C.

Juventus

6a. RODADA - 15-G-58
Botafogúinho F. C. x ndapen-

• lente F. C.
Juventus F. C. x Novo México
F. C.
Mascote F. C. x Náutico V. C.

To. RODADA ¦- 22.6-58
Guarani F. C. x Juventus V, C.
Novo México F. C. x Mascote
F. C.
Independente F. C. j Náutico
F. C,

OBr : — O Novo México F. C.
e o Botatoguinho prellárão em
outra praça de esporte, por es-
tarem os seus gramados em
conserto.

«Portadores ac tlcftas verdes em trânsito para o Rio de Ja-
neiro — .-Convalr da Varlng — queiram tomar os seus lugares.
Embarque no portão n» 2;..

A voz da funcionária da companhia aérea transmitira a'or-
dem. No aeroporto as luzes dançam frenetlcamente. Deixar Por-
to Alegre: uma sentença! Roncam os motores. Movimento que se
torna cada vez mais nápldo_ Estamos ao ar. Rumo: Rio. Esta-
mos sobre a capital gaúcha. Suas luzes vão morrendo •*»•> «ou.,
cos, num longo falecer.

CARTAZ TEATRAL
TEATRO DE BOLSO - 27*2122 - «Om Casai entre

Aspas* - às 21 horas. Aos domfngos, vesperais à« 1P
horas. Sábados sessões às 20 e 22 horas

TEATRO JOAO CAETANO - 43-4276 - «fi iuac.
Juju-Fruíru» - revista de S. Sema, M. César e Boiteux
Sobrinho, Silva Filho, Eloína, Mercedes Batista e reu br-i
lado folclórico. Küonor and Jackson.

r!,vTE^?° 
IV' ;:-BLA ~ 22-7622 - «Calunia, üe

Lillian Helman. .Apresentação da Cia. Tònia-Celi-Autran
— às 21 horas. Sábados e domingos: às 20- e 22 Hora-;
Vesperais: quintas e domingos às 16 horas

TEATRO DA .-MAISON DE FRANCE» - tír** s,
Mesas, de Sauvajon, Célia Biar, Teresa Raquel Mauro
Mendonça e outros - às 21 horas Vesperais: a'üj'i.f?- »
domingos às 16 horas

TEATRO SERRADOR - 42-6442 - «Tirnbira> u.Luiz Iglézias - as 21 horas. Vesperais: quintas, séha • • -
e domingos, ài 16 horas.

TEATRO RIVAL - 22-2721 - *_yUe Pedaço Ori MÜ
Caminhos., de Luiz IgJézias e Mário Meira Guimarães
às 20,15 e 22 horas. Conchita Mascarenhas e Grande Ot»"..TEATRO COPACABANA - 57-1818 - <GIÜI> -
Colette, numa adaptação de Anita Loos. üesempt-i-hc-*: -
Suzana Freire, Elenriette Morineau e outros Dlrc-^o ,-
Luca de_Tena. Ás 21,30, diariamente. Vesnerais às ..' '
ras, às Sas. sábados e domingos

TEATRO CARLOS GOMES'- 22-75S. -- «O Canto >.Cotovias, de Jean Anouilh. com Maria Delia C<*<* ->
21 horas. Vesperais às 5as., sábados e domingos o -

TEATRO RECREIO - 22*8164 _ «Peguei um ha *vNorte> - às 20 e 22 horas. Vesperais ha 5*s rtKifedomingos às 16 horas.
TEATRO DULCINA - 32-5817 - «O Santo , - H

2& í . noJ?uassun*-- Direção de 3ÍemblniUi. Cu-.i, ¦
a?*8?*01' £leyde Y*C0™' Wa,m« Ci!sea* ' «'As 21 horas. Vesperal? às õas., rAbkAa* o .!n-,-'.,^ ,.16 hora1*.
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(nl lu b Iuíi-ImiI *, MUt-rR-liilitir-nle.- iHiuNodatlont, Isto
Iiii ,1'ifi» di- i-oiljiiul.i iift.t t-oiHliillii Mirfire*» ntfrtlm-

a vitoria Jíhí • i;iin.Ioh. do i-lHiiii-iiüii htlrltS tm «tot.nw»
»*.

Nm» i- deniiilH lnsisiir no i-imo Pumpollhl.cujo corto,
Me agoca, ou tlesportlKtnK tln liou tft, n*»ti pr»»ç«, nlo en-
ii-mlPin. Isto por tjue, o» metlloH que diiafllaram rio Mara-
i-nnil, n excr-çili» tio reculnriHSlmo TMmtl, nilo éonscfjul.
vnm JuríKIi-iii- o pntrlcitlsrrio dn Cbmláslto Técmcfi.

lii- Mirli- quo a» i-uIm« ficaram mal» Nünnlea uara on
i-li-i-lonaiio quando tiveram pela frotí.o o

i|iiiidin iipiMilnilii como Ntipleniú. Knlre «IuIh qtiMlroN des-
HIiiIiiit.- ilo Mtieeioniuio quando tlvirmn pela

jiiiiilmlti como Miplinli-. Entre «IuIh qua
loiiiuitliuloH ganhou aquAin «jii«, além da ter rram-a an-
i-i-iulciii-ln i-in valoro» Individuais, •» formáelo por lima li-
iilin di- nlnqui» tltiiíó todo* si- cniihf rein.

A todos os quo afirmaram estar o goleiro Gilmar des.
im", i-iildii parti o chuto dc Manoelzlnho, que balançou o
iiln com tiniu pedrutin do melp tia rua, nós perguntamos
se un Kttropn è hábitb dar aviso prévio para fazer goaí.

»»*
l'or uiulur boa vontade uuc ao queira ler. nao se con-

i-i-lic que iim técnico Jogue vinte o «foi* homéii* èm campo
it.flquo npn-i-lmiilo o JogKlnho. Podem, os Jogadoreii, fa-
/cr o que beiri oritondÃli c, Inclusive, o qua itAo entendem,
rumo í- o cano do Belinl, mandado par» for» dá área, /juc ò
liiinii-ni fica num muflsmo empolgante. WepoT», fiiida a
iniiilcii. nflo Kabò (mesmo nlo havendo contusões) qitai a.
i-qul|ié quo formaria no próximo Joro. ê o homem Meai
pnra iit-setiilzn» do laboratório.

O consolo é que Dldi da tribuna, acompanhou o ainda-
iiu-niu dos treinos, funcionando como olheiro dc Fcola.
Poderá dor Uma njudá de alta conta.

BANGU GOLEOU SOB APIÁÜS0S
DO BATALHÃO SUES?

TtiaHÜTE. II (FP —¦ Retar.'ndo n.-i transmissão) — Por 6
v l. ,o Bangu Atlético Clube
.(¦iicnu o Rnclng Clube em sua
nilrtlMra cxlblçüo de futebol
ni-sia capital!

Após sofrer o primeiro gol,
,i iiunclro brasileiro reagiu, tér.
minando a fase inicial d* par-
ttíiii vtncondo por 2 x 1, ten.
tos do Ivo, Madeiros é Jaime.
Nn fttíc complementar, Jaime
ÜJrfiiitt n golear, completando
o mSrc-nclor, Luís Carlos, Mi-
¦ue-n "¦ Milton.

s'(-tíi nenhum drranhíò dis»
fiiiluctr, o conjunto álvt-rubro
i h. pj-cslonoti favoravelmente
> lòrcitlí .llbánís». ngxtáráftTi.

do-sc um record dó arrecada,
çfio na próxima, partida.

Além dos tentos conquista,
dos, os atacantes brasileiros
atiraram cerca dé 10 bolas nas
través « minutos antes dc ter.
miriár o J6go, o arbitro anu-
lõu um tento dó ponteiro di.
reito Tlfio.

Durante o almoço rio Hotel
Blarrltz, òg ftjjádòres presta-
ram útriá homenagem ao «Dia
das Mães» guardando iim mi-
rittto dc silêncio.

Uns 50 soldados brasileiros
dò Batalhlio Srièz estiveram
presentes «o estádio c dépióís
da vitória invadiram os ves.
flários pnra felicitar «eus com
patriotas.

BÚLGAROS: ADOTAM 0"Wlf
E CONHECEM 0 FUTEBOL BRASILEIRO

PáfyH-nté entrevista com o técnico Ormandjev e o capitão Buichkov — "Nervos, um defeito do
jogador brasileiro0 — Diria visitou a delegação búlgara

,.-¦ «O íutubu'1 búlgaroslturi-so rii> me.im'3 plano úh
atuai ítitabòt iiiiriguro n lu-
gonava, aaotàntto ò slsíd-
ma WM dentro oo moder.
no íutobol europeu*.

Com esta ducltmiçau, çx»
çIusIvB para n /iMPftESl^Á
POPULAR, o lícnico . Or-
mnndjev do sulccloiindu da
Bulgária* quo si; encontra
no Hotel Novo Mundo pa-
ra' os jogos com o Brasil
Iniciou u entrevista.

CONrÍECÈDOniiS PO '
FUTEBOL BRASILEIRO
0: técnico Ormnmljcv c, so-

gundo dlsHC, um velho acimi-
rmlor d0 futebol l.rusllciro.
Por ócasiáo da topa do
Mundo do 54, elii .assistiu-
nos jogar em Lmisnnno,
quando empatamos com a
Iugoslávia por 1 x 1, o em
Bèrná, nas finais, quando
n Hungria venccu-iío.s por
4x2. Começamos, então,
uma sério dc perguntas:

-— Quais ps eratiues brasl*
lelrós que rnals Ino impros-
sionnram?

Castilho, Òjalmu San-
tos, Nilton Santos. Didl c
Julinho.

Aponte um defeito da
seleção brasileira.

Os nervos rt(t jogador
brasileiro.

E o individ-J.iilsmo?
Não chego a conside-

i'íi-loH mi) ilofoito quniulo,
ínito do umn aoílu Imprn»
v'sta, so iIokoiivoIvo, ofcrinl.
vo, leiiil,, Hónípre prosôritó
o espirito de equlpí.

O Canto uo Rio n-nll-
/ou duas partidas nn Bul-
gárla. Eu pergunlo se liou-
ve lá ti. mesma, publicldiule
verificada em Londres, quo
os aproBontava como cam»
peão do l!i„ du .lanclro.

Absolutnmòntc. Alií 3,
0 futc-bol carioca é por de-
rrini.s conhecido cm minha
terra. Assim, sabemos pèr-
feitnmentc que o Uutnípgo d
o campeão aiuiií do Rio tio
Jaia-iro c o Vasco, i-ampeüu
d0 Torneio RloSiio Paulo,

--- Quais são os seus favo-
ritos pnrn usta Copa dò
Mundo?

-¦ Em primeiro piano,
Brasil 6 Unlfto Soviética,
depois a Argentina.

CHEGA O «COBRA>
BOSCHKOV

Nesta altura, remíamos
com a presença ele médio
Dino, ria ante-sala da chefia
da delegação. Frira fazer
uma visita dc cordialidade
c na ocasião fizemos um
flagrante! do nosso craque
aportando a mão tíu médio
Bòschkov, capiTio da t-qui-
pe. Bosehkov, 6 muis velho
do quadro, conta 3.H anos, 6

Escrete Búlgaro — Idade Média
Yiíite e Quatro Anos

Síntese dos Jogos dé Domingo
. , fUOOSLAVIA GOLEOU

íFÍbLQRADDj -11 <FP) —Nó.prlSlit) iritéfnácitmál realizado
fn.ijc nT-tfi Capital, á Iügóslávift derrotou â Inglaterra por 5x0.

i pt-imólro tempo;terminou còrii á váritágém ttós locais' pòr 1x0.

Muxieo láliií-ATOü
\\íi)NTREAL, 33. (FP) — Em partlila iriternacional dé

íuieibõl, a scjeçüo mèxicáriá empatou por Oito corri o clube'local
"íiniail.-i .. 

,
VASCO 4x8

'.vtr;xir;.(j. ij. FP) — O Vasco dá Gama Venceu o Toluca por
i\3: I.ía inlid (3) e Ruberia ri^árcafám j)a¥â ò conjunto cárjoen.
O jogo não (ermiriòu, estalando um coriflito eritrè os 22 jó-
i&aOres vários rrilrititc-ii ariteis dò tempo regulamentar.

' • v 
'"•¦' ' ' .. .foi;Ak.,õ.

MONTEVIDÈUi li (FP) — O bóxeus péso-léve Èulogio
(."nbiillcro. c-arripeSo dó Uruguai, Véricéü sâbádò à nòltc ò cani-
péát) cio Brasil, Pedro Galasso, pòr «kriòl{-out» riò 4' assalto.

TRIUNFO DB MOSCOU

.MOSCOU, li (FP)'— A seleção de futebol de Moscou, ria
qual íittiám vários internacionais soviético», v«heeu a seleção de
Berlim -Leste pela contagerii de 4x0í

empatarau

nATOVICE, 31 (FP) — E partida Internacional amistosa
tle futebol, á Polônia ê o -Ire empátarání por 2x2,

GOLKADO O TBICOLOB
•i opanclo em Itajal, o riumiimiae dói derrotado peHt «leçSowwti ,por 4x1.

A idade média do quadro t|iu; pisará o Maracanã,
amanhã a noite, é dc Ü anos, assim distribuídos:

NAIDENOV - Goleiro .. ..
RAfíTAROV — Zagueiro .. ..
MANOLOV — Céntro-mcklio -.
IVAN DMITROV -: fagueiro
BOSCHKOV -- Mérlio-iipoio ..
NESTEROV -- Zagueiro
OIEV -:- Ponta
GEÓRGI DMITROV — Mela
PANAIOTOV -- Comandante

Í0 KOVATCHEV — Armador ..
li IANEV — Ponta

21
24
28
21' 33
22
22
24
27
23

anos
anos
ancis
ano»
unos
anos
anos
anos
anos
anos
anos

Funcionário
Funcionário
Funcionário
Estudante
Médico
Funcionário
Funcionário
Estudante
Funcionário
Funcionário
Funcionário

Rumo à Europa. Hoje, o Flamengo
Em àviâo tfa KLM, seguirá

nn manhã àc lioje a embaixu.
da do Flariiengo, rumo ã- Ettru.
pa, onde deverí» realizar unia
séria de partidas por vfirin.s
paiáés daquele contine-nte. O
êrnoárque dCis mbro-negrog-,..dc-
vétfA dar-se ás 10,10 horas, sa-
indo o avláo do aerôpcir-
tò Internacional do GnlcSo.

EStfREAHÀO NA ESPANHA

Oõntrariando o que estava
programado, a estréia tle. "mai>-
querido", nâo mais se (fará om
Portugal, ém face de haver n0
dia 15, data programada paru
n primeira partida, uma impor-
tanto peleja Pela Tnça do Por.
tugal. Dessa maneira, a primei-
ra apresentação d0 Flamengo,
será na Espanha, jogando dia
15, em Barcelona, contra o <iua-
dro do mesmo nome.

COMO SEGUIRÃO
OS RDBRO-NEGROS

DeVIdo ao desligamento de

_-___Ê_l*

Flcitas Solièh do clube, a dirc
çâo técnica do time caberá ao
Veterano Jnime de Almeida. A
chpfia estará n c«rR" do sr
André Richer. Nos demais pus-
tos. estarão ng seguintes cie.
irienios.- médic0 —¦ Dr. Madei-
ra da Silva; massagista
Lui>! Luz: jogadores: Fernando
— Joubprfc — Ciipolilo — Tomi-
rcs — Ut-quinha —¦ Jordan —
Décío — Babá — Duca — Hcn-
rique — Luiz Carlos — Caril-
,ilios — Adalberto — Alfredi-
rtho o Ari — Jorlo. Quanto a
Bria, que será assistente de
Jaime, seguirá depois, isto
porque o seu Passaporte nâo
ficou pronto a teiupo. Jadir
que pcsslvelmentfe será dlspen.
sado da seleção c malg um oú
dois jogadores, seguirão junta-
mento com Bria.

formado om mudloina à ô
considerado o mdis nlto va-
lor ilo escreta õfiigaro, À
exemplo dos -Jemnls, Bós-
i-likov ia mostrou iifiivi-l, a
Indagada sobro òr souh can»
dldatos ft Tnça respondeu:

Hrnf.il. Unido Soviética,
Áustria, Alomnnhn e Argen.
tina.

Como está o time pn»fn o J«Ro dè nrrianlifl?Estfio todos bem o,
apesar do calor reinante, cs-
pornmos uma riltint/Io a nl-lurtt tlb noásas uiiuiIh pos-sibllldadcs. Jd conhecemos,
de certa íormti, o futebol
brasileiro o lst„ será apro-
veltrtdó, Uftturnlmente.

. FUTEBOL A.MADCR
Nfi0 há pi-oflsslonrils no

OKcràtà búlgara, tratlua-so
na nulgnria o futebol pura-
monto amador, Todos os
componentes lia nulecflo hnl-
garn nÃo furicloiiárlos, oxéé»
to n douIor Uusclikov, ó us
Drnltrpv, ívari i> Geoígl, quo
«fio estudnntoH.

O ATUAL rtóiíUAURAO
HONGARO

Ccticlulmlo, .llsnç:
— A atual roíriiatjflo do

escretu liúngaro carece do
maior experiência Interna-
clonnl. Seus Intègr/uitts s&o,
ainda, jovens o llie-s /alta a
nècèssírltt caneiin para umn
competição d0 poric da Ta.
ça do Mundo. Som dúvida
nlftumn. n perdi d( PtisKás
c Korsis tirou em muito.o
podòtlo o antigo psc|uadrfiò
húngaro».

_f Wfr^TTy t r*W' • *' 
ij
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POR QUE SOLICH SAIU ÜO FLAMENGO
1 Matas Soltth itatiàlhòú fiará 6 flamengo i pata o futebol brasileiro

Cartolas" Rubro - Neg
Desgostaram Dom Soli

Fleitas Solich queria deixar ò Flamengo há muito tempo — Dinheiro não influiu na decir?.o-
casos como prèíèxtó — Nâo queria o jd^ò-tréiho — Emiâsárió dé Áfléfiéd de Bilbao no Rio --

hoje para Buenos Aires

Criou
Viaja

Hvlll.ntonioiite'. mtd fül o lu-
tor ecbfiftirilòd que. Influiu no ve-
etiilo de? Ileonçii do Pleiteie fiolleii.
por um nilo. dn ellrefláo tíelllC:i
do rlnlm du clavra.

Tirou os Calções ao Sér
Expulso Pelo Juiz!

.\ e-.il.la ilo Mino.-.. ' tòlttüet-
i.i" revolucionou u uidndc es-
jiurtlvn nus Qltlitui» li'u'iis, niníi,
Infclizineiitò, piii-u o riiiintiigo
i. iiiii-i u rntoliol la-uxllêiro, i-'loi-
Iiiü Sollili lifl imiltei desejava
ilelxilr o cliibo -'iniils ijílorítlej";

I.HItlctl-INTKS
INÍ-|,flP.A.M

l'-|fi|:l.'
•lU-iti tll

S...|ti-Il
tuica píirn

fienipre tovj
ME8SINA. 12 |PP) Olflbhio f,?e{l6J; hiJS lemlws do Ütíaòsé

Lrt Re-sn, Cgíltrò médio de tiniu tüllierto Cãi-elosd. M.-mo no.
ecitiipc dc futebol, nfio é Ffihêia | êostilo atual do |ii--m|i nti..' nu-
e tuío lhp foi reConiPtidntto flui-l'0" Santo», 1-iom l"lciias minou.
ficasse riu diante dos rctts Jtii-' 

''""sr"li" el" IntérfêWiíèlí- no
ws (no caso o Arbitro t> o Pó-
blico) pnra demonstrar o sou
descontentamento. p„r ter áóro-
ditado quc poderia beneficiar:
se da mesmn indulttêiiclii rcvo-
lttda n reâpelíd du ébrtésfi eri--
8,1. La Rosa comparecerá pn-
rant» verdadeiros juizes, por
ntentácfo ao pudor.

Registrou-se o lhcidc-iitò na
tarde- de ontem, eni Montagna
Rc«H, nas Proximidades dc
Messiná; cuja eqtiipe enfrenfa-
fava a equipo dé Pâtti. O"match" de futebol transfor-
hioti-se, rcPetitiniiiricnte em
limo série de singulares com-
bales nos quais Os ponfapfa
representavam apenas um
melo acessório. Julgando um
càpeclncjor que faltava anima,
çüo no campo, decidiu intervir
diriglndo-sò particularmente a
Giacomo La Rosa, qllc respon.
deu com um direto no queixo
do seu Interlocutor. O árbitro
Interveio pára expulsar o íütc-
bollsta. Desta }'éz, Òlíicojno
nâó ergueu á hítto, bãixoií sím:
plesmente os cálçfies.

seu trabiilliu, ('ontutlo, oertas
Ucéisob'» õfroiicdá por parte du
diretoriu do Kiamehffo, cuia nos
últimos tempos nua sv onton-

•Ilu innls, como provo u peelldo
Uç Ucnilswlo du vico-/írêslde\iíè
Áciaufçi ili' MiíciiiliiÜiS C-istr-j.
iiifliiiiiini, m\i iiullto, na atltuil.-
ii.i uoiupeti oi., "eoneli" muira-
nl.

SüLICll (JONTiiAUlADü

A l-epoi-tagom .ia IJÍPRBXSA
POl-tl.AI! epteye. domingo eom
inn WH iirostlclosop Olfêiôfés
ilo Fltimungo, cuja nòitto onilti-
iflíis poi' iiurst.lci elo ítlcu, infor-
inaiido-üü sobro o assunto. Con-
firmando nosso prognostico, ê:"-
sõ diretor disso eniè nilo èra
por motivos' econômicos quô í-o-
Ilch saio. do flaménçó poii? sua
dfvlelti coin o inipôsto elo ron-
da s'6rln coberta íi tiura ciuó elo
b desejasse. .Solich estava hei/s-
taiite boiiifiirindo com os atirais
dlrigõntòs do J'-|ameiigo, ÈrmVora,
como i de sen foltfò é eifiíóacüo/
rniiicl abrisse n bõe.-i pnra aou-
sfi-Ios dõ público. T-referiti elei-
xar b Clube, como lerelailolro
cavalheiro que í, sem ü6ixai-
rancores o nem provocar uma"ohdá" maior do resultados im-
pròVlstvèis.

c = = = :=t_;:-:g_ DOB

_*-.OVHÍDO EM BOM PÁREO
Qafnta-Fríra nu Gávea

V méà - St tí,4» horas
H- Í.B00. metros Cr$ 58.000,00

3U—1 Bãtnbinal  3 G3
3—2 Genazzano .... 4 54

3Mòn Aml ., ,. ,. 1 3í
3—4;P«i Cftmpero .... 7 54

3-Deserto .. ,. .. 3 52
I+-Ü i?alm Sprlngs „..„ 6 54

•Tíjlse Rouge  2 54

3» Pítéo — âs 14,30 hóíaã
2.200 ffletros CrS 66.000,00

1—1 El Vallente .. .. 7 54
2-âSan»n .. .. .. „.. 1 60

SKitar _ 54
3—i TripoK .. .. .... 4 52" Saci .. .. .. ,,-i., 6 52
4-5 Ovledo  5 54"Bom Dia  3 54

4« Pâréo — as 15,00 horas
1300 metros CrS 65.000,00

1—1 Galuta  3.52" Ipónlca .. .. .. 8 50
Z-2 Rebeldia .. ,.. .... 6 52

3 Blella  4 52
3-4 Alusiva  2 50

5 Bomardona .. .... 150
4—S Las Vef*« .. n.i.. 5 52

7 011a  7 50

Tunis Trabalhou Esplendidamente
Com vlsttu ao sen rMslmo mmyramUM, a parélhétr* Ttuu» tra»

Uihou n» m»nh& da «atem, Mb • M*»«nto êe IM* tmtht&ã, «m
WH-olha Mm Toyam», Os~ri_> Vl\»m, 1.4W matrat tm H 4/* eom
excelente deMnvottnim.

Damos a segtür, «t «m»_m MUtariM a* atilM d* «üM_i aa
Q&veãi
TJJA, W. Ollvoir»  1(M im l«1"l/i M» m* U"t/t
SEKTANIA, O. rttnaadM  UM- M"
VERBO, J. Marehant  UMwlMI/l
VRXrilO, lMá  1500 em I OI"*/»

2« Páreo — aa 15,05 horas
—- 1.600 metros Cr$ 55.000,00
X—lCorticelra „. .... 5 9*
2-üChyple  7 56

3 Bomarbela ....... 150
B-4-Auíe ;. ;. ...... 6 50

5.F*mlne ,. »-, .*.. 2 52
*-« I. de Cario •• <•••• 3 58

7 (SraniJe Gala .. .. 4 52

3* Parto — âs lS,3T)
— 1.6ÓÜ metros Cr5 75.
1—1 Faenüa
. " Rosa Miei
2—2 Justicia „

3 Fair Love „.. ..
3—4 Cadência .. .. .." Clava
-1—5 Miss Denmarclc ...

6 Belanita ".Baforada 

líeías
000,00

52
5(5

¦'3 56
2 56
1 56

56
9 56
SD6

56

SICrUANA, G. N«*l_
? HAXíffiA. J, Gr»í» .
TAI.1TA. O. UUC» 
SARBAttENO, I_d ....
W.ATtNO, ti. CunliR .
FAJtOtBTK, P. Tnvmre»KNCovuACAno, a. a_mMb
rKSOBO, O. Morelr» 
íEV MACeiJO. J. Portllho ...I.OYA.MÀ, O. UUÔ»
CliJClS, t, Lelchton 
í-fítfíímAXAi L. Rlgonl

••••¦¦«»•»
.1400 «m
1890 em

101-í/»
91"

IHKMP

Blgont

• « MOHM»t

MAMA PEPIC.OSA, I..
KAÍíDÔ, O. f Silva
AJAX S. C*mara 
pNOT, J. Xerrello ..
R«t> fjAF, Ai Vieira .
ohícMa. a. PortiHio  ioõããm
M/F.ÜPITO, B. Cantllio
-MATXVA; O, Sorra 
M-VKSrXllA. V. Cunliii .
fcGLAXTl-ÊR, J. Martin»
r/AMANI, V. Cunha .,
„_MA; O. Serra .....
VAtMAA, XJ. Cunha .soBVEmo, ralem*
r-U-RM.VV, _. Caatill* ..ctAYOJf D-ÔR, O. üllfla- ..
.VANl-O, 3. Marehant 
KAl.CAN.it.iA, J. Barrqs ..
i.ll.Cl. I.tlll
N.\L"r'A, i. Neves, .-.-
vit.ii.iA, n i>. Silva 
«A1'?A, i! Pui-tltlm.
r.rrnfM:: i . ounim 
ncaütrMA, K. o. .Hnrtiv»

¦••¦¦••••

llIMem «r
<IM0«m «1*
<I«M en M"
<14M «a 94"uh «n m*tr

1(90 em 199"l/«
1990 em 99"

(1499 em M"l/I
(1499 em W*/t)

1896 ew 10»"í/«
1499 em »r
1499 em 98"
1490 em tsTtt*
1599 em 99-
1949 em 149"9/S
1999 em 199*9/5
1999 em vr
1499 em

euoo em
(1409 em

1000 em
(1490 em
(1490 em

1500 em 100-2/5
S490 em 170"l/5
1600 em 110»
1400 em ÍS"l/6

1900 em
1S00 eni

11000 em'
11000 em'
1500 fcm
1300 cm
1000 em
1-140 emme to

SIM em» !«"

ADVOGADOS
DP.. LBTE1_IA UUÜBIGUES
DE BRITO - Rtia Álvaro Al-

vim, 24 — 4? mídar tn*ulH>
4M - Tel.: R.-41H5.

DK. SINVAL PAUUSIRA -
AV. Rio Branco. 106 — 19» —
sala 1.502 - Tel: 43-1138.

DR. CA_tíElROS BONíTM- causas trabalhistas —Rua
São José), 50 grupo 1.103 —
Telefone 22-7276.

»H/I
BÍ'í/5
«7"í/5'
94"4/S
04"4/S

«rj/s
T0" '

'70" ' 
,'

9V1/S
8V2/Í
85"2>S
0S"?/S
M"

399 «m !S"2/5
200 em 14"
209 em 14"
290 em 14"

309 em 14"

200- em 1S"•!00 em.iv-

6? Páreo — ás 16,00 horas
1.200 metrôs Cr$ 75.000,00

(BÉTT1NG)
1—1. Gadanlia  Ô 55

Girondina  12 55
Gabárolá  3 55

2-4 Cantarelle .. ,.. 11 55
9 Krachena  8 55
6Lolô  6 55

3^-7 Tégugigalpa 13 55
Terpsicoro .. .... 10 55

. 9 Imarl  5 55
4.-10 Rlpft (.... 7 55

11 Vínilia  1 55
12 Fiança  4 55
13 BotttlqUe .. „. .. 2 55

7» Páreo — às 16,30 horas
1.200 metrôs Cr$ 75.000,00

1—INacarino  8 55
2 Kansas Oay 2 55

. 3 Kermann ...-,. 9 55
2—4 Nabab .. .. K'... 3 55

5 Vero .. .. .. ..-• 6 55
«r.iot -- ,. .. .-- Í355

3—7 Entrerriario K.'.. 5 55
S lehihc,  12 55

JonVi-jíon  4 55
4"10 TiUtnico 1 55

llTâtttplco -- 11 55
lâCygne .. .» .*.-.£. ..-.W g
_JDamoIseau ...... 7 55

8»
1.400
l-l

2

4
3-5

•1 -8

Páreo — às 17 horas —
metros - CrS 55.000,00

Hilo^Deoro ....... J 52
Lakmé 3 50
Bali  2 50
Astro .,¦••• 1052
Grieg ..... ». •••

.Helvétlvo .. .»
Hitnnon . - . •
Pclcjm .... •
tíamurai .... .
Qtiefir

DR. MILTON DE MORAIS
EMEUV - DRA, NORMAN

DE MURAIS EMERX, uttvo-
guclos — Causas trabalhistas

Civóls — Criminais — Direi-
to de Família - Inventario -
Rua du Quitmida 30, S« undar,
sala 811, Eci. Santo Ângelo
- Tel. 42-0632. Das 18 às 19
Horas, do segunda a gcxta-fel
ra.

DR. HEITOR ROCHA FA-
KIA — Causas oivels comer-
ciais — Direito de íamllla —
— Causas trabalhistas — Rua

cio Ouvidor, i89 - s|91». —
l'el.: 43-64-73. HOrArioi dt 11
as 12 o de 16,30 As 18.30 ho»
ras.

MÉDICOS
DR. ALCEDO COtmNHO --

Segundas, quartas è sextai,
das 14,30 as 1S horas. Rua
Álvaro Alvlm, 91 —. 3» andar- s|302 - Tel. 52-3315.

DR. ANTÔNIO JU3TINO
PRESTES MENESES - - Cll-
nica geral — Av. Nilo Peca-
nha, 155 - 10» — si 1.003 -
às 2as. 4as. e 6a, aas 18 a*
14 horas.

6 60
52

5 54
¦t 52

1 ti()
34

DR. ALFREDO EUGÊNIO— Clinica médica _omeopa>
tlu. Segundas, quarta» o sew-
tas-felras, rti-.r. 16 ;' - 18 liu-
ras. Tclsi Cuuituiloriui to-ü'.T.;)
e res: 25-5098. Rua Sete de
Setembro, 219 — 1» andar.

DR. I .4ANDOU) FONSECA
1'orcas, quintas o s&bados. Só
utende com horn marcada. R.
Álvaro Alvuii, ai — 3» sndnr.
sala 230 - Tel. 52-3315.

DR. ARMANDO FERREI-
RA — Clinica gerai — dlâj-
noetteo e Tratamento ELE-
TROCARDIOCJRAMA, lílstlá-
mente daa 8 te 17 hora», ma-
no* as fl_n_«-feü-9. Tra-
v«m> Manoel Coelho, 306 —
Sete Pontes — S. Oonealo —
Tel. 5-763.
DR. ALUJZIO GRANJA —
Cirurgião Oentuta — 2a.
4a. 6a. de 13 as 18 horas.
Rua Alecrim, 57 — vila

Kosmos - Vicente de
Carvalho

PEDIATRIA - Dr. Cario* C.castellar Pinto. Con*.: Aram-
ia Copacabana, 1.100, apto.
1.302 — Sas., 5a*. e s&tH.
Ias 14 as 18 h>, TS1. 47-7608.

GINECOLOGIA - OBSTETRÍCIA- Di-n. Dulce M.' f.aiiteilar
Pinto. Cons.: Av. Còpacabàrin
1100, apto. 1202- L'as. 'Ias
i tías. ilas 14 às 18 horas -
Tel. 47-7809.

«Apesar de todos os acasos e do todos os reiln-
xos temporários, um desenvolvimento nrogfessivo
termina abrindo caminho...»

(Engels}
E-tüdê Marxismo Lendo os clássicos

POLÍTICA

Ooras Escolhidas de Lênin (I vol.) -*í*0
Obras Escolhidas de Lênin (Ú é III vòli.) cada .. 45,00
Obras Escolhidas de Marx e Engels (í vol.) .... 90,00
Questões Fundamentais (G. Plekháriôvj 50,00
Concepção Materialista da História (G. Plekha-

íidV) .. .. .-. .. .. .. .i .< ». fi »» ri S»VW
Ô18 Êruhláric» dê Nápolélo Bonaparte (K. Marx) 40,00
As Ltítás dè Classes íià FraSica (K. Marx) .... 40,W
Salário, freco e Lucro (K. MârX) ü ...r.- .. WM
O Socialismo e a Èmandpaç9d dá Mtilhef (Lénln) 20,00

WLOSOflA

Matèrialisfiriô Dialético (Ins. de Fllósólla da
URSS)  .i .. .» •• •• •• í'-,,_»»

Da Têofiã MarXlàtá do ConHéclíriento tM.Ro-
sèhtal) i »» *. »» >i .<« •• w'°°

CÍÊNGÍA "'"'fí'"'"
A Orlgefn da Vida (A. Opârln) .. .. m m *»¦
A Albuhiiíia e a Vida (A. B. BraUristein) ... .. ..
O Vôo nó Esnacò G6sntiCo (A. Sternfeld) ....
Õ ABC do Sistema Solar (V. G, Féséftkóv) st .*
ítíítôrlà dá Antigüidade (A. V. Mlóhulln), »-« a

Educação
A Educação na UftSS (PascHoãl Lemriié) ...»
A EdudaÇâo Nôrte-Amerióana em Cflsô (Prefacie-

de P. LenMMé) .. .. .. •••/••,,»• _••„.•/
O Socialismo e a Educação de* í_nos (A. 8. Ma-

karenkt») .. .. •» „. •• •• .,•••». •• •• *¦*
A Educação Cotmtnlítá (M. I* Kallran) .. »* >»

LÍTERAtüRA i;l'
Um Homem de Verdade (Borls PolevcM)' .. ..
A Colheita (Qalina Nikolaieva)  .. ..
A Tragédia de Sacco e Vanzéttl (Howard Fast)
Coolle (Mülk Raj Anand) Famoso escritor m-

dlano »• »• •« - - • •
ô Cavaleiro da Êaperança (Vida de L, C. Prés-

tes) escrita por Jorge Amado

DIVERSOS
nevisiá* Clünesas. Alemãs, Rumenas, Soviéticas, etc.
Cartões Postais, Gravura» Isoladas, Álbuns, Estojos

ele gravuras, etc.

5 ÜUÀ Jt:AN PABLÒ DUARTE, GO -~ (Sobrado —¦ Tel.: IS-lfHS'' (ANTIGA RUA DAS MARRECA'-) — D. FEDERAL
COMUNICAMOS QUE! ATE O DIA 13 W, MAIO E3TAREMOÍ COM
A NOSSA BARRACA NA KKIftA DO i IVRO, (PIUCA FLORIA»
MO. l*.M rftí.-Tíí A U AM AR A OÜ» ^ ÜR^ADÔRÍS (BARRACA

íl, Si. DESCONTO NA BARRACA: 20%

80,00

40,60
29,00

100,66
.100.66
100,06

36,00

76,06

40,06
Ü5.06

80.00
«0,00
80,00

80,60

80,06

XAO QÚÉIUA o Jôrjô

Fleltíis Sólicll foi, taml)6rn
contrariado em sua iiertunsilu
ele não consentir no treino elo
FlniiioriRo' com o séloiiliinticio lira-
sili»lro. Pe/r motlvoR ii»ie nlto
i|iif,; reVcliir, o treinador desit-
cònsoIliuVa ísse jÔgò-rVolnd! Ari.
tci" piníin, criou .ilmins ensem
com ii dircldrin.

IMi.i ii raeient" vlaRem ft Ba-
lil;i. por axcmpln, o trdlitador
(•xtiíiii, ipie a delegação fflsse
mim -'convair" ciuamlo as pas-
scigena JA estavnm todas com-'
pradao. tá', ém' SalVadòr, foi
cancelado um encontro do Fia-
iiiengn porquo Solich nilo ncei-
lava Outro árbitro qúò nlto ffls.
kg uni carioca.

A FAMÍLIA

A família do Doni iriéltn?; ••«"• i
sidlnilo om Buenos Aireit; devi
ter Influído um pouco ria decisão
do treinador. Ha muito tempo
que a senhora de Solich apoiava
pura eíué Cie saisso cfo Brasil, a
Om ele Juntar-se it família cm
Buenos Aires ou ria Rspanha.

HMI0SARIO DH BILBAO

lOneontíii-se no Rio lim emis1'
lírio do clube espanhol Atleiti-

oo dè- BilVaó' i'i'iii u tiictr.iibéneiii'
do-contrntarS'iHcli. tlflo j,t mau-
tover pimt.leto com n i-epi-osan-
tante do rliilid espanhol.

\yIA.rA iro.ic

, Ao que sç Itriltnoln, KlciWn .-ío-'
ilch pnrtlrft hi.je para l.iieno»
Aires.

Compre Por W.y.rr,
Compre na Fábrica
Amaury tem: Ulusoes elo nt-

loh 20U.0U. Blusôes le Ia .\a-
dreü 350.00 Cuecus cia trifuiino
50 e 60 cruzeiros itua ilu ai-
fândegu 318 - l" andar liua
Vinte de Abril 7. Ilua insO Mau-
rido 2SGA, nu Pciitui. Av '-lllo
Pécanha 276. Caxias I-- do liio.

.285-18

IiII O TREINO D$7MEÇÃG
0 O treino da- seleção brasileira, no domingo, só msllio-

rou na lase iinal,- .quando estivejpáni- ern agão os quadros
uiiü é amarelo. Gòritrá Ó Flart'ent*o, • a seloçâo se mo:;-
tróü apática écònH'VláiVèfí fállfasv & Quadro- amarelo, mais
voluntarioso, enipátou de 0 x'.H^tóTri o rubronegro, on-
quanto o aztll (titulai)' cáiUíPor-~fc<x:0 aritc a íôrçá ele
conjunto'tio adversário. .' —!**:-* .1 !>.-
. Ao passo' que á séléçjão nSacapréaenlou um meclio vo-
lante distribuindo bem ás jogadas;' Daquinha dou uma

^' verdadeira aula de futebol, não errando um pass?. Duca
e Manoelzinho foram outras figuras de realce do Fia-
mengo.

^ A seleção azul goleou, na tütima- parte do treino, a
amarela por 5 x 1, ressaltando-se o bom desempenho do

Mauro, Zózimo, Joel-,' Mázolá é Dida. Se prevalecer o de-
semperiho dos j'ogádóres no treino, á seleção deverá for-
mar amanhã, contra á Bulgária, da seguinte maneira:

§* 
Castilho; Dé Sóídi, Mauro ,e Nilton Santos; _ózirrio

e Zito; Joel, Moãclr, Mazola, Dida e Zagalo.
«WSM

!^VVVVVyWW^IlWWWW»>l*W^^I^WA^W»^lA'»AftWV' -^

Qualidade"SPUTNIIM
Chapem

Plnmag "

t; óntror ;
artigos |)ôf preço» m^òvoêmneti* ;

te «vanffuardeaiios» (baixos)Êmm& \
Rua d* Conceição. 18 — 1' andar

'/»<^»y\^\/»t<S»W»»WVVV»A^^^VV>^/VS/\^^»%>>«»,»^V^»>^»-~^-'-»-.^v.

fábrica
A EDITORIAL VÍTÔRÍA ITDA. convida ío»

doa o» seu» amigo» e lettores a uma visita â sua
barraca na «Feira dt Livros», Instalada na Praça
floriam (Cinelándla).

Barraca h* 8, em frente à Câmara Municipal.

Desconto de 20% em todps os livros, revistas
e gravuras.

Aberta nó» dias úteis das Q às 22 horas e nos
domingo» e feriados, _as,|6.à$ 22,horas.

AJUDE A
IMPRENSA POPUMUt

DROGAS E MEDICAMENTOS Ninguém Vende Mais Barato Qne s

FARMÁCIA PHENIX
•^ Devolvemos a Diferença de Sua Compra em Dobro, se Você Achar por Menos

Noutra Parte
Além doa Preço» Baixos, Você Ainda Tem 5% de Desconto. Comprando Além de

Cr$ 20,00
"*?"-« FARMÁCIA PHENIX

AVENIDA MEM DE SA, 11 (ESQUEMA DE MARANGUAPE)

Você já Viu
Desses Preços?

ÒalçMi"d» pii'ro Unho, 500-10. Cal»
Oâi de Tropical, ourei ia, liso t
Cale» cie unho nuc-umiu, ^0,00.

listrado, «00,00
Amaui-y. tiuu ilu AlünclCRa, 31S
— 1» andar, itua Vinte- ile Abril,
7. Rua José Maurício, 2SU-A, na
fmUa. ¦ Av. Nilo Pecanoa. UR.

.;.1.i.:„., clí;.lii»ÍS>í,VA,ÁÜ,|)1.V>l-')i'^

!
í



Excessiva Burocracia do Tribunal de Contas
Esiá Entravando o Combate à Seca Nordestina

FORTALEZA, 0 (PorMILANO LOPES, <j»p*u-|i-| puni n
IMPRFNSA POPULAR) —" Oblove néM-lmii repPit-uHHflo »
denúncia formiilaUn dn Irlbunn dn Aín-mbl-lii I-prIMiiUvii,
l>. li. donutwlo Emento titirg-1 Volonlo, do I*St>, «t^tinilo u
(|itnl ii Tiiiiiiiinl do emitas 'da Uniflo havia noRiiilu n-ulnuo
«o crédito du emergOndit do - billioc» do crtuolro-, ile-tl.
iinii.i o soi-iiiTi-i* o Niirili-üto. nesta »morg<*n...i do K<*»n, AII-ik.
estu itiiiuil • do TCU c.iti.cm contrasto com as nflrniiiçõ..*.
do presldento Jusc-llno, 'quando du rocem® visita quo lln:
fiV. umn comlsfl-o IntcrpiirtldAiin do doputados ceurciuit-H.
Naquflii ochhIíIo, poranto trô-s do seus ministros, variou di-
rlRüitt-H do ói-rAos iodem!., deputados íodornls o .«t-iilimli.
do Coará, o prosldonto JK afirmou quo n vorbu ispoclul «.-•
riu imodlulnmoiito concedida e quo nenhum dos órgãos do
governo, tentnrlu ciinr qualquer dificuldade.

PLANO URBANÍSTICO
TRANSFORMARA M0SÇ01

Os departamentos governamentais situa-
cios no Kremlin (futuro Museu) serão

' transferidos para um bairro novo — Arbo-
rizac-ao de todo o centro da capital soviética

MOSCOU, 12 (FP) — O centro do Moscou, abrangendo
o Kremlin, no melo, cercado pela Praça Vermelha, Praças
do Carroiisscl, Sverdlovsk e Ujarbjlnsky. o delimitado pc-
Ias avenidas, será, dentro de vinte a vinte e cinco anos,
transformado num grande centro do arbori-uçüo contendo
exclusivamente montünenlos históricos, entre os quais o
Kremlin, qut* scra transformado em Museu. í; Csso o
plano urbanístico que transformará a capital soviético,
segundo anuncia a Ag»nela Tass.

As áreas verdejantes passurào de 24'para ISO lieela-
res, substituindo velhas construções sem iiitcrí-ssc iiri.ui
tetônico, tuis como a grande loja Gniiin, empresas indus-
(riais, entrepostos, etc... Dessa forma, o Kremlin será
nitidamente v-lslvel, nüo somente do sul, dos cáls do Mos.
cova, mus lambem, de leste e de oeste.

A praça Sverdlovsk, onde estao situados os Teatros Boi-
ohol o Muly, não sofrerá nenhuma modificação. Todos os
dcpnrtanicntos governamentais situados no Kremlin, e no
centro du cidade, serão totalmente transferidos pura um
bairro novo, a ser criado a sudoeste da eidade.

Aiii-lu nüo chegaram im nu.oN dais autoridade*.
•JK — Veemente» ]irotesto(.

ARGUMENTO BANAL
O hi-jumento liiviiiiiilu pólos si-iilini--S do Tiibuniil dc

Contas du UnlAo, 6 o do quo o Ministério dn VlnçAo, no (._.•vlnr o "momnrandum" do solldiuçflo tio registro du vórbn,
n.iii especificou do mnnolru muis doinllindn, o rim u quen mesma so (1-stlnu, Ura, nfio •'- possível que uma verba des-
liniidu a ittpndor íi uma sltuacAo de emergonela, seja dota
lluiditmontn vspoelfleadn, mesmo porque, dado o seu próprio
caráter, sua apllcoçAò pode variar do um momento pnrnoutro, dependendo das necesHldiidos mnls prementes dc um
lugar ou do outro. Aliás, no que se subo, o Ministro Lúcio
Meira féz ver nos srs. do TCU justamente esto nspecto dn
(luestfto. No entanto, seu "momorundum" enviado no dln -O
de abril último, foi devolvido no MVOP. Os prejudicados
com -.se* entrave» burocrático., reveladores do má vonta-
de. são proclsamento us eeutenus de mlllinres do riugolndos
que porumlnilnin pelns cldndes nordesllnus h proeurn de Ira*
bnllio.

A ESPECIFICAÇÃO "INSUFÍCIENTE'*
A especificação da verbn dc 2 bilhões, considerado

federais no (Vani as verbas autorizada» por
dos parlamentares-cearenses

ln.uilcl.mo polo.Tribunal de Conius du Unlfio, é u ..guintui' . .-_<¦. f, .* ,
DNOCS , v, - J,ouo.huu. 111)0,00
DNER •.-.. ,., •cio.ooo,000,00
-• Grupnmciití) de Engenharia e Constru-

çno (antigo Outnlhflo K(;i-rovlArJo)... lio.ooo.000,00
DNOS (serviços 110 Nordeste) ,. ., ,, ,. 20.000,000,00
INIC .;. ; 1)0.000,000,00

DIVKRSOS, INCLUSIVE COMPRA DK
MATERIAL

DNOCS ..
DNER .. .
1' C. E. C

 285.000.000,00
 100.000.000,00

30.000.000,00
'TOTAL: 2.000.000.000,00

MOVIMENTAM-SE AS ASSEMBLÉIAS LEGISLATIVAS
DO NORDESTE

O fato cuusou seria npreensAo nos meios ligados ao pro*
blema dn secn no Ceará, tendo o deputado pcsscdlstu Er*

nesio Guiroi Valem», pronunciado um dlncui.0 nu Adíoiii
blôlu, condenando u otltudo do TCU. Tci-mlnou iinro.onlnnilii
um iv(|iiei'lmenlo, por slnnl iipioviiilo por Uliunlmliludü, mt
qiinl lllt, um iipi-lii uo Miiimi.i Ani..mn Cesárln do Em ,1
Alvim, do Tribunal do Conius, parti i|U0 Intercoda J111U0 11
seus puros, visando umn rápido sulu.Ab pttra o Impasse,
No mesmo roquorlnioiiio, 11 Asscinblí-lii do (.V.-irrt .fica -um
o eiicnrgo do enviar tol.grumus ns suns co-limás dus do
mnls Estudos nordestinos, visando, com íssh, formm- umn
fronlo única dc Assemlilí-lus, pui-n umii mnls i*Ap!du suiu
..¦no do cuso.

ATÉ AGORA NAO FOI PAGA NENHUMA VEREM
DE EMERGÊNCIA

Enquanto isto, u ínlin dc vòrbus ostà Impedindo a ciln
çfto de novos serviços no Interior do Estado, agravando cn
dn vez mais a situação dos fh-golados, Em virtude mesmo
dn falta do serviços no interior, 6 que estilo chegando iiii*
rlumento à Fortaleza umu médio dc 3C0 n I00 nagelndos,
que fogem du fome no "hlntoiiand", o vem ugravnr nlijdá
mais a situação du cupilnl. que, tllgn-se de passagem, |à
começa a sentir os efclios dn crise climatericn,

FALIA DaGIIA DECRETA 0 FECHAMENTO
DO HOSPITAL DOS COMEDCIARIOS!

'¦^»vvv»>«»v»v»»>-^>v>«>v*^»**.>v»»v»*«»v»**vv%»v.

Desde sexta-feira foram suspensas as operações naquele nosocômio —
250 litros de água mineral estão sendo gastos por dia — Carros-pipas

não solucionam o problema — Fechamento, a única saída

Ano XI •& Têrça-Feira, 13 de Maio de

l

1958 U H.' 2.411
:•//-. (K-*-'*?-- ¦ -.-., -'S:!). - ¦ iZ*(\

Wwretm Ü 11 y 11 mk 1Jj
ÜXEETOR: PEDI. O MOITA LIMA

Desde sexta-íeirn estào suspensas quase que totalmente
ns atividades no ospitnl do IAPC, em Ipanema, em virtude
da falta d'água. Nada menos de vinte e cinco operações eram
realizadas poi- dia naquele nosocômio, que ameaça fechar
suas portas se o liquido não voltar às torneiras dentro dos
próximos dias. Banho ali é uma palavra proibida, as rou-
pas sujas amontoam-se pelos cantos e a comida « -"Ua com
gua minerai.

SITUAÇÃO AFLITIVA

Xa tarde do onloiu. .1 rn.
portugem da IMPRENSA. PO-
PULAR, acompanhada do sr.
Joaquim Gomes, um dos ad-
mlnlstradores do Hospital dos
Coinerclftrios, percorreu todo
o estabelecimento que conta
com 280 leitos. A lavanderia

Trabalham Nas Obras Federais
E Mão Recebem em Dinheiro
Continua a desenfreada exploração sobre os flagelados nordestinos — Iniciadas as obras de

melhoria da Hospedaria do INIC — No interior, está tudo seco
!1 FORTALEZA, Maio (de-.loao
Batista dé Araújo,- nosso en-

j vlado especial) — Agora, a
Hospedaria & o assunto prefe-
rido da alta socleda-lo de For-

1 tâleza, a cidade que cresce e
i enriquece à custa das stcas.
| Até hâ pouco tempo os flasela-

dos podiam "invadir" o Merca-
j do Central, o SAPS, as feiras

livres atrás de um quilo de
íéijão 011 de farinha que nln-
gtiém se manifestava cm seu-favor. Não tomo conliecimcn-
to* da Hospedaria do INIC,' oi-
liam uns. Essa questilo da lios"
pedaria <• lá com o g-vêfhò fe-
deral. dizia moutre-s. .\'ãu po.
demos nus meter nisto. O que o
senhor quer que ou íaça Res-
pondiam outros.

Essa, era a poslçílo das autórl-
dados locais (estaduais e muni-
cipais, executivas o legislatl.
vas) frente ao grande drama
dos flagelados da Hospedaria.
.Assim respondiam ao nosso re-
pdrt.r.', Agora, no entanto, alguém

bateu uma varinha de condilo
e tudo se modificou. O píttio da
Hospedaria andu lotado pelos
elegantes automóveis das nuto-
ridades focais, das dumas do"café sóclety", com ou sem
chapa branca. Programas de
radio e entrevistas são transia!
tidos "diretamente do palco dos
acontecimentos'' da Hospedaria
Getulio Vargas. Que horror! —
exclamam uns; Próbrezinhos!
— dizem outros. Isto é um ali-
surdo. Onde jd se viu tanta
promiscuidade! — emenda uma
outra voz. Vamos tomar imo-
diatas providências! determina
um maioral.

Realmente. Seis cozinhas do
Exército e da polícia jíi come-
çaram a funcionar para dar
mais comida a mais flagelados.
Os paus para armar S50 liar-
raças do Exército Jã foram
trazidos para amparar os fia-
gelados quo vivem au relenio
em baixo dos cajueiros em nú-
mero de mais do mil. Seis mé-
dicos foram organizados para

prestar serviço diário na Ho.--
pedaria. Os laboratórios forne-
ceram os medicamentos qut.
faltam. Quatro novas privadas
vão ser construídas. E at-l* tan-
ques de lavar roupas disse o
coronel Murilo qu..* vai mandar
construir Finalmente, os ha-
Vloa de guerra v»\u '-omeijar u
transporte do flagelados, il aiti-
da: o dr. Milton, o maior n.*s-
ponsável por todas as vergo-
nhas passadas na Ho.-|jedari:i «
que nada tinia, aparece ..orno
herói, salvador. . .

E o milgré so fez. Como? Al-
guns organizaram .1 "revolta"
dos flagelados. Para que? Pa:
ra ficar co-m a direção dn Hos-
pedaria nu mão como fonte do
riqueza pessoal.

FOGEM PAI:A A CAPITAL

QUIXADA, G de maio (de
João Batista do Araújo) — Sal
ontem, ãs 3,40 da madrugada,
num trem da RVC que saiu de
Fortaleza com destino a Sou.

"fW

.

sue e Damião" Contaram Tempo
Polícia Militar comemorou ontem o seu 149.9 aniversário

record mundial .de pirâmide humana
Batido

MímmÊ

ia. na Paraíba. Dan Ot passa-
geiros que váo pau o Recife
tomarão outro trem. O trem
náo saiu lotado dá estação"João Felipe". O grande aflu-
so de viajantes é em sentido
contrário, ern demanda da capi-
tal.

Em Batürlté, vi um grupo de
favelados postados em frente
íi Prefeitura. Esperavam cim-
dução para a cõnstriiçtlo do
campo de aviação nus proxlmi-
dados. Em contato com alguns
destes flagelados, estes infor-
inaram-me que não estavam
satisfeitos com o trabalho por-
que não recebiam pagamento
em..dinheiro, e sim em gêneros.
Porém os fornecedores das
obras vendem mais caros que
os vendeiros- locais. L*m emi-
grante vindo do Rio Grande do
Xorte acrescentou que ás vezes
conseguem pagamento ein dl-
nlieiro, mas com desconto .le
in por cento.

TUDO SECO

Duranto toda a viagem mi-
nha vista s6 via a secura da
caatinga. Nesta paisagem , a-
rece que sô duas coisas são
belas: a carnaubeira e os gran-
des montes de granito puro.
Mas sô a carnaubeira não tem
. tristeza contagiante. Aqui e
aeolô um grupo de ritirantes
caminha pela estrada com seus
sacos nas costas. Muitas chou-
panas de pau a pique estão )'c-
chádas e abandonadas. De tem-
pos em tempo surge no meio
do caminho um garoto mon-
tado num jerico transportando
dois toneis dágua de cada lado.

O trem passou por uma
grande ponto. Olhei em baixo.
Bra o leito do riu Xoró, tão
seco que nem vestígio do - la-
ma tinha muis. Antes de che-
gar a Capistrano de Abreu vi
alguns açudes com água.

Em Capistrano de Abreu ti-
vo uma surpresa. A .nargem
da via férrea surgiram planta-

.oões de milho pendoando! Mais
adiante, vi feijão dando vagem!
Ao chegar em Qulxadá então
mo explicaram que aquilo ain-
da era fruta da chuva de feve-
reiro e uns "dois ou três chu-
viscos mais". A 28 de Feverei-
ro em Quixadá e adjacências
ocorreu uma chuva de 81 ml-
limetros. isto é uma, chuva boa.
Depois disto, ( vieram alguns
chuviscos. Explicam ainda que
de Moxiropô a Juatama 4 a.
única região onde a nêca a.té
agora nfio foi tota] fora ! da.
zona do Cartrl.

Tendo ao Udo o general Oromar Osório,'o presidente Juscelino Kubitschek fèz entrega do "espadi mdeTiradentes ao general Jorge Ardillez Galdanez, comandante do Corpo de Garabinciros do Chile
Gom a presença do. .presi**-

«ente Juscelino Kubitschek,
a Policia Militar do Distrito
.Federal comemorou, ontem,
o'seu 149° aniversário, pro.
movendo uma festividade
em sua Escola de Formação
de Oficiais, cujos novos alü.
hos prestaram, nessa opor-
túnldade. juramento à ban-
dèira. O ato contou, igual,
mente com o comparecimen-
ío do ministro da Justiça, sr.
JBurico Sales Aguiar, dò go.
vernador da Bahia, sr. An.
íôiiio Balbino, do general
Óetylo Denys, comandante do
I Exérctito, general Edgard.
do Amaral, diretor do De-
partamento Geral do Pessoal
do Minislério da Guerra, gè-
neral Aurélio Aives de\Sou-
za Pereira, secretário geral
do mesmo Ministério, gene-
ral Oromar Osório, coman-
dante da corporação aniver.
sariante. outras autoridades
militares e civis e, ainda, do
comenâante do Corpo de Ca-

rabinelros do Chile, general
Jorge Ardillez Gaidenez quecompareceu à solenidade a
fim de fazer entrega de um
espadim ao-presidente da Re.
pública.

A SOLENIDADE
A cerimônia teve início com

o compromisso dos' novos
alunos da Escola de Forma-
ção de Oficiais a se dedica,
rem à Policia Militar, ser.
vindo aos mais altos ideais
da corporação e a Pátria. Foi
procedida, a seguir, a leitu-
ra da Ordem do Dia, após
o que, os novos alunos do es.
tabelecimento prestaram ju-ramento à Bandeira. Termi-
nado esse ato, o presidenteda República entregou o es-
padim ao aluno Luiz Carlos
Felipe de Oliveira que alcan.
cou a primeira colocação,
havendo outros alunos que'•btiveram boa classificação,
recebido os respectivos es.
padins das mãos de outras-

. .DEMONSTRAÇÕES
Em prosseguimento ao

programa, houve demonstra-
ções de ordem unida, de
equitação e dos cães ames-,
trados .pela Policia Militar,
havendo os participantes
das me? si mas recebido os
aplausos das pessoas pre.sentes.

ESTABELECIDO
UM «RECORD*.

Durante a» festividades, a
Polieia Militar do Distrito
Federa] conseguiu superar o
«Record» mundial de pira.
mide humana sobre moto-
cicleta, conseguindo colocar
sobre o mesmo veiculo.vinte
e cinco homens. O «record»
mundial anterior foi alcan-
çado pela Policia do Cana-
dá, conseguindo dispor vin-
te e quatro homens sobre
uma motocildeta.

A solenidade encerrou-se
com um desfile em conti-
nência ao-, presidente da Re.
BÚbUfiD-

REPÓRTER
POPULAR

2285-18

Coiipromisso

dos / Colcozianos

Soviéticos
MOSCOU, 12 <FP. - 'da.rt,

camarada Nikita Sergueêviích.
Em nome de todos o-e ."kolkho-zianos" nos nos comprometemos
a nio poupar nossos esforçjs pa-ra atingir o objetivo que haveis
fixado: ultrapassar os Estados
Unidos na produção do leite, da
carne * da manteiga" — tal e
o juramento solene que, • segun-
do a Rádio de Moscou, foi pres-tado no dominga, perante o sr.
Nikita Kruschiov. num comício
realizado na reabertura da "Ex.
posiófio Agrícola l-*««.*m---ii*M)te"
t\*»S*\~et»lt*i 

ístá paralisada. A .-.lupa esta
sendo lavada fora, nito a*en-
dendo satisfatoriamente às ne-
cessidades. Xa cozinha, a co-
•ilida estava sendo preparada
com garrafas de água mine-
ral. Cerca de 250 litros sáo
gastos por diu, o que vem re-
dundando numa enorme dos-
pesa. Quem trabalha em hospi-
tal tem que tomar banho an-
tes e depois do trabalho. Sem
água. a situação <! simples-
mente aflitiva. Muitos doentes
são obrigados a voltar para
casa sem se operar — disse-
-nos o sr. Joaquim Gomes

CARRO-PtF.*.

Ontem, apOs muitos reclamos,
a- Prefeitura enviou vítrios
carros-pipas para abastecer o
Hospital. Mas mesmo assim a**
atividades continuaram Inter-
rompidas. A caixa dágua da-
quele estabelecimento pega 3S0
mil litros. Os carros-pipas nfio
atendem a 20 por cento das
exigências.

PODE FECHAR
Se dentro dos próximos

dias não chegar ..gua outro
remédio não teremos senío o
de cerrar as portas. O Departa-
mento de Águas diz que água
só mesmo em julho o não po-
demos funcionar até lá a ba.
se de água mineral — afirmou
o administrador Joaquim Go-
mes, ao se despedir da repor-
tagem.
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Se não chegar água nos próximos dias, o Hospital dos Comerciários (foto acima) cerrará
suas portas trazendo sérios prejuízos para os associados do IAPC. O líquido fornecido pelos carros-
-pipas (foto abaixo) não atende a 20 por cento das necessidades.

Festeja a Imprensa Nacional
o Seu 150% Ano de Existência

Transcorre hoje o seSquicenteiiário da introdu-
ção da arte gráfica no Brasil -- Dados históricos

Há iso anos, )ta data de
hoje, era introduziria no Bra-
sil a arte tipográfica, em ca-
ráter oficial e permanente.
Comemorando esse histórico
acontecimento, o Depaiia-
mento de Imprensa Nacional
programou unia exposk;ão
retrospectiva rios seus mo
anos de aíioidude, na qual
mostrará os volumes edita-
dou em suas oficinas, desde
o primeiro, riatado de 1808.
A mostra compreenderá um
volume de caria ano, e será
acompanhada de um catálo-
go ilustrativo sobre os tra-
balhos realizados no decorrei
de cada exercício.

PRIMEIROS JORNAIS
Até a data da introdução

oficial da tipografia em nos-
so país, o que se fès por de-
terminação do então princi-
-pe regente D. João, não se
conhecia em nossas plagas
jornal aqui impresso. Mes-
mo a imprensa importada do I
estrangeiro, era fiscalizada

e, quase sempre, proibida.
Com a instalação ria impren-
sa oficial o cerco começou a
ser furado e se conseguiu im-
primir o primeiro jornal no
Brasil: "A Gazeta rio Rio rie
Janeiro", e a primeira revis-
ta literária desta cidade: "O
Patriota", (jue prestaram
inestiiiiáceis serviços uo pais.
Depois destes, outros jornais
surgira rn, como "Jornal rie
Anúncios", "Amigos do Rei
e da Nação"; "Despertador
Brasilieme", "Diário do Vin-
tóm"- e outros.

¦ DENOMINAÇÕES' . - OFICIAIS

Durante o seu século e
meio de existência, a então
Imprensa Regia mudou rie
denominação por várias vê-
.ses-' chamou-se Tipografia
Regia, Real Oficina Tipográ-
fica, Imprensa Regia, Im-
prensa Nacional, e, fhiahnen-
te, Departamento de Impren-
sa Nacional.
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Flagrante da solenidade de onfem

Entregue aos Vereadores o Projeto
de Proteção ao Cinema Nacional

A solenidade foi realizada ontem, na Câmara
Municipal

A -exemplo da lei votada
em São Paulo, instituindo
um imposto adicional dt*-
Cr.$ 1,00 nas entradas de ei.
nema e Cr$ 0,50 nas meias-
entradas,- movimentam-se os

Minério Brasileiro Para o Japão
WmãMmWK-
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Vitória, .12 — 0 navio japonês do transporte de minérios "Nitta Maru" acaba de receberno porto desta capital o maior' carregamento já realizado no Brasil, quinze mil tonelada-; deixandode efetuar a carga plena de seus quatro porões, dezessete mil toneladas, devido a restrições impôs-tas pela administração do porto, ditadas ppr medidas de seotirança. O "Nitta Maru" que fa- sinprimeira viagem, veio diretamente do Japão a fim de carreqar o minério brasileiro, que pelo seu 1alto teor ferrifero, 09%, e geralmente usado na mistura com outros produtos mais pobresune. o navio japonês ancorado no porto de Vitória. No cli

produtores c artistas de cine
ma do Riu. Ontem, em reu*
niãu [estiva, foi entregue
a0 Viee-Presidunu: da Càina-
ra do .Distrito Federal.um
anteprojeto de !ei semelhan-
te ao de. São Paulo. . • .

Estiveram presentes repre-
sentantes do Ministério, da.
Educação, da UNE, do Sin-
dicato de Atores, Cenogra-
fos e. C3notécnicos dc Rio
de Janeiro (Casa dos AirtU-
tas) e do Sindicato doss
Produtores CinematogriS-
cos.

Uma delegação de São
Paulo veio espei.-ialménte pa-
ra prestigiai* o ato, desta.
cando-se o produ'úi Fernan-
do de Barros, o Diretor Al-
bõrlo Atílio, o fotógrafo Ruy
Santos c 0s atores Alberto
Rushel. Odete 1-aiii Lola
Bralí, Liana Duval.

Entre os produtores e ár*
tistàs do Rio pudemos ano-
ta_* os nomes d** Delorgís
Caminha. Watsoii Macedo.
Al Ghiu, Ronalá0 Lupo AJe>
Vianny, Geraldo ? Renato
Pereira. WÍlza Caria. Jai-
dei Filho. Fred Vilai além
de outros.' A UNE e a UEEi** têm
prestigiado essa it.ieia.Uya
que 

'."-neí.ciará 1 ír-dúsivis
cinematográfica naccnal.

Vários Vereai1or..'> estive.
vom presentes. O sr. Ped-i
Faria, Vice-Prnsldivritiv dr.
Câmara, prometei, tòdci •*
apoio ao antei*it*u'n*tr. O s:
Couto tlí Souza disso mie
envidará iodos oi i*-11- os
forçós pata um ràiiido 811;

1 daroento d* pr.->i.i*>»(V***.
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